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Dermatologista ressalta 
importância de incluir 
pescoço, colo e mãos na 
rotina de skincare. Página 3

Manter os potes de 
ração e água limpos é 
importante para a saúde 
do seu animalzinho. Página 7
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BOSCO

ATHAYDE

Área econômica 
quer revisar os 
gastos do governo federal, 
chamado de “spending 
review”. E mais, Fertel tem 
nova diretoria.  Página A3

Advogado, 
poeta e escritor 
está de volta com a coluna 
Poesia, Crônicas, Contos 
e Reflexões no caderno 
Artes&Lazer. Página C2

Controle 
de gastos

Poesia, Crônicas, 
Contos e Refl exão

ENTREVISTA

Juíza e presidente da Amamsul
Mariel Cavalin
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“A Justiça não é só 
feita com a juíza 

ou o juiz, depende 
da colaboração”

Por Pelé, Santos 
muda horário de 

estreia no Paulista

Em momento desafiador, mercado automotivo 
se recupera e fecha ano com 26 mil carros vendidos

MS vai ao Festival 
de Chamamé de 
Corrientes na AR

Com 23 anos de magistra-
tura, a juíza Mariel Cavalin 
dos Santos é a primeira mu-
lher a presidir a Amamsul 

(Associação dos Magis-
trados de Mato Grosso Sul), 
associação que tem mais de 
40 anos de atuação no Es-

tado. A visão de morosidade 
de processo que se tem hoje 
é bem diferente da de cinco 

anos atrás. Página A8

O Santos justificou a mu-
dança de horário da estreia 
no Paulista, de 17h30 para 

20h30, marcada para sábado 
(14), com o Mirassol. O clube 
prepara  homenagem ao Rei 
Pelé que “necessita ser no 
período noturno”. Página B1

Levando em conta a 
alta taxa de juros, endi-
vidamento e aumento do 
valor real do veículo, o 
mercado de vendas em 

Mato Grosso do Sul reagiu 
em 2022 e se aproximou 
dos números de 2021, ao 
comercializar 26.110 veí-

culos ao longo dos últimos 
12 meses. Houve queda de 

7,8% (28.319 unidades), 
porém o momento é de 

otimismo aos empresários 
do ramo. “Teremos um 
ano desafiador, em que 
o consumidor voltará a 

ter poder de negociação”, 
aposta o proprietário da 
SF Carros e Camionetes, 
Sérgio Ferraz. Foram co-
mercializados também 
2.199 caminhões e 304 

ônibus. Página A7

Delegação com re-
presentantes de MS vai 

participar do tradicional 
Festival de Chamamé de 
Corrientes, na Argentina. 
Músicos do Estado vão se 
apresentar no palco dessa 

grande festa. Página C1
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Municípios de MS e de 
todo o país vivem impasse 
em relação à queda de re-
cursos do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios, em 
razão da não finalização do 
censo do IBGE. Uma prévia 
do instituto demonstra 
diminuição da população 
em algumas cidades, por 
exemplo, em Mato Grosso 

do Sul seriam 13 muni-
cípios, significando uma 
perda de R$ 48,7 milhões 
de repasses. Diante disso, 
o TCU determinou que o 
Fundo seja feito de acordo 
com a estimativa prévia, o 
que implicaria perdas de 
receita. O presidente da 
Assomasul, prefeito Valdir 
Junior, informou que está 

orientando os prefeitos a 
entrarem com ação judicial 
para garantir o congela-
mento dos repasses pelo 
fato de o censo não ter sido 
concluído. Levantamento 
da CNM mostra mais de 
700 municípios perdendo 
recursos, que estão esti-
mados em cerca de R$ 3 
bilhões. Página A3

Orientamos os prefeitos e 
procuradores dos municípios a 
entrarem com ação ordinária 
individual, para pedir a 
suspensão do Censo 2022
Valdir Junior, presidente da Assomasul

Campo Grande com menor índice de perda de água 
Em 2022, a Capital sul-

-mato-grossense mais 
uma vez se manteve em 
destaque nas ações de-
senvolvidas no quesito 
redução de perdas de 

água, sendo reconhecida 
por ter um dos menores 
índices de perda de água 
do Brasil: com o registro 
de cerca de 19%, ao passo 
que a média nacional foi 

de 34%. Além dos bons re-
sultados em atividades de 
redução de perda de água, 
Campo Grande também 
se destacou nas ações 
voltadas à ampliação da 

rede de esgoto em dife-
rentes regiões da cidade, 
que hoje representa mais 
de 80% de cobertura. Já 
no acesso à água tratada, 
a Capital já conta com o 

acesso universalizado, ou 
seja, atualmente é pos-
sível afirmar que mais de 
99% da população já tem 
acesso à água tratada em 
suas residências. Página A5

ESPORTES

Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande    19°   30°
Dourados      18°   32°
Corumbá                  22°             34°
Maracaju          18°         33°
Ponta Porã           17°         30°
Três Lagoas       19°       29°
Mundo Novo             19°         33°

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.Tempo

Saiba mais sobre o tempo na pág. A8
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No dia 07 de janeiro comemoramos o 
dia do leitor, em homenagem à fun-
dação do jornal cearense “O povo”, 

pelo jornalista e poeta Demócrito Rocha, 
em 1928. Data que nos convida a uma re-
flexão sobre o papel da leitura no nosso 
desenvolvimento enquanto humanos. A 
leitura possibilita a compreensão do 
mundo, impacta no desempenho cogni-
tivo, facilita a comunicação, tem impacto 
na formação profissional e pessoal, na 
construção de pensamento crítico e re-
flexivo, propiciando o desenvolvimento da 
cidadania e a inserção na sociedade.  É 
ainda, um momento de lazer e prazer, um 
estímulo à imaginação. Ler é viajar sem 
sair do lugar. Possibilita conhecer mundos 
e histórias, e com isso, imaginar e sonhar 
novos mundos e novas possibilidades de 
solução de problemas.  

É durante a infância que a criança 
tem os primeiros contatos com o mundo 
da leitura, através da família e, em se-
guida, através da escola. A forma como a 
leitura é introduzida nesses espaços vai 
interferir no desenvolvimento do prazer 
associado à leitura, sendo fundamental 

que seja inserida de forma positiva no 
dia a dia. Considerando que a criança 
aprende, primordialmente, através da 
observação, ao imitar os comportamentos 
dos adultos e das crianças ao seu redor, 
torna-se crucial que a criança veja seus 
cuidadores lendo. Famílias que têm o 
hábito de leitura, que lêem para si e que 
lêem para suas crianças têm maiores 
chances de que elas desenvolvam o hábito 
de leitura. 

Uma importante forma de desenvolver 
o hábito de leitura em crianças é contar 

histórias, hábito que também fortalece o 
vínculo e as relações familiares, uma vez 
que ajuda a criança a associar emoções 
positivas à leitura e vivenciar trocas afe-
tivas. No momento em que os adultos lêem 
para as crianças, elas despertam para 
se tornarem leitoras à medida em que 
crescem. Conforme se desenvolve e passa 
a ler sozinha, a criança vivencia o prazer 
associado às histórias, e se beneficia da 
estimulação à imaginação propiciada pela 
leitura. A escola ocupa um lugar ímpar, 
que é de tornar essas atividades lúdicas, 
que possam facilitar a socialização e o 
desenvolvimento da leitura. 

Nesse processo, o hábito da litera-
tura desenvolvido na criança atua em 
seu desenvolvimento pessoal e cognitivo, 
além de ser uma via de humanização.  A 
literatura atua, nesse sentido, como um 
“equipamento intelectual e afetivo”, nas 
palavras de Antonio Cândido, uma vez 
que nos humaniza, nos alimenta de ima-
ginação e poesia, ao nos fazer vivenciar 
diferentes realidades e situações. Toda a 
sociedade se beneficia de leitores vorazes. 
Leia para uma criança! 
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Editorial

Leia para uma criança! 

Como se curar de um câncer

Beatriz Lobo

Wilson Aquino

Por mais que o corpo humano de-
sempenhe extraordinárias capa-
cidades físicas e intelectuais que 

lhe permitem até bater recordes em com-
petições esportivas, de força, habilidade 
e resistência, e também uma incrível 
inteligência, para enfrentar, suportar e 
vencer fenômenos rigorosos da natureza 
como o vento, o frio e o calor intensos, 
além do estresse e o emocional do dia a 
dia, a verdade é que o corpo humano é 
extremamente frágil. Logo, suscetível a 
falhas tanto no campo físico como mental.

O corpo humano pode ficar doente, 
sofrer, ter que viver nesse estado (debili-
tado), se curar ou morrer por conta dessas 
deficiências. Apesar dos grandes avanços 
da medicina, especialmente a partir do 
início do século XX, lamentavelmente 
muitos ainda continuam morrendo de 
doenças como o câncer (a mais terrível), 
infarto, AVC e até de uma simples gripe.

Felizmente o homem não é constituído 
apenas de mente e físico, mas também de 
espírito, que apesar de invisível, é a parte 
mais importante e a mais forte do ser 
humano, pois é por intermédio dele que 
capacidades ainda mais extraordinárias 
podem ser realizadas, como a recuperação 
da saúde e a cura de doenças(próprias e 
do próximo). Inclusive aquelas “incurá-
veis”.

Um espírito forte, alicerçado na fé, que 

é a capacidade de acreditar fortemente em 
alguma coisa ou em alguém, é capaz sim 
de grandes feitos, inclusive curar doenças.

Essa capacidade torna-se muito maior e 
mais segura e poderosa se for centralizada 
em Deus e Jesus Cristo. Pois a verdadeira 
fé produz milagres, visões, sonhos, curas 
e todos os dons que o Senhor concede a 
seus filhos, que somos todos nós.

O mundo está repleto do testemunho 
de incontáveis pessoas que pela fé em 
Deus, conseguiram se curar de doenças di-
versas. Terminais inclusive, como o câncer 
que todo ano ceifa milhares de vidas.

Temos também relatos de médicos que 
não conseguem explicar cientificamente 
como um paciente obteve uma cura de um 
instante para outro. Médicos e pesquisa-
dores de todo o mundo relatam também 
que comprovaram pessoalmente que todos 
aqueles pacientes que recebem orações, 
mesmo sem saber, apresentaram melhoras 
e até cura de suas doenças.  É o poder de 
Deus invocado e agindo em benefício das 
pessoas.

Um pai ou uma mãe, por exemplo, pode 
curar um filho de uma doença. E não im-
porta a gravidade da enfermidade. Se a fé 
no Senhor for de elevado grau, o milagre 
pode sim acontecer.

Da mesma forma, a autocura também 
é um milagre que pode ser realizado. No 
mundo, no passado e no presente, temos 

milhares de milhares de exemplos nesse 
sentido. Basta apenas que a pessoa en-
ferma, criança, jovem ou adulto, dobre os 
joelhos, com um coração apertado e um 
espírito contrito, em profunda oração ao 
Senhor, implorando pela bênção, que ela 
pode acontecer. Isto, se Deus não tiver ou-
tros planos para essa pessoa. Nesse caso, 
não se deve se abalar, mas se consolar 
em Seus braços, que podem ser sentidos, 
deixando tudo em perfeita paz, harmonia 
e alegria.

Quando Ele nos promete que quem 
tiver fé é capaz de mover uma montanha 
do lugar, não está brincando, pois tudo é 
possível àquele que crê e que alicerça essa 
fé nos Seus ensinamentos e mandamentos.

Quem não conhece a história bíblica 
da mulher que estava doente, com fluxo 
de sangue contínuo havia 12 anos? Ela já 
tinha ido a muitos médicos, mas nenhum 
conseguia curá-la. Certo dia, ela viu 
Jesus rodeado de muitas pessoas. Então 
ela acreditou que ficaria curada só de 
tocar nas vestes de Jesus; por isso abriu 
caminho em meio à multidão e tocou suas 
vestes e de fato foi curada.

Observe que a cura dela veio por meio 
de sua fé. Não foi uma ação direta de 
Cristo, que aliás, percebeu naquele exato 
momento que “um poder se emanou de 
meu corpo”. Voltando para a multidão 
Ele perguntou quem foi. Depois de um 

Jornalista e professor

Professora de Psicologia da Estácio

Lula não aprendeu nada com as crises 
dos governos anteriores e repete 
erros banais como presidente. Dois 

ministros já são considerados demissioná-
rios – mas obviamente o presidente da Re-
pública vai segurá-los nos cargos. Waldez 
Goez, ex-governador do Amapá, responde 
a inquérito e já foi preso pela PF e conde-
nado por peculato. Daniela do Waguinho, 
egressa da Baixada Fluminense, tem li-
gações eleitorais claras com milicianos de 
Belford Roxo.

Ambos são indicações do União Brasil, 
um neoaliado rachado que entrou à meia-
-boca para a base de Lula e que, pelos 
nomes emplacados, mais parecem uma 

articulação oposicionista de Jair Bolsonaro. 
Com um UB assim, Lula não precisa de opo-
sição. Errou o manda-chuva da legenda, Lu-
ciano Bivar, que aposta nos dois, e errou o 
estafe de Lula (Gleisi Hoffmann, presidente 
do PT, e o vice Geraldo Alckmin), a quem o 
presidente culpa pela bagunça e deu ordens 
para que se vire para solucionar isso. Nos 
bastidores, a ministra do Turismo, Daniela, 
aponta o adversário local Marcelo Freixo 
nas acusações, em matérias da TV Globo e 
do jornal “O Globo”. Freixo, que tem o me-
lhor dossiê contra milícia do Brasil, estaria 
por trás do noticiário negativo por ter sido 
preterido para o cargo. O agora o petista 
será, por ora, o presidente da Embratur.

Outro constrangimento de início de 
gestão fica com Simone Tebet, que aceitou 
a contragosto o Ministério do Planejamento 
e deixou isso subliminar no discurso de 
posse. Já o ministro Wellington Dias deu 
a notícia mais desesperadora para o PT e 
para o eleitor que espera o benefício: não 
sabe de onde tirar os R$ 150 por criança 
menor de 6 anos prometidos por Lula na 
campanha. 

A Era Lula 3 começa, de novo, com 
aquela sensação de que ele será o teflon da 
gestão – nada vai colar nele – e sua equipe 
arcará com as dívidas e os desgastes. Ge-
raldo Alckmin, o gerentão, que se cuide. Vai 
sobrar para ele.

Fogo amigo
A Era Lula 3 começa, de 
novo, com aquela sen-
sação de que ele será o 
teflon da gestão – nada 
vai colar nele – e sua 
equipe arcará com as 
dívidas e desgastes. 

Geraldo Alckmin, o ge-
rentão, que se cuide. Vai 

sobrar para ele.

Uma importante forma de 
desenvolver o hábito de leitura 
em crianças é contar histórias, 
hábito que também fortalece o 
vínculo e as relações familiares, 
uma vez que ajuda a criança 
a associar emoções positivas à 
leitura e vivenciar trocas afetivas.

tempo, acanhada e temerosa, a mulher se 
confessou e Cristo respondeu: “Filha, a 
tua fé te salvou; vai em paz, e sê curada 
deste teu mal”.

Que todos os enfermos e também pa-
rentes e amigos destes, possam fazer o 
mesmo: exercer a plenitude da fé em Deus 
pelo restabelecimento da saúde e bem-
-estar próprio e do próximo.
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“A Justiça não é só 
feita com a juíza 

ou o juiz, depende 
da colaboração”

Por Pelé, Santos 
muda horário de 

estreia no Paulista

Em momento desafiador, mercado automotivo 
se recupera e fecha ano com 26 mil carros vendidos

MS vai ao Festival 
de Chamamé de 
Corrientes na AR

Com 23 anos de magistra-
tura, a juíza Mariel Cavalin 
dos Santos é a primeira mu-
lher a presidir a Amamsul 

(Associação dos Magis-
trados de Mato Grosso Sul), 
associação que tem mais de 
40 anos de atuação no Es-

tado. A visão de morosidade 
de processo que se tem hoje 
é bem diferente da de cinco 

anos atrás. Página A8

O Santos justificou a mu-
dança de horário da estreia 
no Paulista, de 17h30 para 

20h30, marcada para sábado 
(14), com o Mirassol. O clube 
prepara  homenagem ao Rei 
Pelé que “necessita ser no 
período noturno”. Página B1

Levando em conta a 
alta taxa de juros, endi-
vidamento e aumento do 
valor real do veículo, o 
mercado de vendas em 

Mato Grosso do Sul reagiu 
em 2022 e se aproximou 
dos números de 2021, ao 
comercializar 26.110 veí-

culos ao longo dos últimos 
12 meses. Houve queda de 

7,8% (28.319 unidades), 
porém o momento é de 

otimismo aos empresários 
do ramo. “Teremos um 
ano desafiador, em que 
o consumidor voltará a 

ter poder de negociação”, 
aposta o proprietário da 
SF Carros e Camionetes, 
Sérgio Ferraz. Foram co-
mercializados também 
2.199 caminhões e 304 

ônibus. Página A7

Delegação com re-
presentantes de MS vai 

participar do tradicional 
Festival de Chamamé de 
Corrientes, na Argentina. 
Músicos do Estado vão se 
apresentar no palco dessa 

grande festa. Página C1
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Nilson Figueiredo

Municípios de MS e de 
todo o país vivem impasse 
em relação à queda de re-
cursos do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios, em 
razão da não finalização do 
censo do IBGE. Uma prévia 
do instituto demonstra 
diminuição da população 
em algumas cidades, por 
exemplo, em Mato Grosso 

do Sul seriam 13 muni-
cípios, significando uma 
perda de R$ 48,7 milhões 
de repasses. Diante disso, 
o TCU determinou que o 
Fundo seja feito de acordo 
com a estimativa prévia, o 
que implicaria perdas de 
receita. O presidente da 
Assomasul, prefeito Valdir 
Junior, informou que está 

orientando os prefeitos a 
entrarem com ação judicial 
para garantir o congela-
mento dos repasses pelo 
fato de o censo não ter sido 
concluído. Levantamento 
da CNM mostra mais de 
700 municípios perdendo 
recursos, que estão esti-
mados em cerca de R$ 3 
bilhões. Página A3

Orientamos os prefeitos e 
procuradores dos municípios a 
entrarem com ação ordinária 
individual, para pedir a 
suspensão do Censo 2022
Valdir Junior, presidente da Assomasul

Campo Grande com menor índice de perda de água 
Em 2022, a Capital sul-

-mato-grossense mais 
uma vez se manteve em 
destaque nas ações de-
senvolvidas no quesito 
redução de perdas de 

água, sendo reconhecida 
por ter um dos menores 
índices de perda de água 
do Brasil: com o registro 
de cerca de 19%, ao passo 
que a média nacional foi 

de 34%. Além dos bons re-
sultados em atividades de 
redução de perda de água, 
Campo Grande também 
se destacou nas ações 
voltadas à ampliação da 

rede de esgoto em dife-
rentes regiões da cidade, 
que hoje representa mais 
de 80% de cobertura. Já 
no acesso à água tratada, 
a Capital já conta com o 

acesso universalizado, ou 
seja, atualmente é pos-
sível afirmar que mais de 
99% da população já tem 
acesso à água tratada em 
suas residências. Página A5

ESPORTES

Cidades Mín.        Máx.
Campo Grande    19°   30°
Dourados      18°   32°
Corumbá                  22°             34°
Maracaju          18°         33°
Ponta Porã           17°         30°
Três Lagoas       19°       29°
Mundo Novo             19°         33°

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.Tempo

Saiba mais sobre o tempo na pág. A8



nicípios do Rio Grande do Sul).
“Orientamos os prefeitos e 

procuradores dos municípios 
a entrarem com ação ordi-
nária individual, para pedir 
a suspensão do Censo 2022. 
Sabemos que os recenseadores 
estão tendo dificuldade de en-
trevistar. Muitas pessoas não 
os recebem para responder, 
e tem dificuldades de contra-
tação para essas pessoas tra-
balharem realizando o Censo.”

O presidente da Assomasul 
explica que as entidades estão 
pedindo a suspensão do Censo 
2022, porque não concordam 
com a forma com que está 
sendo elaborado. “O IBGE está 
sem presidente desde o dia 
9 de dezembro, a interina foi 
exonerada no dia 1º de janeiro. 
E tem a questão do TCU, que 
pediu uma prévia e eles en-
viaram sem terminar. Qualquer 
tipo de perda de receita é crí-
tica para os municípios.”

Força-tarefa
O prefeito de Anastácio, 

Nildo Alves, acha que a ação 
judicial não é o caminho e está 

realizando uma força-tarefa na 
cidade para conseguir entre-
vistar os cerca de 400 mora-
dores restantes que faltam. “O 
que está acontecendo, ao meu 
ver, é que a própria população 
não quer se recensear e não 
sei por qual motivo. Eles não 
entendem que isso pode pre-
judicar a própria cidade. Nós 
estamos usando a força-tarefa 
junto ao IBGE para conseguir 
entrevistar essas pessoas.”

O prefeito avisa que, se o 
número abaixo do esperado 
permanecer, a cidade irá perder 
recursos e a administração terá 
de lidar com isso. “Se a gente 
não atingir o número previsto 
nós vamos perder recurso. E 
a população vai ser a grande 
prejudicada. Sem recurso, não 
teremos verba para setores es-
senciais como saúde, educação, 
infraestrutura. Por isso insis-
timos para que as pessoas res-
pondam aos recenseadores.”

Inconsistências
Ainda sobre o assunto, o 

presidente da Assomasul, 
Valdir Júnior, afirma que 

existem inconsistências na 
prévia, e que não entende por 
que as cidades como Ribas do 
Rio Pardo e Porto Murtinho, 
por exemplo, que estão em pe-
ríodos de grandes obras como 
fábricas e Bioceânica, tiveram 
coeficiente baixo.

“Temos duas cidades em 
pleno desenvolvimento, Ribas 
do Rio Pardo recebeu mais de 7 
mil trabalhadores transitórios, e 
a expectativa é de que 20% deles 
continuem na cidade. Outra ci-
dade que perdeu foi Porto Mur-
tinho, que também recebeu ope-
rários e tem muitos habitantes 
na área rural e indígenas.”

Decisão do TCU
Conforme a CNM, o TCU 

publicou a Decisão Norma-
tiva TCU 201/2022 que aprova, 
para o exercício de 2023, os 
coeficientes a serem utilizados 
no cálculo das cotas para a 
distribuição dos recursos pre-
vistos no artigo 159, da Cons-
tituição Federal, e da Reserva 
instituída pelo Decreto-Lei nº 
1.881/1981. A confederação 
não concorda com a decisão.

O presidente da CNM, Paulo 
Ziulkoski, diz que a medida 
impactará diretamente mais 
de 700 municípios, que terão 
perdas que somam cerca de R$ 
3 bilhões (estimativa com base 
em publicação do Tesouro da 
previsão do FPM para 2023). 
Ele também orienta os ges-
tores municipais a entrarem 
com ação que suspenda os 
efeitos da decisão do TCU.

Pente-fino
A ministra de MS, Simone Tebet, do Planejamento e Orça-

mento, e o ministro Fernando Haddad, da Fazenda, duas pastas 
centrais para a gestão econômica do governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva, podem adotar a prática da revisão de gastos, 
conhecida também como “spending review”.  É o que indicam 
informações de bastidores publicadas por veículos de imprensa, 
reforçadas por discursos públicos dos ministros, como aconteceu 
em sua posse. A revisão de gastos consiste em um processo de 
avaliação detalhada e constante das despesas públicas, visando 
gerar economias e permitindo o redirecionamento de verba para 
programas considerados prioritários. A adoção dessa prática 
aparece como uma possibilidade em um momento de pressão e 
em síntese, a revisão de gastos públicos pretendida por Haddad 
e Tebet sinalizam na real um pente-fino no Orçamento em meio 
a pressão sobre Lula, na questão fiscal.

Pente-fino I
Simone Tebet adotou um discurso que vai em linha com essa 

ideia. “O cobertor é curto. Não temos margem para desperdícios 
ou erros. Definidas as prioridades de cada ministério, caberá ao 
Ministério do Planejamento, em decisão técnica e política com as 
demais pastas econômicas e com o presidente Lula, o papel de 
enquadrá-las dentro das possibilidades orçamentárias”, afirmou. 
O termo “revisão de gastos” traduz do inglês a expressão “spen-
ding review”, usada entre economistas no meio acadêmico. Um 
estudo publicado pelo FMI (Fundo Monetário Internacional), em 
setembro de 2022, define “spending review” como “o processo 
de conduzir uma avaliação em profundidade da despesa pública 
existente para identificar oportunidades de reduzir ou redire-
cionar gastos de baixa prioridade, ineficientes ou inefetivos”.

As economistas Laura Doherty e Amanda Sayegh, autoras 
do estudo, afirmam que a revisão de gastos pode gerar diversos 
ganhos para o governo, como a abertura de espaço fiscal e a 
redução de pressões sobre a dívida pública.

Fertel 
Em visita à Fertel na sexta-feira (6), o secretário de Governo, 

Pedro Caravina, anunciou aos funcionários o novo diretor-presi-
dente da fundação e que substitui o ex-deputado estadual Youssif 
Domingos (MDB). O novo presidente é Elias Mendes de Oliveira, 
que foi um dos coordenadores da campanha do governador 
Eduardo Riedel e tem formação e especialização na UCDB, nas 
áreas de Rádio e TV. Elias já tem experiência em comunicação, 
onde ocupou anteriormente cargo no mesmo setor no Detran 
e na Sanesul. A Fundação Estadual Jornalista Luiz Chagas de 
Rádio e TV Educativa (Fertel) foi criada no governo de Wilson 
Barbosa Martins, com o propósito de articular, implantar e gerir 
os serviços de TV e radiodifusão pública estadual. Com cerca 
de 100 funcionários, a empresa responde pela TVE, pela rádio 
104.7 e pelo Portal da Educativa, sendo vinculada ao secretário 
de Governo, Pedro Caravina (Segov). Desejamos sucesso à nova 
diretoria na missão de bem gerir a comunicação pública estadual. 

EBC
... Enquanto isso, no Distrito Federal o  secretario de Comu-

nicação Social da Presidência da República, o ministro Paulo 
Pimenta, visitava as instalações da sede da EBC (Empresa Brasil 
de Comunicação), em Brasília. Ele destacou a importância da 
separação entre comunicação pública e governamental.  “Acho 
importante a população compreender que a comunicação gover-
namental, que também é [de interesse] público, visa à prestação 
de serviços e à comunicação institucional dos posicionamentos 
do país e do governo. Já a comunicação pública, dentro da qual 
a EBC está [inserida], há objetivos mais específicos. Mas quando 
falamos de comunicação pública, também estamos falando da 
comunicação governamental. Logo, não dá para imaginar que 
não haverá reflexos quando houver uma mudança [política], 
quando a população escolher um projeto [político] diferente.  O 
que temos é que preservar [separar] as questões que são de Es-
tado das que são de governo”, disse Pimenta ao ser entrevistado 
por profissionais da própria empresa pública.

O italiano
A viagem de Jair Bolsonaro para a Flórida, antes mesmo de 

deixar o governo, seria apenas o primeiro passo de um plano 
mais amplo, revela o colunista Leandro Mazzini. Temendo ser 
alvo de uma ordem de prisão por parte do ministro Alexandre de 
Moraes ou, mais à frente, de algum juiz de primeira instância, o 
ex-presidente pretende ir morar na Itália com a mulher Michelle 
e a filha caçula, Laura. Os advogados dele no Brasil estariam 
pressionando a embaixada italiana a acelerar o processo de con-
cessão de cidadania para a família. O documento é fundamental 
porque a legislação italiana, a exemplo da brasileira, proíbe a 
extradição de seus cidadãos para outros países. 

Sinal
Em um sinal de que a volta do casal Bolsonaro ao Brasil não 

é uma perspectiva próxima, o PL mudou de ideia e desistiu de 
alugar uma mansão para a família em Brasília, conta Carla 
Araújo. O imóvel era parte do pacote prometido junto com o 
cargo de presidente de honra da legenda. Em contrapartida, o 
partido oferece um salário a Michelle Bolsonaro na casa de R$ 
33 mil, além dos R$ 39 mil já prometidos ao ex-presidente, o que 
garantiria seu sustento mesmo no exterior.

Censo

Legislação MS
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Prévia do IBGE mostra diminuição da população em algumas cidades

Municípios de MS perderão recursos 
e Assomasul orienta ação na Justiça

Governo institui grupo para padronizar decretos

POLÍTICA

Da direita pra esquerda, Pedro Caravina, secretário de Governo, Elias Mendes 
de Oliveira, diretor-presidente, Jonas de Paula, diretor da rádio Educativa, e 
Dr. Danilo Magalhães, procurador jurídico da Fertel

Reprodução/Assomasul

Reprodução
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Ao menos 13 municípios 
de Mato Grosso do Sul devem 
perder R$ 48,7 milhões em 
recursos do FPM (Fundo de 
Participação Municipal) este 
ano. Isso porque uma prévia 
do Censo 2022, com dados 
colhidos pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística), apontou que o Estado 
perdeu 5.446 habitantes, em 
comparação com o último le-
vantamento. 

Os dados iniciais foram di-
vulgados em 28 de dezembro e 
a Assomasul (Associação dos 
Municípios de MS) orienta os 
prefeitos a entrarem com ação 
na Justiça Federal pedindo a 
suspensão do Censo 2022.

Após a divulgação da 
prévia, um levantamento da 
CNM (Confederação Nacional 
dos Municípios) indicou que 
diversas cidades receberão 
menos recursos da União. No 
Estado, as cidades que podem 
ter menos repasse são: Anas-
tácio, Bela Vista, Camapuã, 
Coronel Sapucaia, Corumbá, 
Ladário, Maracaju, Naviraí, 
Paranhos, Ponta Porã, Porto 
Murtinho, Ribas do Rio Pardo 
e Sonora, que tiveram queda 
do coeficiente.

Prefeitos dos 13 municípios se 
preocupam com a possibilidade 
de ter um percentual menor 
na distribuição financeira paga 
pelo governo federal. Em MS, 
o total de 58 cidades mantém 
o coeficiente e o padrão de re-
passes, e sete cidades tiveram 
crescimento populacional. 

O presidente da Assomasul, 
prefeito de Nioaque, Valdir Ju-
nior, disse que participou de 
reunião com o presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, na úl-
tima quarta-feira (4). A pauta 
tratada foi justamente sobre os 
municípios que estão perdendo 
coeficiente do FPM pela não 
finalização do Censo Demográ-
fico em 2022 e pela decisão do 
TCU (Tribunal de Contas da 
União), que não considerou a 
Lei Complementar nº 165/2019. 
Cerca de 600 gestores muni-
cipais puderam participar de 
forma remota e presencial no 
auditório da Famurs (Fede-
ração das Associações de Mu-

O governador Eduardo 
Riedel (PSDB) publicou o De-
creto nº 16.083 na sexta-feira 
(6), com o objetivo de padro-
nizar os decretos. Para isso, 
ele instituiu o Grupo de Tra-
balho Interinstitucional res-
ponsável por orientar e por 
definir a padronização dos 
decretos de estrutura básica 
dos órgãos e das entidades do 
Poder Executivo estadual. A 
responsabilidade pelo grupo 
fica com o secretário da Segov 
(Secretaria de Estado de Go-
verno e Gestão Estratégica), 
Pedro Caravina.

Conforme o texto, foi con-
siderada a lei que reorganiza 
a Estrutura Básica do Poder 
Executivo do Estado de Mato 
Grosso do Sul.

Com isso, a nova estru-
tura básica deve ser adequada 
ao plano de governo definido 
pela nova gestão. Segundo o 
decreto, a estrutura organi-
zacional dos órgãos e das en-
tidades do Executivo devem 
se amoldar às diretrizes es-
tabelecidas pela nova gestão 

a) 2 (dois) da Secretaria de Estado de Governo e Gestão Estratégica (Segov);
b) 2 (dois) da Secretaria de Estado de Administração (SAD);
c) 2 (dois) da Procuradoria-Geral do Estado (PGE).

e estar em consonância com 
o quadro geral de cargos de 
provimento em comissão esta-
belecido pela Lei nº 6.036, de 
1º de janeiro de 2023.

Foi considerada a necessi-
dade de padronização das es-
truturas organizacionais, ali-
nhadas à política de governo 
que deve ser implementada.

O decreto diz ainda que 
as estruturas organizacionais 
devem ser reavaliadas e ade-
quadas nos 100 primeiros dias 
de governo.

O Grupo de Trabalho In-
terinstitucional será respon-
sável por orientar e por definir 
a padronização dos decretos, 
ou seja, as minutas dos de-
cretos de estrutura básica ela-
boradas pelos órgãos e pelas 
entidades do Executivo serão 
revisadas pelo grupo.

Integrantes
Os membros natos e repre-

sentantes do GTI serão desig-
nados por ato do governador 
do Estado. (Rayani Santa 
Cruz)

II - 6 (seis) membros representantes:

Valdir Junior, presidente da 
Assomasul, orienta prefeitos a 
entrarem com ação na Justiça 
para não perder recursos

Secretário Pedro 
Caravina e governador 
Eduardo Riedel durante 
criação do grupo

a) o secretário de Estado de Governo e Gestão Estratégica (Segov);
b) a secretária de Estado de Administração (SAD).

I - 2 (dois) membros natos:

O Grupo de Trabalho Interinstitucional será 
integrado por 8 membros titulares: 

Orientamos 
os prefeitos a 
entrarem com ação 
ordinária individual
Valdir Junior, presidente da Assomasul
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Na espera

Governo-cargos

INSS, Incra, Iphan, Correios viram alvo de disputa entre partidos

Fábio Trad aguarda vaga na Justiça, 
CGU ou setor jurídico da Agricultura

Aliados reclamam da demora 
para escolhas do 2º escalão

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Wesley Amaral/Câmara dos Deputados

Com Guilherme Seto e Juliana Braga

Dias úteis
Na primeira reunião ministerial do governo Lula 

(PT), os 37 integrantes do primeiro escalão foram 
orientados a priorizar o atendimento a deputados 
e senadores ao menos três dias por semana. 
Responsável por dar o recado, o ministro da SRI 
(Secretaria de Relações Institucionais), Alexandre 
Padilha, pediu aos colegas para concentrar as 
agendas administrativas e internas nas segundas e 
sextas-feiras, de modo a priorizar audiências com 
parlamentares de terça a quinta.

Mesma página
Além disso, haverá uma reunião mensal 

no Palácio do Planalto com os assessores 
parlamentares de cada um dos ministérios 
para fazer um alinhamento central das pautas 
legislativas.

Holofote
A drag queen Ruth Venceremos será assessora de 

diversidade e participação social da Secretaria de 
Comunicação do Governo Lula. Militante do MST e 
defensora das pautas dos movimentos LGBTQIA+ 
e negro, ela é pedagoga, mestre em Educação pela 
Unicamp e suplente de deputada federal pelo PT-DF.

Símbolo 
“O meu corpo, por si só, já fala, como eu costumo 

dizer. Sou uma bicha preta, nordestina, do interior 
do Pernambuco”, diz ela, que começou a militância 
contra o preconceito existente no próprio MST. 
Segundo Pimenta, a função de assessor para 
diversidade será criada em todos os ministérios.

Juntos 
A presidente do PT, Gleisi Hoffmann, também 

já defendeu a tese de que a Previdência Social 
não é deficitária, a exemplo do que disse nesta 
semana o atual ministro da área, Carlos Lupi. Ele 
foi desautorizado e acusado de ser “negacionista” 
pelo colega Rui Costa (Casa Civil), em entrevista ao 
“Valor Econômico”.

Memória 
“O déficit da Previdência vem do cômputo errado 

de pegar só as contribuições de patrão e empregado 
e de colocar, no meio da seguridade, a Previdência 
dos servidores públicos, que não poderia ser 
contabilizada”, disse ela em 2017, durante debate 
sobre a reforma proposta pelo governo de Michel 
Temer.

Caixinha 
Em sua primeira eleição para deputada federal, 

em 2018, a ministra do Turismo, Daniela Carneiro 
(União Brasil), contou com apoio financeiro de 
secretários da Prefeitura de Belford Roxo (RJ), 
comandada pelo marido, Wagner Carneiro, o 
Waguinho (União Brasil).

Vaquinha 
O maior doador foi Marcio Canella, ex-vice-

prefeito da cidade, que contribuiu com R$ 104 mil. 
Deram recursos ainda os secretários de Obras, 
Odair Almeida (R$ 20 mil), do Tesouro, Rogerio 
Passos (R$ 17 mil), da Defesa Civil, Braulino Vieira 
(R$ 10 mil), e a adjunta de Obras, Ana Maria Titonel 
(R$ 10 mil). Assessores em cargos menores também 
contribuíram.

Reforço 
O governador de SP, Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), escolheu o empresário Filipe Sabará 
para ser secretário-executivo de Desenvolvimento 
Social. Com isso, ele aumenta a cota de 
bolsonaristas de sua administração, criticada por 
aliados do ex-presidente por estar sub-representada.

Ecumênico 
Responsável por uma ONG que atende moradores 

de rua, Sabará já foi secretário municipal na 
gestão João Doria (PSDB), quando foi criticado por 
defender a “farinata”. Também foi filiado ao Novo, 
pelo qual tentou ser candidato a prefeito de SP em 
2020.

Voz 
A senadora Eliziane Gama (Cidadania-MA) 

está costurando junto à bancada feminina sua 
candidatura para a primeira vice-presidência da 
Casa. A última vez que a bancada lançou um nome 
para a Mesa Diretora foi há dez anos, com Marta 
Suplicy, então no PT.

Reserva 
A Anauni (Associação Nacional de Advogados 

da União) enviou ofício para os 37 ministros de 
Lula lembrando que a Constituição diz ser de 
competência exclusiva dos advogados da União 
o assessoramento jurídico nas pastas. Segundo a 
entidade, temas como licitações e processos judiciais 
não devem ficar a cargo de advogados privados, sob 
o risco de conflito de interesses.

Thiago Resende, Julia Chaib,
Matheus Teixeira e Victoria Azevedo
Folhaperss

A espera pela distribuição 
de cargos do segundo escalão 
do governo tem frustrado par-
tidos que compõem a base 
de apoio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 
Aliados do petista reclamam 
que, ao fim da primeira se-
mana, a nova gestão ainda não 
definiu postos estratégicos.

Há disputa por cargos 
como a presidência do INSS 
(Instituto Nacional do Seguro 
Social), do Incra (Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária), do Iphan 
(Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico) e dos Correios, 
além de agências reguladoras.

Interlocutores de Lula se 
reuniram com dirigentes de 
partidos e organizaram as de-
mandas de cada um. O fato 
de o petista ainda não ter 
recebido os presidentes das 
legendas aliadas foi motivo de 
reclamação de dirigentes par-
tidários, que desejavam falar 
diretamente com o chefe do 
Executivo.

Num primeiro momento, 
segundo pessoas próximas a 
Lula, a prioridade é acomodar 
no segundo escalão membros 
de partidos que apoiaram a 
candidatura do presidente, 
além de representantes do 
PT de estados que não foram 
contemplados no ministério. É 
o caso de Minas Gerais.

Membros da coligação na 
campanha de Lula, PV, Soli-
dariedade e Avante tentam 
emplacar indicações, já que 
não receberam ministérios. O 
critério do PT foi dar cargos 
do primeiro escalão para le-
gendas que têm bancadas mais 
expressivas no Congresso.

Ainda na transição, a pre-
visão de Lula era finalizar as 
indicações do segundo escalão 
até 13 de janeiro.

Documento obtido pela 
reportagem estabeleceu um 
cronograma para preencher 
os cargos de secretários nacio-
nais nos ministérios. Assinado 
por Rui Costa e Esther Dweck, 
descritos como “indicados” 
para os ministérios da Casa 
Civil e da Gestão, respectiva-
mente, a programação definia 
a primeira semana do ano 
para nomeação do gabinete 
dos ministros e dos secretá-
rios-executivos. A segunda se-

Rayani Santa Cruz

O deputado federal Fábio 
Trad (PSD) termina o man-
dato em 31 de janeiro e a 
expectativa é de que seja 
nomeado para cargo no go-
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). O PSD, partido de 
Gilberto Kassab, articula um 
posto para o advogado, que 
apoiou a campanha de Lula no 
segundo turno.

Trad não se reelegeu para 
deputado federal, apesar de 
ter tido mais de 40 mil votos 
em Mato Grosso do Sul. A 
legenda já ganhou três pastas 
na gestão Lula: da Agricultura, 
Pesca e Minas e Energia. 

Ao jornal O Estado, o de-
putado informou que as de-

finições sobre a nomeação 
ocorrem nos próximos dias. 
“Não, ainda nada definido. Isso 
deve ficar mais pro fim do mês 
porque o mandato se encerra 
em 31 de janeiro”, disse ele, 
que complementou que deve 
ocupar vaga no Ministério da 
Justiça, ou na CGU (Contro-
ladoria-Geral da União) ou 
no setor jurídico da pasta da 
Agricultura.

Agora, o PSD aguarda um 
posicionamento do Governo 
Lula. O deputado está com 
boas expectativas. Durante o 
seu mandato, Fábio Trad foi 
um dos poucos da bancada 
a tecer críticas ao governo 
de Jair Bolsonaro. Defensor 
de pautas progressistas, ele 
muitas vezes fez oposição 

mana seria para a nomeação 
de secretários e a terceira, de 
diretores.

Técnica e política
Na sexta-feira (6), Rui Costa 

afirmou que a montagem do 
governo Lula busca contem-
plar capacidade técnica e po-
lítica, visando a articulação no 
Congresso e governabilidade.

A declaração ocorreu após 
a primeira reunião ministerial 
do governo.

O Solidariedade negocia a 
indicação dos presidentes do 
INSS, Anater (Agência Na-
cional de Assistência Técnica 
e Extensão Rural) e Ceagesp 
(Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São 
Paulo), cuja nomeação fica a 
cargo da União.

Para a Anater, o partido 
quer emplacar Jefferson Cori-
teac, vice-presidente nacional 
da legenda e assessor par-
lamentar na Câmara. Para a 
Ceagesp, o indicado pelo Soli-
dariedade é Alexandre Pereira 
da Silva, filho de Paulinho da 
Força, presidente da sigla.

Mas ainda não há expecta-
tiva de anúncios. No caso do 
INSS, uma das estruturas mais 
visadas por partidos políticos 
por ter diversos cargos regio-
nais, integrantes do Ministério 
da Previdência disseram que 
ainda não há definição de 
quem irá presidir o instituto.

O PV queria a Funasa (Fun-
dação Nacional de Saúde), 
mas o órgão foi extinto por 
Lula – as atribuições foram 
divididas entre os ministérios 

da Saúde e das Cidades.
Agora, o PV tenta conseguir 

indicar o presidente do Iphan. 
O nome mais cotado é o de 
Leandro Grass, que disputou 
o governo do Distrito Federal 
e acabou derrotado. O ICMBio 
(Instituto Chico Mendes de Con-
servação da Biodiversidade) 
e outros órgãos ambientais 
também contemplariam o PV. 
O governo prometeu dar uma 
resposta nesta segunda-feira 
(9) a respeito das demandas.

Há demandas pelo segundo 
escalão também de partidos 
que ganharam ministérios, 
como o PSB e União Brasil.

Embora já tenha três mi-
nistérios no governo, o presi-
dente da União Brasil, Luciano 
Bivar, não considera nenhum 
dos nomes como indicação da 
cúpula da legenda e busca in-
fluenciar em outros escalões.

PSB
A cúpula do PSB pediu a 

Lula para ficar com a es-
tatal Codevasf (Companhia 
de Desenvolvimento dos 
Vales do São Francisco e do 
Parnaíba) ou com o DNOCS 
(Departamento Nacional de 
Obras contra a Seca), ambos 
com bastante influência no 
Nordeste. Além disso, PP e 
União Brasil também almejam 
ocupar cargos no DNOCS e na 
Codevasf.

Paralelamente, Lula busca 
espaço para o ex-governador 
de Pernambuco Paulo Câmara 
(PSB), com quem tem boa 
relação. Câmara chegou a ser 
cotado para o ministério do 

presidente, mas não foi con-
firmado e ainda há negociação 
por um cargo.

Entre as opções estão o 
Banco do Nordeste ou a Su-
dene (Superintendência do De-
senvolvimento do Nordeste). 
O PSB, porém, rechaça a in-
dicação partidária de Câmara 
e diz que, se ele for contem-
plado, deve entrar como cota 
pessoal do presidente.

O PSB também poderá ficar 
com a indicação para o Ibama 
(Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis) – no caso, 
o deputado Rodrigo Agostinho 
(SP). Mas a escolha também 
seria ligada a uma decisão da 
ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva (Rede).

Um foco de disputa dentro 
do governo sobre o segundo es-
calão envolveu a Conab (Com-
panhia Nacional de Abasteci-
mento). Ela foi disputada entre 
o ministro do Desenvolvimento 
Agrário, Paulo Teixeira (PT), 
e o da Agricultura, Carlos 
Fávaro (PSD).

Teixeira prevaleceu e a 
Conab ficará com o Desenvol-
vimento Agrário, por ser uma 
pauta dos movimentos sociais. 
Lula inclusive escolheu o depu-
tado estadual Edegar Pretto (PT-
RS) como presidente do órgão.

O PT já emplacou a escolha 
de Jorge Viana, ex-governador 
do Acre, para o comando da 
Apex (Agência Brasileira de 
Exportações e Investimentos). 
A posição é disputada pela 
alta remuneração e pelo orça-
mento da agência.

Ministro Rui Costa já 
adiantou que a escolha 
será feita de forma 
técnica e política

O ainda deputado 
federal Fábio Trad 
não se reelegeu para 
uma nova legislatura

ao Executivo. Trad ficou co-
nhecido em seus trabalhos 
jurídicos e fez relatorias de 
diversos projetos analisados 
na Câmara.

Nas eleições de outubro, 
os dois irmãos políticos, Nel-
sinho e Marquinhos Trad, pre-
feriram apoiar Jair Bolsonaro.
(PL), derrotado na eleição. 



Além de reduzir volume 
de desperdício, Capital 
tem investido em ações 
de saneamento básico

Atualmente, mais de 
99% da população 
já tem acesso a água 
tratada e de qualidade
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Incêndios

Cidade Morena teve 19 % de desperdício, abaixo dos 34% da média nacional

Ações preventivas reduzem 
em até 83% o número de 
áreas queimadas em MS

Campo Grande foi uma das capitais 
com menor perda de água em 2022

CIDADES

Filho, trabalhe para o reino de Deus. Não 
te concedas a desculpa de que és pequeno. O 
segredo está em trabalhar em Mim, para Mim 
e Comigo. Sou Aquele que coloca tudo em mo-
vimento. Creias que se trabalhares em minha 
missão estaremos mais unidos. Diga-Me com 
sinceridade o quanto és pequeno, incapaz, e 
clame a minha ajuda. E aí então, por mais pe-
queno, por mais inútil que pareça ser o teu ser, 
Eu venho e te concedo o auxílio necessário, 
isto é claro, se Me concederes te ajudar. Se 
assim fizeres eu terei uma grande alegria, 
uma vez que trabalhando comigo, terei a 
graça de estar mais unido a ti, ainda mais 
próximo, como a caneta nas mãos de quem a 
manuseia. Não terás ideia da felicidade que 
Me darás. "Unidos", eis uma palavra que diz 
muito para Mim, que é toda a Minha alegria. 
Não tenha medo de ficar paralisado, por não 
conseguir evoluir, crescer, de modo especial 
na vida de intimidade, na vida espiritual. 
Lembra-Te que Eu coloco tudo em movimento. 
Não é a tua força que estou pedindo, mas o teu 
abandono nas minhas mãos. Deixa-Me traba-
lhar em ti, dar-te todas as graças de que ne-
cessitas. Não contes com a tua força, uma vez 
que ela não existe. Que tristeza seria diante 
de Mim o teu olhar no dia da tua morte, vendo 
o programa completo de tua vida em todos 
os seus detalhes, concluindo que não viveu 
nada, ou muito pouco dele, por teres confiado 
somente em ti. Então, que o fim da tua vida 
não seja uma tristeza e sim uma alegria, 
como fruto da entrega da tua vida aos Meus 
cuidados. Nisto consiste a santidade: confiar 
de modo absoluto e o tempo todo na minha 
Pessoa. Coloca-te sempre junto a Mim, para 
que eu faça tudo. Sabes o que acontecerá no 
dia da tua partida? Estarás em Meus braços 
e Eu te levarei para o céu. Que alegria para 
Mim se terminares a tua vida deste modo. Foi 
a falta de confiança em meu poder, em meu 
amor, a causa da minha grande dor no Horto 
das Oliveiras. Sofri por saber que muitos não 
iriam me pedir ajuda em suas necessidades. 
Tu, ao menos, permita-Me auxiliar-te sempre, 
estar presente em tua vida. Saibas sempre 
que o Grande, o Forte, que sou Eu, o teu Pai, 
estará sempre contigo. Confiança filho! Nunca 
te deixarei só.

Padre Rosenei 
Pauli

Mais uma mensagem de Jesus 
para mim e para você, do livro 
“Ele e Eu”, de Gabrielle Bossis, 

número marginal 1501

Padre

Brenda Leitte

Iniciando um novo ano, mas 
com um velho problema: o 
desperdício de água. Um dos 
principais problemas relacio-
nados com a utilização de 
recursos hídricos no Brasil 
e no mundo é a questão do 
desperdício. Apresentando o 
índice de perdas de água do 
último ano, que é referente 
ao quantitativo de água que 
se perde nas ações de abas-
tecimento, seja no transporte 
ou vazamento, a Águas Gua-
riroba apontou que em 2022 
Campo Grande foi uma das 
capitais com o menor índice 
de desperdício de água.

Ao lado de outras questões 
como a poluição, ele é um dos 
principais pivôs da inutili-
zação e até do esgotamento 
das reservas de água em vá-
rios lugares e regiões. Por isso 
entender a fundo o problema 
do desperdício de água é ex-
tremamente relevante para 
maximizar o aproveitamento 
desse importante elemento da 
natureza que é a água.

Em 2022, a Capital sul-
-mato-grossense mais uma vez 
se manteve em destaque nas 
ações de redução de perdas de 
água, sendo reconhecida por 
ter um dos menores índices 
de perdas de água no Brasil: 
cerca de 19%, ao passo que  
a média nacional foi de 34%. 
Além da redução de perdas, 
Campo Grande também se 
destacou nas ações voltadas 
à ampliação da rede de esgoto 
na cidade, que hoje representa 
mais de 80% de cobertura. 
Já na cobertura de água, a 

Mato Grosso do Sul registrou 
uma queda nos dados de casos 
de grandes queimadas nas 
áreas verdes de Mato Grosso 
do Sul entre os anos de 2021 
e 2022, reflexo do trabalho de 
prevenção e conscientização re-
alizado pelo Governo do Estado 
no período. A redução abrupta 
pode ser constatada nos nú-
meros divulgados pela PMA 
(Polícia Militar Ambiental).

Com o uso até de aviões, 
foi possível que as equipes do 
Corpo de Bombeiros e demais 
instituições envolvidas no tra-
balho florestal combatessem 
as chamas, evitando o alas-
tramento delas. A redução de 
áreas afetadas no Cerrado foi 

de 83% no período crítico de 
seca, ao passo que no Pantanal 
foi de 61%, comparando-se o 
mesmo período em 2021.

Braço da Polícia Militar que 
trabalha na prevenção contra 
crimes ambientais e fiscali-
zação do setor, a corporação 
aplicou durante o ano pas-
sado 1.038 autos de infração, 
somando R$ 23,6 milhões em 
multas ambientais nesse pe-
ríodo.

Comparando 2022 a 2021, 
houve redução do total de au-
tuações e significativa queda 
no valor das multas – a dimi-
nuição chegou a 56%, já que 
no ano retrasado as multas 
somaram R$ 53,2 milhões, em 

um total de 1.265 autuações.
“O valor de multas depende 

muito dos tipos de infrações. 
Como, por exemplo, no caso de 
poluição. As multas aplicadas 
podem ser de R$ 5 mil e chegar 
a R$ 50 milhões, dependendo 
do grau de danos causados e 
avaliados pelos policiais no 
momento da autuação”, ex-
plica o tenente-coronel Ed-
nilson Queiroz.

Comandante da PMA, 
Queiroz também frisa que 
os valores maiores em 2021 
devem-se às várias infrações 
de grandes áreas queimadas, 
com valores de multas muito 
altos, as quais foram reduzidas 
em 2022, ano em que a PMA 

Investimento e controle 
foram alguns dos 
fatores responsáveis 
pela redução de casos

Reprodução/PMA

colocou em ação a Operação 
Prolepse, que preveniu contra 
incêndios urbanos e rurais.

“Quando se comparam 
2022 a 2020, os valores foram 
semelhantes”, comenta, indi-
cando que em 2021 houve duas 
multas referentes a grandes 
incêndios florestais que so-
maram aproximadamente R$ 
38 milhões, elevando os va-

lores daquele ano.
Predominam entre as in-

frações crimes contra a flora, 
relativos à pesca, poluição do 
ambiente e fauna – as demais 
infrações são referentes ao 
transporte irregular de pro-
dutos perigosos, contra o or-
denamento urbano e a admi-
nistração ambiental.

Aliado a esse trabalho de 

campo, o Governo do Estado se 
mobilizou para prevenir contra 
incêndios, incluindo desde es-
tudos específicos do Cemtec 
(Centro de Monitoramento do 
Tempo e do Clima), para prever 
os períodos de maior probabi-
lidade de surgimento de mais 
focos, até o investimento em 
equipamentos e recursos hu-
manos necessários.

Reprodução/Águas Guariroba
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Meio ambiente

Capital conta com o acesso 
universalizado, ou seja, mais 
de 99% da população tem 
acesso à água tratada.

“O PRP (Programa de Re-
dução de Perdas) colocado em 
prática pela Águas Guariroba, 
responsável pelos serviços de 
abastecimento de água e co-
leta e tratamento de esgoto em 
Campo Grande, desenvolveu 
ações importantes para os 
resultados obtidos: o índice 
de perdas de água na Capital 
caíram de 56% em 2006 para 
os atuais 19%”, pontuou a 
concessionária.

“Eficiência na operação foi 
fundamental para alcançar os 
resultados”, defende. Algumas 
ações foram realizadas pela 
concessionária para atrair re-
sultados semelhantes, como 
a modernização do parque 
de hidrômetros da cidade – 
hoje as residências de Campo 
Grande têm medidores de 
água mais novos e eficientes; 

intensificação das fiscaliza-
ções, evitando fraudes; im-
plantação de um moderno 
CCO (Centro de Controle de 
Operações), referência no 
setor de saneamento; moder-
nização dos macromedidores, 
que são equipamentos seme-
lhantes ao hidrômetro, mas 
em dimensão maior e insta-
lados em pontos estratégicos 
da rede de abastecimento. 
Os macromedidores ajudam 
a levar informações de vazão 
da rede de água em tempo real 
para o CCO.

Outra ação do PRP foi a 
setorização da distribuição 
de água, dividindo a rede da 
cidade em setores menores. 
Em vez de olhar o sistema 
da cidade toda, com mais de 
4 mil km de rede, a operação 
passou a olhar para cada 
bairro, cada região. Dessa 
forma, ficou mais fácil iden-
tificar onde estão as perdas.

“Identificar vazamentos 

não aparentes no asfalto 
através de uma técnica cha-
mada de geofonamento foi 
outra ação. Para reduzir rom-
pimentos na tubulação, outra 
medida do PRP foi a insta-
lação de válvulas que reduzem 
a pressão da água e sensores 
na rede que ajudam a con-
trolar a pressão”, detalha a 
concessionária.

Além de todas essas ações, 
a Águas também está tra-
balhando na renovação das 
redes de água mais antigas, 
acompanhando, inclusive, 
obras de infraestrutura da 
prefeitura da Capital. “Um 
investimento que garante um 
sistema de abastecimento 
cada vez mais eficiente, com 
maior regularidade no for-
necimento de água para a 
população e, principalmente, 
que faz com que menos água 
seja perdida no trajeto de 
abastecimento, este é o foco”, 
finalizou.



Questionada pelo 
jornal O Estado sobre o 
baixo estoque de vacinas 
infantis contra COVID, 
Rosana Leite afirmou 
que o Ministério da 
Saúde não tem previsão 
de enviar novas doses 
de vacina infantil para 
Mato Grosso do Sul. O 
Ministério da Saúde 
assinou um aditivo para 
mais 750 mil doses do 
imunizante do Instituto 
Butantan. Segundo a 
pasta, um novo contrato 
deve ser assinado 
nos próximos dias, 
totalizando 2,6 milhões 
de doses da CoronaVac.

“Já entramos esta 
semana em contato e 
não há previsão. Embora 
tenham liberado a dose 
de reforço, até achamos 
estranho eles liberaram 
a dose de reforço sendo 
que não há vacinas. Não 

colocaram nenhuma 
probabilidade”, reforçou. 

Na sexta-feira (6), 
o Ministério da Saúde 
divulgou que o governo 
negocia a antecipação 
de remessas previstas 
para o fim de janeiro. 
Segundo a secretária de 
Vigilância em Saúde e 

Ambiente do Ministério 
da Saúde, Ethel Maciel, 
a expectativa é de 
antecipar remessas de 
3,2 milhões de doses 
para o público entre 6 
meses e 4 anos, e outras 
4,5 milhões de doses 
para o público entre 4 e 
11 anos.

Assistência 

Baby boom
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Sesau destaca que medida pode beneficiar a 
população dos municípios do interior do Estado

Aumento no nascimento 
de “bebês do carnaval” 
pode se repetir em 2023 

Retomada do Programa 
Mais Médicos promete 
fomentar a saúde em 
Mato Grosso do Sul

CIDADES

Tamires Santana

Na última quarta-feira (4), o 
secretário de Atenção Primária 
à Saúde do Ministério da Saúde, 
Nésio Fernandes, afirmou que 
o Programa Mais Médicos será 
retomado. Segundo ele, a prio-
ridade será para profissionais 
brasileiros. O programa lan-
çado em 2013 busca aumentar 
o número de profissionais de 
saúde, especialmente no inte-
rior brasileiro.

Atualmente, conforme in-
formações da Sesau (Secre-
taria Municipal de Saúde), 
em Campo Grande são sete 
profissionais do Mais Médicos 
atuando nas seguintes USFs 
(Unidades de Saúde da Fa-
mília): USF Macaúbas, USF 
Alves Pereira, USF Jardim Bo-
tafogo, USF São Conrado, USF 
Tarumã e USF Sírio-Libanês. 

De acordo com a secretária 
adjunta da Sesau, Rosana Leite, 
o Brasil já é um país de re-
ferência quando se trata de 
quantidade de escolas de Me-
dicina, mas a retomada do pro-
grama vai ser importante para 
levar profissionais de Medicina 
para os municípios do interior. 
“Quando o programa surgiu, 
nós tínhamos uma quantidade 
de médicos muito baixa e de 
fato, existia a necessidade de 
um programa, principalmente 
para incentivar a fixação nos 
municípios com muita defici-
ência e Campo Grande em 2016 
e 2017 tinha um deficit de mé-
dicos”, afirmou.

Para Rosana, que foi secre-

Suelen Morales

Campo Grande registrou 
um aumento no nascimento de 
bebês, em novembro e dezembro 
de 2022, que resultou até em su-
perlotação das maternidades 
nos hospitais de referência. 
Este fenômeno, conhecido como 
“bebês de carnaval”, mostra 
que as crianças foram geradas 
entre os meses de fevereiro e 
março do ano passado, durante 
o período festivo que marcou a 
flexibilização das medidas de 
segurança contra a COVID-19. 
Os índices podem se repetir 
em 2023 e com isso podemos 
esperar um “baby boom de car-
naval” neste ano.  

De acordo com  levantamento 
feito pelo jornal O Estado, a 
maternidade da Santa Casa de 
Campo Grande registrou um 
aumento de 10,04% de partos 

a mais que no ano anterior. Ao 
todo, foram 2.783 partos em 
2022 contra 2.529 partos em 
2021. Já nos meses de novembro 
e dezembro de 2022, houve uma 
explosão de nascimentos resul-
tando em superlotação.

O mesmo ocorreu no Humap 
(Hospital Universitário Maria 
Aparecida Pedrossian), que 
contabilizou 381 nascidos em 
novembro e dezembro de 2022, 
sendo que, no mesmo período de 
2021, apenas 208 partos foram 
realizados, ou seja, um aumento 
de 83% nos partos. Em dados 
gerais, o número de nascimento 
caiu já que em 2021 foram 1.979 
partos registrados contra 1.975 
partos em 2022.

A Maternidade Cândido 
Mariano também confirmou o 
“baby boom de carnaval”, mas 
em dados gerais o número de 
nascimentos caiu em 2022, com 

BAIXA PRESCRIÇÃO DE PAXLOVID ERA ESPERADA

Bebês da virada do ano de 2023

Conforme noticiado na 
edição do último sábado (7), 
o médico infectologista Júlio 
Croda informou ao jornal 
O Estado que mortes de 
pessoas, principalmente de 
idosos, por COVID-19 pode-
riam ser evitadas caso a me-
dicação aprovada pela An-
visa, Paxlovid (Nirmatrelvir/
Ritonavir) fosse distribuída 
pela regulação. Segundo 
informações repassadas 
pela Secretaria de Estado 
de Saúde, dos 69 pacientes 
que já receberam o medi-
camento para o tratamento 
do novo coronavírus, estão 
moradores dos seguintes 
municípios: Campo Grande, 
Itaporã, Amambai, Eldorado, 
Três Lagoas, Porto Murtinho 
e Dourados.

Para a secretária adjunta 
da Sesau, a baixa prescrição 

do medicamento Paxlovid 
já  era esperada. O medica-
mento foi autorizado pela 
Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) para 
venda em farmácias e utili-
zado no tratamento contra 
a doença.

“Na época em que eu es-
tava na secretaria de enfren-
tamento à COVID, a Anvisa 
fez a liberação e tem muita 
restrição de uso e é indicado 
para as pessoas que podem 
desenvolver, pra mim isso 
era o esperado”, afirmou.

Ela ainda ressaltou que 
existem muitas contrain-
dicações, então é utilizado 
em pacientes específicos. 
“Não fizemos parte desse 
processo de compra, mas a 
quantidade foi até além do 
que havíamos programado”, 
ressaltou Rosana.

Conforme noticiado pelo 
jornal O Estado, o ano de 
2023, em apenas três dias, 
registrou ao menos o nas-
cimento de 21 campo-gran-
denses. De acordo com dados 
repassados pela Maternidade 
Cândido Mariano, nove bebês 
vieram ao mundo ao longo 
do primeiro feriado de 2023, 
sendo o maior número entre 
os demais hospitais de Campo 
Grande. Em seguida, está o 
Hospital Santa Casa com seis 
partos realizados, uma de 
modo cesárea e cinco partos 
normais, sendo dois meninos e 
quatro meninas. Já o Humap-
-UFMS (Hospital Universitário 
Maria Aparecida Pedrossian) 
registrou o nascimento de seis 
bebês no dia 1º. 

Nos números do último 
ano, os cartórios do Estado 
registraram o menor número 
de nascimentos desde 2017, 
quando foram contabilizados 
40.378 registros de bebês no 
Estado, uma queda de 7%. 
Segundo o Portal da Trans-
parência do Registro Civil do 
país, o maior número de nas-
cidos no Estado desde 2015 
– início dos dados disponibi-
lizados – foi em 2017. Foram 
47.043 nascimentos em MS.

Nos anos seguintes, menos 
bebês sul-mato-grossenses 
nasceram. Em 2018 e 2019 
foram 46 mil registros e, em 
2020, foram 42 mil nascidos. 
Em 2021, foram 43.437 regis-
tros. Já em 2022 foram 40.378 
nascidos no Estado. 

tária extraordinária de enfren-
tamento à COVID-19 do Minis-
tério da Saúde, o Programa 
Mais Médicos envolveu não 
só trazer mais médicos, como 
também ampliar as escolas de 
Medicina. “Hoje temos um nú-
mero até além do recomendado 
pelas entidades educacionais 
mundiais”, destacou.

A secretária adjunta res-
saltou que existem algumas 
regiões, como as do interior 
da Capital, em que é mais 
difícil aumentar a quantidade 

de médicos, tendo em vista as 
dificuldades orçamentárias. 
“São diversos os fatores que 
aumentam essa dificuldade, 
por isso, se preenchermos 
os critérios necessários, nós 
apoiaremos”, disse.

Durante a entrevista, a ad-
junta da Sesau ainda relem-
brou os avanços que seguem 
sendo consolidados pela saúde 
de Campo Grande, como, por 
exemplo, o processo seletivo 
para o Programa de Residência 
Médica. Criado em 2017, o pro-

grama voltado para a Medi-
cina de Família e Comunidade 
já formou 38 especialistas na 
área e hoje é considerado uma 
referência nacional para a for-
mação desses profissionais. So-
mente neste ano, tiveram mais 
de 700 candidatos inscritos de 
13 estados do país.

A Residência Multiprofis-

sional em Saúde da Família 
da Sesau foi credenciada e 
autorizada pelo Ministério da 
Educação em 2019, tendo então 
iniciado a primeira turma em 
março de 2020. Formaram-se 
na primeira turma 68 especia-
listas: Educação Física (5), En-
fermagem (30), Farmácia (12), 
Fisioterapia (3), Odontologia 

(10), Psicologia (2) e Serviço 
Social (6). Atualmente, o muni-
cípio conta com 65 residentes 
atuando em 11 Unidades de 
Saúde da Família espalhadas 
pela cidade e, nos últimos anos, 
houve um incremento no nú-
mero de preceptores, com isso 
aumentou a oferta de vagas 
nessa especialidade.

Logo no primeiro dia de 
2023, pelo menos 21 
bebês nasceram nos 
hospitais da Capital 

Divulgação/Santa Casa

6.758 partos, 17,89% a menos, 
em relação a 2021, com 8.231 
nascidos. 

Por fim, a SES (Secretaria de 
Estado de Saúde) não soube in-
formar quantos partos foram re-
alizados pelo Hospital Regional 
em 2022. Mas, segundo o Sinasc 
(Sistema de Informações sobre 
Nascidos Vivos), em 2021 nas-
ceram 41.638 crianças, sendo 
que, deste total, 3.207 no mês 
de novembro e 3.306 no mês de 
dezembro. No ano de 2022, nas-
ceram 37.439 crianças, sendo 
2.978 no mês de novembro e em 
dezembro 782 crianças (par-
cial). 

A O Estado, a ginecologista 
e obstetra há 26 anos, dra. 
Maria Auxiliadora Budib, di-
retora de Assistência à Saúde 
da Cassems, esclareceu que 
as taxas de natalidade estão 
em queda na última década, 
principalmente nos países em 
desenvolvimento, como o Brasil.

“A natalidade vem sofrendo 
redução devido ao estabele-
cimento de metas para uma 
sustentabilidade, crescimento 
econômico e mais acesso ao pla-
nejamento familiar. O número 
de filhos começou a reduzir sig-

Programa visa ampliar 
acesso à saúde por 
meio de contratação de 
médicos de fora do país
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A natalidade vem sofrendo 
redução pelo estabelecimento 
de metas para sustentabilidade, 
crescimento econômico e do 
planejamento familiar
Maria Auxiliadora Budib

nificativamente. Na pandemia, 
houve uma desestrutura nas 
famílias mais vulneráveis, pela 
falta de acesso ao planejamento. 
No mais, as mulheres tiveram 
muito medo de engravidar e se-
guem planejando o melhor mo-
mento”, explicou a especialista.

Quanto ao fenômeno conhe-
cido como “bebês do carnaval”, 
a médica considera que as flexi-
bilizações, o avanço da vacina e 
a possibilidade de descansar e 
viajar contribuem, e nove meses 
depois vem o resultado, nos 
meses de novembro e dezembro. 

“Esses aumentos fortes pós-
-carnaval são uma realidade. 
As pessoas têm um pouco mais 
de conforto para as atividades, 
incluindo a sexual. No calor 
do dia a dia, falamos em ‘baby 
boom do carnaval’. As pessoas 
costumam viajar e tentar en-
gravidar na volta, durante ou 
alguns dias antes”, apontou.

SEM PREVISÃO PARA NOVAS DOSES INFANTIS
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O Estado: Como é ser a 
primeira mulher a presidir 
a Amamsul? Tem um peso 
maior? 

Mariel Cavalin: Em pri-
meiro lugar, eu me senti muito 
honrada pela confiança que 
meus colegas depositaram em 
mim. Por mais que soubesse 
que a associação não tinha 
sido antes presidida por uma 
mulher, quando assumi o de-
safio da candidatura, não foi 
pensando em receber este 
título que me motivou. Na 
verdade, desde o início do 
lançamento da candidatura a 
intenção foi abraçar a causa 
inerente ao associativismo: 
meu objetivo sempre foi fazer 
algo mais, dar a minha contri-
buição pessoal, para a magis-
tratura do nosso Estado, no-
tadamente buscar melhorar a 
qualidade de vida. 

Por fim acabei sendo eleita 
e sendo agraciada e presen-
teada pelos meus colegas com 
este título, o que certamente 
representa mais uma grande 
conquista e vitória das mu-
lheres magistradas, mesmo 
porque, apesar de existir há 
mais de 40 anos, a Amamsul 
não tinha dado ainda este 
passo: é uma clara compro-
vação de que a magistratura 
sul-mato-grossense está co-
nectada com os movimentos 
contemporâneos de visibili-
dade do tema da participação 
das mulheres nos espaços 
e nas instituições de poder. 
Um grande marco, aliás, foi 
a criação, durante a gestão 
de 2019/2020, da Diretoria 
da Mulher Magistrada, exa-
tamente com o objetivo de 
valorizar e incentivar a par-
ticipação das mulheres na 
tomada de decisões no âmbito 
associativo. E alguns projetos 
foram desenvolvidos de lá 
para cá, o que estimularam, 
de fato, o interesse e a parti-
cipação das magistradas nos 
assuntos administrativos.

Mas jamais poderei es-
quecer das minhas colegas 
magistradas que, antes de 
mim, lutaram e contribuíram, 
tanto no exercício da judica-
tura como desenvolvendo as 
atividades administrativas na 
associação como ocupantes 
de cargos outros. 

Já sobre ter um peso maior, 
só o fato de presidir uma as-
sociação em si já exige grande 
responsabilidade e dedicação, 
pois, independente do gênero, 
é alta a expectativa que nor-
malmente se atribui a um 
colega recém-eleito. Agora 
muito mais ainda é a respon-
sabilidade de uma mulher 
no comando, já que tenho de 
representar minhas colegas 
magistradas à altura e digni-
dade que todas as mulheres 
merecem.

O Estado: Qual a principal 
função da Amamsul para os 
juízes de MS?

Mariel Cavalin: A prin-
cipal função é atender os 
associados em suas solicita-
ções e necessidades, no tempo 
mais breve e da forma mais 
eficiente possível. Em suma, 
defender as prerrogativas 
constitucionais e orgânicas, 
bem como direitos, garan-
tias e interesses individuais 
e coletivos da magistratura 
estadual.

O Estado: Ao assumir, 
quais melhorias prevê para 
a associação?

Mariel Cavalin: A priori-
dade básica é voltar os es-
forços para os associados pro-
priamente ditos, direcionando 
a atenção e o empenho para 
as necessidades efetivas de 
todos os colegas: ativos e ina-
tivos, e também pensionistas. 
Durante a campanha, nossa 
chapa criou quatro eixos de 
ação: eixo institucional e de 
defesa da magistratura; eixo 
integrações aposentadas e 
pensionistas; eixo de capaci-
tação e aprimoramento das 
práticas judiciais; e eixo so-
cial e do patrimônio. Dentro 
de cada um desses eixos es-
tabelecemos ações variadas 
para o atendimento em ple-
nitude dos objetivos associa-
tivos, aos quais pretendemos 
ao longo dos próximos dois 
anos empreender esforços 
para implementá-los. 

Porém, quero ressaltar 
que há dois motes na nossa 
atuação: o diálogo com a ad-
ministração do Tribunal de 
Justiça de MS e também com 
os outros Poderes, além da 

maior autonomia, valorização 
e dignidade da magistratura, 
em vista da qualidade de vida 
dos magistrados no trabalho, 
com melhor estruturação dos 
gabinetes e que refletirá na 
prestação de serviço mais cé-
lere e de excelência ao juris-
dicionado e também na vida 
individual de cada associado. 

O Estado: Como e quando 
decidiu ingressar na magis-
tratura? 

Mariel Cavalin: Eu sempre 
admirei a carreira, desde a in-
fância, penso que em razão de 
alguns exemplos de conduta 
de magistrados que passaram 
pela minha vida. O gosto pela 
leitura também sempre es-
teve presente e estimulado na 
minha história, então minha 
escolha pelo tradicional Curso 
de Direito foi uma feliz conse-
quência. Durante a faculdade 
passei por diversos estágios.

Ao término fui para a ci-
dade de São Paulo, onde fiz 
alguns cursos preparatórios 
para concurso e me lancei 
nos concursos públicos pelo 
país, tendo sido acolhida pelo 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul.

O Estado: Como mulher, 
enfrentou preconceitos?

Mariel Cavalin: Sim, en-
frentei preconceitos, mas 
todos superados com bastante 
diálogo e, principalmente, 
com as atitudes firmes e co-
erentes, demonstrando que 
mulheres são competentes e 
capazes na mesma medida, 
portanto, gênero nunca foi 
sinônimo de inferioridade.

O Estado: Qual foi sua 
ação mais significativa, ou 
sua decisão mais marcante 
nesses 23 anos de magis-
tratura?

Mariel Cavalin: Penso que 
todas as ações e decisões são 
singulares e significativas, 
porque de alguma forma elas 
modificam as direções e al-
gumas até a própria vida de 
pessoas ou famílias que direta 
ou indiretamente estão envol-
vidas em processos. Mas uma 
ação em especial me chamou 
a atenção, que foi a inte-
gração com as escolas nas co-

Primeira mulher a presidir a Associação dos Magistrados garante que vai 
representar as colegas à altura e com a dignidade que todas merecem

marcas do interior, por meio 
de palestras proferidas aos 
alunos sobre diversos temas, 
cujo objetivo foi prestar in-
formações relevantes para o 
desenvolvimento e a melhoria 
de interação social na comu-
nidade, além do acompanha-
mento de situações excepcio-
nais de comportamentos dos 
alunos, principalmente com a 
inclusão dos pais. Me lembro 
de que, na comarca de Ino-
cência, além das palestras, 
também recebia no gabinete 
alguns alunos acompanhados 
de seus pais para uma orien-
tação em razão de incidentes 
leves de comportamentos so-
ciais com os colegas e com 
professores, já que naquela 
época a estrutura era extre-
mamente precária.

O Estado: Hoje, está em 
exercício como titular da 
16º Vara Cível Residual da 
comarca de Campo Grande, 
mas nestes anos como juíza 
já passou por quais co-
marcas e varas?

Mariel Cavalin: Minha tra-
jetória se iniciou com minha 
posse em 4 de novembro de 
1999. Fui designada como 
juíza substituta para atender 
a comarca de Inocência, na 
sequência me titularizei na 
mesma comarca, onde per-
maneci até junho de 2001. Em 
seguida, fui promovida para a 
comarca de Cassilândia, onde 
fiquei por cinco anos, aproxi-
madamente. Após, me removi 
para Aparecida do Taboado, 
onde optei por permanecer 
por 11 anos. E em 2017, decidi 
que era o momento de me ins-
crever e fui promovida para 
a 16ª Vara Cível Residual da 
comarca de Campo Grande, 

onde estou até hoje.

O Estado: Já foi juíza da 
Vara da Infância e Juven-
tude no interior de MS; o 
que mais te comoveu nesse 
período?

Mariel Cavalin: Sim, fui 
juíza da Vara da Infância 
e Juventude tanto em Ino-
cência, que era comarca de 
1ª entrância, onde se acu-
mula tudo, como também em 
Cassilândia, comarca de 2ª 
entrância. As questões que 
envolvem crianças e adoles-
centes são extremamente 
sensíveis. E aqui, sim, tenho 
uma situação que muito me 
comoveu, que era a falta de 
estrutura para acolhimento 
de crianças e adolescentes 
em situação de risco. 

Hoje, pelo que tenho acom-
panhado, ainda há uma certa 
precariedade na estrutura 
para acolhimento e acompa-
nhamento dessas crianças 
em estado de vulnerabilidade, 
porém já existe uma rede 
de atendimento e a proteção 
mais fortificada e preparada 
para ajudar a diminuir even-
tuais traumas que possam se 
instalar em razão da situação 
concreta vivida.

O Estado: Por que a Jus-
tiça brasileira é conside-
rada lenta?

Mariel Cavalin: Penso 
que há inúmeros fatores, o 
principal é que nosso or-
denamento jurídico tem um 
número expressivo de for-
malidades e tecnicismo, tra-
duzidos muitas das vezes por 
peças processuais que pecam 
pela prolixidade e por falta 
de objetividade e clareza, 
quando poderiam ir direto 

Juíza e presidente da Amamsul (Associação dos Magistrados de Mato Grosso do Sul)
Mariel Cavalin dos Santos

Rafaela Alves 

Com 23 anos de magistra-
tura, a juíza Mariel Cavalin 
dos Santos é a primeira 
mulher a presidir a Ama-
msul (Associação dos Ma-
gistrados de Mato Grosso 
Sul), associação que tem 
mais de 40 anos de atuação 
no Estado. Ela foi eleita em 
novembro de 2022, depois de 
três dias de pleito, dois on-
-line e um presencial. Mariel 
pertencia à chapa “Diálogo 
e Valorização”, que recebeu 
152 votos. O mandato será 
valido por dois anos: 2023 
e 2024. 

Segundo Mariel, essa 
vitória foi um presente 
dos colegas magistrados e 
que representa mais uma 
grande conquista e vitória 
das mulheres. “Apesar de 

existir há mais de 40 anos, 
a Amamsul não tinha dado 
ainda este passo: é uma 
clara comprovação de que 
a magistratura sul-mato-
-grossense está conectada 
com os movimentos contem-
porâneos de visibilidade do 
tema da participação das 
mulheres nos espaços e 
nas instituições de poder”, 
assegura. 

Ao assumir a presi-
dência, a magistrada ga-
rante que a prioridade bá-
sica será a de voltar todos 
os esforços para os as-
sociados. “Direcionando a 
atenção e o empenho para 
as necessidades efetivas de 
todos os colegas: ativos e 
inativos, e também pensio-
nistas”, explica.

Sobre a justiça no Brasil 
ser considerada lenta, Ma-

riel declara que há inú-
meros fatores que influen-
ciam para essa caracte-
rística. Mas ressalta que 
a visão de morosidade de 
processo que se tem hoje é 
bem diferente da de cinco 
ou dez anos atrás. 

“Basta ver que o tempo, 
em média, para se proferir 
uma sentença de conhe-
cimento é de 1 ano e 11 
meses, e para baixar um 
processo na Justiça esta-
dual, no primeiro grau, é de 
2 anos e 8 meses, segundo a 
Justiça em Números do CNJ 
(Conselho Nacional de Jus-
tiça). O que aponta que o 
futuro é bastante promissor 
dado o empenho de toda a 
magistratura e servidores 
em entregar a cada ano 
uma justiça mais rápida e 
eficiente”, afirma.

ao ponto; não bastasse, as 
exigências de tantas etapas 
procedimentais ao invés da 
concentração dos atos, além 
de recursos que impossibilitam 
a entrega rápida da prestação 
jurisdicional em definitivo. 

Quem sabe uma justiça mais 
próxima, de diálogo, informal 
e menos solene e que prezasse 
por maior oralidade e sim-
plicidade garantiriam talvez 
uma justiça mais célere. Mas, 
aliado a isso, a cultura da 
litigiosidade em nosso país é 
um fato relevante, pois abar-
rota as varas de processos, os 
quais, muitas vezes, poderiam 
ser resolvidos se a cultura da 
pacificação já estivesse im-
plementada no seio de nossa 
sociedade. Essa cultura de 
pacificação consiste na utili-
zação de meios alternativos 
de solução dos conflitos, tais 
como a mediação, a conci-
liação e a negociação, além do 
incentivo do uso de técnicas 
de comunicação não violenta, 
métodos esses, sem dúvida, 
mais democráticos.

Um outro ponto digno de 
atenção é o fato de se deparar 
com uma relação inversamente 
proporcional entre a estru-
tura de pessoal de gabinete 
e o volume de processos e 
de distribuição à medida que 
os anos passam, de modo a 
não acompanhar as mudanças 
trazidas com a informatização 
e digitalização dos processos 
verificadas na última década.

No entanto, a Justiça não 
é só feita com a juíza ou o 
juiz; depende da colaboração 
das partes e dos auxiliares: 
se todos os participantes do 
processo colaborarem para a 
simplificação e objetividade 
do processo, naturalmente a 
entrega da prestação jurisdi-
cional será mais rápida, efi-
ciente e efetiva. É um trabalho 
e um ideal que dependem de 
todos, não só da magistratura 
em si.

Vale ressaltar que a visão 
de morosidade de processo que 
temos hoje não é mais a mesma 
que tínhamos há cinco ou dez 
anos atrás. Basta ver que o 
tempo, em média, para se pro-
ferir uma sentença de conheci-
mento é de 1 ano e 11 meses, 
e para baixar um processo na 
Justiça estadual, no primeiro 
grau, é de 2 anos e 8 meses, 
segundo a Justiça em Números 
do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça). O que aponta que o fu-
turo é bastante promissor dado 
o empenho de toda a magistra-
tura e servidores em entregar 
a cada ano uma justiça mais 
rápida e eficiente.

A Justiça não é só 
feita com a juíza ou 
o juiz; depende da 

colaboração das partes 
e dos auxiliares

Todas as ações e 
decisões são sigulares 

e significativas, 
porque elas modificam 

as direções

“Amamsul não 
tinha dado ainda 
este passo”
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Avanço

Caged

Cenário

Em 2022, o acumulado ficou em 26.110 
unidades, ao passo que em 2021 foram 28.319

Ribas do Rio Pardo recebe Ribas do Rio Pardo recebe 
um dos maiores níveisum dos maiores níveis
de investimento do paísde investimento do país

Pequenas empresas foram responsáveis por 93,5% dos empregos em novembro 

Venda de veículos tem 
queda de 7,8% em MS

ECONOMIA

Investimento chega 
a R$ 19,3 bilhões, 
gerando 10 mil 
empregos diretos

Divulgação/Suzano
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Evelyn Thamaris

A venda de automóveis 
em Mato Grosso do Sul teve 
queda de 7,8% em 2022, ano 
em que foram vendidas 26.110 
unidades. O percentual leva 
em conta o comparativo com 
o ano de 2021, quando de 
janeiro a dezembro foram 
comercializados 28.319 ve-
ículos. Os dados são da Fe-
nabrave (Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores).

A pesquisa realizada traz 
um demonstrativo, no qual o 
segmento de automóveis in-
dica 17.905 veículos vendidos 
em 2022 e de comerciais 
leves, 8.205. No ano anterior 
foram 19.813 mil e 8.506 mil, 
respectivamente.

Somente em dezembro 
foram vendidos 2.731 auto-
móveis na somatória de todos 
os municípios do Estado. Ao 
passo que, no mesmo mês de 
2021, foram 2.810. Neste caso, 
a retração foi de 2,81%.

Levando em conta uma 
série de fatores que resul-
taram na interferência ne-
gativa em vários setores da 
economia, o proprietário da 
SF Carros e Camionetes, e de 
uma empresa de treinamento 
para vendedores de lojas de 
veículos, Sérgio Ferraz, faz 
uma análise. “O mercado au-
tomotivo tem passado por um 
momento desafiador desde o 

Produção aumentou 5,4% 
no ano passado, diz Anfavea
Flávia Albuquerque
Agência Brasil

A produção de veículos 
cresceu 5,4% em 2022, ao 
alcançar 2,37 milhões de 
unidades, ante 2,24 milhões 
produzidas no mesmo pe-
ríodo de 2021. De acordo 
com os números divulgados 
na sexta-feira (6) pela An-
favea (Associação Nacional 
de Fabricantes de Veículos 
Automotores), em dezembro 
a produção foi de 191,5 mil 
veículos, registrando queda 
de 9,2% na comparação com 
o mesmo mês de 2021 e de 
11,3% na comparação com 
novembro.

As vendas de veículos novos 
tiveram queda de 0,7% no 
acumulado de 2022, com 2,10 
milhões unidades emplacadas 
contra 2,11 milhões do mesmo 
período do ano anterior. Em 
dezembro, as unidades ven-
didas chegaram a 216,9 mil, o 
que representa um aumento 
de 4,8% na comparação com 
dezembro de 2021 e 6,3% ante 
novembro.

As exportações tiveram 
alta de 27,8% de janeiro a de-
zembro de 2022, com 480,9 mil 
unidades comercializadas no 
mercado externo. No mesmo 
período do ano passado esse 
número foi de 376,4 mil. Em 
dezembro, as exportações che-
garam a 31,2 mil unidades, o 
que comparado com dezembro 
do ano anterior caiu 24,9%. 
Ante novembro de 2022 houve 
queda de 28,1%, segundo o 
balanço mensal da Anfavea.

Emprego
A quantidade de pessoas 

empregadas na indústria de 

veículos em dezembro foi de 
102.444, o que significa um au-
mento de 1,4% ante dezembro 
de 2021 quando o número 
de postos de trabalho era 
de 101.050. Na comparação 
com novembro, quando havia 
104.523 pessoas empregadas 
no setor, o número de em-
pregos caiu 2%.

Crédito
Para o presidente da An-

favea, Márcio de Lima Leite, 
o Brasil precisa de atenção na 
questão do crédito para que o 
setor evolua. “É o tema mais 
urgente a ser atacado. Preci-
samos de juros mais baixos 
para atrair mais compradores 
para os veículos novos, sobre-
tudo os modelos de entrada. 
Além disso, temas como a 
reindustrialização e a descar-
bonização nos impõem desa-
fios e oportunidades”, disse.

Segundo ele, o setor con-
tinuará mantendo o diálogo 
com os novos governantes em 
nível federal e estadual, além 
dos parlamentares, para con-
tribuir para o fortalecimento 
da indústria automobilística 
diante da conjuntura global 
cada vez mais competitiva.

Projeções
Para o ano de 2023, a 

Anfavea prevê a produção 
de 2,42 milhões de unidades 
de veículos, o que representa 
um aumento de 2,2%. As 
vendas devem atingir as 2,17 
milhões de unidades, com 
aumento de 3% ante 2022. 
As exportações devem al-
cançar as 467 mil unidades, 
o que resultaria em queda de 
2,9%, na comparação com os 
números anteriores.

A fábrica de celulose da Su-
zano em Ribas do Rio Pardo 
já está mudando a história da 
cidade. O município recebe um 
dos maiores níveis de investi-
mento do país, que chega a R$ 
19,3 bilhões, gerando 10 mil 
empregos diretos. Este novo ce-
nário está mudando a economia 
da cidade e contribui para o de-
senvolvimento de Mato Grosso 
do Sul.

Esta conquista só foi possível 
em função do apoio do Governo 
do Estado, que, por meio da sua 
política de incentivos fiscais e 
seus compromissos firmados, 
conseguiu atrair este megaem-
preendimento. Além disso, tem 
uma série de contrapartidas 

que estão sendo realizadas 
em diferentes setores, como 
segurança, saúde, infraestru-
tura, educação e qualificação 
profissional. A obra da fábrica 
começou em maio de 2021, vai 
ter sua principal fase neste 
semestre e deve ser concluída 
no fim de 2024.

“Ribas é um município que 
vai apresentar um dos maiores 
níveis de investimento do país 
nos próximos anos, sendo fun-
damental na geração de em-
pregos. O Estado também tem 
a preocupação dos demais im-
pactos, não só econômicos, por 
isso uma série de ações estão 
sendo tomadas, todas dentro 
do cronograma”, afirmou Jaime 

Luciano Nascimento
Agência Brasil

Estudo realizado pelo Se-
brae a partir de dados disponi-
bilizados pelo novo Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados) aponta que 
as MPE (micro e pequenas em-
presas) foram responsáveis, em 
novembro de 2022, por 93,5% 

dos empregos formais gerados 
no país. Segundo o levanta-
mento, foram criados 135 mil 
postos de trabalho no mesmo 
período. Desse universo, 126 
mil vagas estavam entre os pe-
quenos negócios, o que corres-
ponde a 93,5% das novas vagas.

O estudo mostra que, 
mesmo com a geração de em-
pregos, o mês de novembro 

representou o segundo menor 
saldo de geração de trabalho 
de todo o ano. “Os 135 mil em-
pregos criados na economia 
superaram apenas os 97 mil 
gerados no mês de março e 
representaram apenas 58% da 
média de geração de vagas de 
2022, que era de 233 mil até 
outubro”, disse o Sebrae.

O destaque ficou para o 

setor de comércio das micro e 
pequenas empresas, que foi o 
grande gerador de empregos, 
com 84 mil postos criados. O 
saldo se deve, principalmente, 
em razão das festas de fim de 
ano. Já o setor de serviços, 
principal responsável pela ge-
ração de empregos ao longo do 
ano, ficou em segundo lugar, 
com 53 mil vagas de trabalho.

“Apesar desses bons resul-
tados nesses dois setores, tanto 
as MPE quanto as MGE (médias 
e grandes empresas) apresen-
taram mais desligamentos do 
que admissões em quatro se-
tores de atividade: indústria de 
transformação, agropecuária, 
construção civil e indústria de 
transformação”, disse o Sebrae.

Ainda de acordo com a enti-

dade, no acumulado de todo o 
ano passado, as MPE geraram 
quase 1,8 milhão de novos 
postos de trabalho. O número 
representa cerca de 73% do 
total de empregos gerados no 
país, que ficou na marca dos 
2,5 milhões. A participação das 
médias e grandes na geração de 
empregos ficou em 21,5%, com 
quase 530 mil contratações.

primeiro semestre de 2022. A 
alta na taxa de juros, combi-
nado com baixa aprovação 
de crédito, endividamento 
do brasileiro e o alto valor 
dos veículos fizeram com 
que o mercado se retraísse 
consideravelmente”, pontua.

Na visão do empresário 
do ramo automotivo, outro 
detalhe também conspirou 
para a baixa, como a alta dos 
preços motivadas pela falta 
de componentes de veículos 
0km. “Ainda temos as loca-
doras, grandes compradores 
de veículos 0km e abastece-
dores do mercado de veículos 
usados, que passaram prati-
camente dois anos sem con-
seguir renovar suas frotas”, 
ressalta Sérgio.

Contudo, para 2023, 
Ferraz é otimista e acredita 
em um bom momento para 
o mercado automobilístico 
em Mato Grosso do Sul. “Te-

remos um ano desafiador, em 
que o consumidor voltará a 
ter poder de negociação”, 
complementa.

Outros veículos
Caminhões, ônibus e moto-

cicletas também sofreram al-
teração no volume de vendas, 
no ano passado. No acumu-
lado do ano foram comer-
cializados 2.199 caminhões, 
ao passo que em 2021 foram 
2.039, ou seja, 160 veículos 
a menos, o que desencadeou 
um aumento de 7,85% ao ano. 

No segmento dos ônibus 
também foi registrada uma 
elevação na vendas em Mato 
Grosso do Sul, tendo em 
vista que em 2022 foram 
304 ônibus, ao passo que no 
mesmo período do ano ante-
rior (2021) o acumulado foi 
de 299, aumento de 1,67%.

No ramo das motocicletas, 
somente em dezembro de 

2022, o registro é de 1.939 
exemplares vendidos. Já no 
acumulado do ano, 19.947 
motocicletas foram nego-
ciadas, sendo que, em 2021, 
o total registrado chegou a 
16.932, gerando crescimento 
de 17,81% no comparativo 
do ano.

Preços 
A elevação acentuada dos 

veículos foi um dos motivos 
que interferiram no volume 
das vendas de carros 0km. 
Conforme a tabela Fipe, au-
tomóveis considerados po-
pulares, atualmente, ultra-
passam a marca dos R$ 80 
mil.

O veículo da Chevrolet, mo-
delo Onix 0km, um dos mais 
populares entre os brasileiros, 
custa, hoje, R$ 81.493. O HB20 
Vision 2022, R$ 75,866 e o Fiat 
Argo (0km) tem um custo de 
R$ 77.560. 

Verruck, secretário da Sema-
desc (Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação).

Verruck destacou que, 
entre as medidas do Estado 
no município, estão as obras 
de infraestrutura urbana na 
cidade, na malha rodoviária, 
ações na segurança pública e na 
educação, com a ampliação da 

escola estadual, e também cui-
dando das empresas locais, com 
orientação e assessoria para 
que elas aproveitem esta nova 
realidade. Outro foco é a quali-
ficação profissional dos mora-
dores. “Serão geradas novas 
vagas de trabalho e queremos 
que as pessoas de Ribas con-
sigam absorver essas vagas.”  

O impacto da nova fábrica 
vai representar 5% do cresci-

mento do PIB (Produto Interno 
Bruto) do Estado. “Por exemplo 
a cidade no início da obra terá 
24 mil pessoas, depois quando 
terminar vai chegar a 34 mil. A 
própria Suzano vai construir 
mil casas para os funcionários”, 
descreveu. 

Oportunidade de transformação
O diretor-executivo de Rela-

ções Cooperativas da Suzano, 

Luis Bueno, destacou que 
tanto a empresa como o Go-
verno do Estado têm uma série 
de compromissos que estão 
sendo cumpridos, para que este 
grande projeto esteja em anda-
mento, mudando a realidade da 
cidade.

“Ribas tem uma oportuni-
dade de ter uma transformação 
com todo este fluxo de inves-
timento que tem sido feito. A 
nossa expectativa é de que a 
população de Ribas cresça em 
torno de 10 mil pessoas. Para 
isso a gente está construindo 
hospital, trabalhando junto com 
o Governo do Estado.”

Ele também cita o cresci-
mento em torno do município. 
“Abertura de supermercados, 
hotéis. Assim começa a circular 
e movimentar a economia local 
com uma série de outros inves-
timentos privados, não neces-
sariamente feitos pela Suzano, 
mas com empreendedores lo-
cais que começam a ir para lá. 
A cidade já vem sofrendo este 
boom”, ponderou.
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O Estado: Como é ser a 
primeira mulher a presidir 
a Amamsul? Tem um peso 
maior? 

Mariel Cavalin: Em pri-
meiro lugar, eu me senti muito 
honrada pela confiança que 
meus colegas depositaram em 
mim. Por mais que soubesse 
que a associação não tinha 
sido antes presidida por uma 
mulher, quando assumi o de-
safio da candidatura, não foi 
pensando em receber este 
título que me motivou. Na 
verdade, desde o início do 
lançamento da candidatura a 
intenção foi abraçar a causa 
inerente ao associativismo: 
meu objetivo sempre foi fazer 
algo mais, dar a minha contri-
buição pessoal, para a magis-
tratura do nosso Estado, no-
tadamente buscar melhorar a 
qualidade de vida. 

Por fim acabei sendo eleita 
e sendo agraciada e presen-
teada pelos meus colegas com 
este título, o que certamente 
representa mais uma grande 
conquista e vitória das mu-
lheres magistradas, mesmo 
porque, apesar de existir há 
mais de 40 anos, a Amamsul 
não tinha dado ainda este 
passo: é uma clara compro-
vação de que a magistratura 
sul-mato-grossense está co-
nectada com os movimentos 
contemporâneos de visibili-
dade do tema da participação 
das mulheres nos espaços 
e nas instituições de poder. 
Um grande marco, aliás, foi 
a criação, durante a gestão 
de 2019/2020, da Diretoria 
da Mulher Magistrada, exa-
tamente com o objetivo de 
valorizar e incentivar a par-
ticipação das mulheres na 
tomada de decisões no âmbito 
associativo. E alguns projetos 
foram desenvolvidos de lá 
para cá, o que estimularam, 
de fato, o interesse e a parti-
cipação das magistradas nos 
assuntos administrativos.

Mas jamais poderei es-
quecer das minhas colegas 
magistradas que, antes de 
mim, lutaram e contribuíram, 
tanto no exercício da judica-
tura como desenvolvendo as 
atividades administrativas na 
associação como ocupantes 
de cargos outros. 

Já sobre ter um peso maior, 
só o fato de presidir uma as-
sociação em si já exige grande 
responsabilidade e dedicação, 
pois, independente do gênero, 
é alta a expectativa que nor-
malmente se atribui a um 
colega recém-eleito. Agora 
muito mais ainda é a respon-
sabilidade de uma mulher 
no comando, já que tenho de 
representar minhas colegas 
magistradas à altura e digni-
dade que todas as mulheres 
merecem.

O Estado: Qual a principal 
função da Amamsul para os 
juízes de MS?

Mariel Cavalin: A prin-
cipal função é atender os 
associados em suas solicita-
ções e necessidades, no tempo 
mais breve e da forma mais 
eficiente possível. Em suma, 
defender as prerrogativas 
constitucionais e orgânicas, 
bem como direitos, garan-
tias e interesses individuais 
e coletivos da magistratura 
estadual.

O Estado: Ao assumir, 
quais melhorias prevê para 
a associação?

Mariel Cavalin: A priori-
dade básica é voltar os es-
forços para os associados pro-
priamente ditos, direcionando 
a atenção e o empenho para 
as necessidades efetivas de 
todos os colegas: ativos e ina-
tivos, e também pensionistas. 
Durante a campanha, nossa 
chapa criou quatro eixos de 
ação: eixo institucional e de 
defesa da magistratura; eixo 
integrações aposentadas e 
pensionistas; eixo de capaci-
tação e aprimoramento das 
práticas judiciais; e eixo so-
cial e do patrimônio. Dentro 
de cada um desses eixos es-
tabelecemos ações variadas 
para o atendimento em ple-
nitude dos objetivos associa-
tivos, aos quais pretendemos 
ao longo dos próximos dois 
anos empreender esforços 
para implementá-los. 

Porém, quero ressaltar 
que há dois motes na nossa 
atuação: o diálogo com a ad-
ministração do Tribunal de 
Justiça de MS e também com 
os outros Poderes, além da 

maior autonomia, valorização 
e dignidade da magistratura, 
em vista da qualidade de vida 
dos magistrados no trabalho, 
com melhor estruturação dos 
gabinetes e que refletirá na 
prestação de serviço mais cé-
lere e de excelência ao juris-
dicionado e também na vida 
individual de cada associado. 

O Estado: Como e quando 
decidiu ingressar na magis-
tratura? 

Mariel Cavalin: Eu sempre 
admirei a carreira, desde a in-
fância, penso que em razão de 
alguns exemplos de conduta 
de magistrados que passaram 
pela minha vida. O gosto pela 
leitura também sempre es-
teve presente e estimulado na 
minha história, então minha 
escolha pelo tradicional Curso 
de Direito foi uma feliz conse-
quência. Durante a faculdade 
passei por diversos estágios.

Ao término fui para a ci-
dade de São Paulo, onde fiz 
alguns cursos preparatórios 
para concurso e me lancei 
nos concursos públicos pelo 
país, tendo sido acolhida pelo 
Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso do Sul.

O Estado: Como mulher, 
enfrentou preconceitos?

Mariel Cavalin: Sim, en-
frentei preconceitos, mas 
todos superados com bastante 
diálogo e, principalmente, 
com as atitudes firmes e co-
erentes, demonstrando que 
mulheres são competentes e 
capazes na mesma medida, 
portanto, gênero nunca foi 
sinônimo de inferioridade.

O Estado: Qual foi sua 
ação mais significativa, ou 
sua decisão mais marcante 
nesses 23 anos de magis-
tratura?

Mariel Cavalin: Penso que 
todas as ações e decisões são 
singulares e significativas, 
porque de alguma forma elas 
modificam as direções e al-
gumas até a própria vida de 
pessoas ou famílias que direta 
ou indiretamente estão envol-
vidas em processos. Mas uma 
ação em especial me chamou 
a atenção, que foi a inte-
gração com as escolas nas co-

Primeira mulher a presidir a Associação dos Magistrados garante que vai 
representar as colegas à altura e com a dignidade que todas merecem

marcas do interior, por meio 
de palestras proferidas aos 
alunos sobre diversos temas, 
cujo objetivo foi prestar in-
formações relevantes para o 
desenvolvimento e a melhoria 
de interação social na comu-
nidade, além do acompanha-
mento de situações excepcio-
nais de comportamentos dos 
alunos, principalmente com a 
inclusão dos pais. Me lembro 
de que, na comarca de Ino-
cência, além das palestras, 
também recebia no gabinete 
alguns alunos acompanhados 
de seus pais para uma orien-
tação em razão de incidentes 
leves de comportamentos so-
ciais com os colegas e com 
professores, já que naquela 
época a estrutura era extre-
mamente precária.

O Estado: Hoje, está em 
exercício como titular da 
16º Vara Cível Residual da 
comarca de Campo Grande, 
mas nestes anos como juíza 
já passou por quais co-
marcas e varas?

Mariel Cavalin: Minha tra-
jetória se iniciou com minha 
posse em 4 de novembro de 
1999. Fui designada como 
juíza substituta para atender 
a comarca de Inocência, na 
sequência me titularizei na 
mesma comarca, onde per-
maneci até junho de 2001. Em 
seguida, fui promovida para a 
comarca de Cassilândia, onde 
fiquei por cinco anos, aproxi-
madamente. Após, me removi 
para Aparecida do Taboado, 
onde optei por permanecer 
por 11 anos. E em 2017, decidi 
que era o momento de me ins-
crever e fui promovida para 
a 16ª Vara Cível Residual da 
comarca de Campo Grande, 

onde estou até hoje.

O Estado: Já foi juíza da 
Vara da Infância e Juven-
tude no interior de MS; o 
que mais te comoveu nesse 
período?

Mariel Cavalin: Sim, fui 
juíza da Vara da Infância 
e Juventude tanto em Ino-
cência, que era comarca de 
1ª entrância, onde se acu-
mula tudo, como também em 
Cassilândia, comarca de 2ª 
entrância. As questões que 
envolvem crianças e adoles-
centes são extremamente 
sensíveis. E aqui, sim, tenho 
uma situação que muito me 
comoveu, que era a falta de 
estrutura para acolhimento 
de crianças e adolescentes 
em situação de risco. 

Hoje, pelo que tenho acom-
panhado, ainda há uma certa 
precariedade na estrutura 
para acolhimento e acompa-
nhamento dessas crianças 
em estado de vulnerabilidade, 
porém já existe uma rede 
de atendimento e a proteção 
mais fortificada e preparada 
para ajudar a diminuir even-
tuais traumas que possam se 
instalar em razão da situação 
concreta vivida.

O Estado: Por que a Jus-
tiça brasileira é conside-
rada lenta?

Mariel Cavalin: Penso 
que há inúmeros fatores, o 
principal é que nosso or-
denamento jurídico tem um 
número expressivo de for-
malidades e tecnicismo, tra-
duzidos muitas das vezes por 
peças processuais que pecam 
pela prolixidade e por falta 
de objetividade e clareza, 
quando poderiam ir direto 

Juíza e presidente da Amamsul (Associação dos Magistrados de Mato Grosso do Sul)
Mariel Cavalin dos Santos

Rafaela Alves 

Com 23 anos de magistra-
tura, a juíza Mariel Cavalin 
dos Santos é a primeira 
mulher a presidir a Ama-
msul (Associação dos Ma-
gistrados de Mato Grosso 
Sul), associação que tem 
mais de 40 anos de atuação 
no Estado. Ela foi eleita em 
novembro de 2022, depois de 
três dias de pleito, dois on-
-line e um presencial. Mariel 
pertencia à chapa “Diálogo 
e Valorização”, que recebeu 
152 votos. O mandato será 
valido por dois anos: 2023 
e 2024. 

Segundo Mariel, essa 
vitória foi um presente 
dos colegas magistrados e 
que representa mais uma 
grande conquista e vitória 
das mulheres. “Apesar de 

existir há mais de 40 anos, 
a Amamsul não tinha dado 
ainda este passo: é uma 
clara comprovação de que 
a magistratura sul-mato-
-grossense está conectada 
com os movimentos contem-
porâneos de visibilidade do 
tema da participação das 
mulheres nos espaços e 
nas instituições de poder”, 
assegura. 

Ao assumir a presi-
dência, a magistrada ga-
rante que a prioridade bá-
sica será a de voltar todos 
os esforços para os as-
sociados. “Direcionando a 
atenção e o empenho para 
as necessidades efetivas de 
todos os colegas: ativos e 
inativos, e também pensio-
nistas”, explica.

Sobre a justiça no Brasil 
ser considerada lenta, Ma-

riel declara que há inú-
meros fatores que influen-
ciam para essa caracte-
rística. Mas ressalta que 
a visão de morosidade de 
processo que se tem hoje é 
bem diferente da de cinco 
ou dez anos atrás. 

“Basta ver que o tempo, 
em média, para se proferir 
uma sentença de conhe-
cimento é de 1 ano e 11 
meses, e para baixar um 
processo na Justiça esta-
dual, no primeiro grau, é de 
2 anos e 8 meses, segundo a 
Justiça em Números do CNJ 
(Conselho Nacional de Jus-
tiça). O que aponta que o 
futuro é bastante promissor 
dado o empenho de toda a 
magistratura e servidores 
em entregar a cada ano 
uma justiça mais rápida e 
eficiente”, afirma.

ao ponto; não bastasse, as 
exigências de tantas etapas 
procedimentais ao invés da 
concentração dos atos, além 
de recursos que impossibilitam 
a entrega rápida da prestação 
jurisdicional em definitivo. 

Quem sabe uma justiça mais 
próxima, de diálogo, informal 
e menos solene e que prezasse 
por maior oralidade e sim-
plicidade garantiriam talvez 
uma justiça mais célere. Mas, 
aliado a isso, a cultura da 
litigiosidade em nosso país é 
um fato relevante, pois abar-
rota as varas de processos, os 
quais, muitas vezes, poderiam 
ser resolvidos se a cultura da 
pacificação já estivesse im-
plementada no seio de nossa 
sociedade. Essa cultura de 
pacificação consiste na utili-
zação de meios alternativos 
de solução dos conflitos, tais 
como a mediação, a conci-
liação e a negociação, além do 
incentivo do uso de técnicas 
de comunicação não violenta, 
métodos esses, sem dúvida, 
mais democráticos.

Um outro ponto digno de 
atenção é o fato de se deparar 
com uma relação inversamente 
proporcional entre a estru-
tura de pessoal de gabinete 
e o volume de processos e 
de distribuição à medida que 
os anos passam, de modo a 
não acompanhar as mudanças 
trazidas com a informatização 
e digitalização dos processos 
verificadas na última década.

No entanto, a Justiça não 
é só feita com a juíza ou o 
juiz; depende da colaboração 
das partes e dos auxiliares: 
se todos os participantes do 
processo colaborarem para a 
simplificação e objetividade 
do processo, naturalmente a 
entrega da prestação jurisdi-
cional será mais rápida, efi-
ciente e efetiva. É um trabalho 
e um ideal que dependem de 
todos, não só da magistratura 
em si.

Vale ressaltar que a visão 
de morosidade de processo que 
temos hoje não é mais a mesma 
que tínhamos há cinco ou dez 
anos atrás. Basta ver que o 
tempo, em média, para se pro-
ferir uma sentença de conheci-
mento é de 1 ano e 11 meses, 
e para baixar um processo na 
Justiça estadual, no primeiro 
grau, é de 2 anos e 8 meses, 
segundo a Justiça em Números 
do CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça). O que aponta que o fu-
turo é bastante promissor dado 
o empenho de toda a magistra-
tura e servidores em entregar 
a cada ano uma justiça mais 
rápida e eficiente.

A Justiça não é só 
feita com a juíza ou 
o juiz; depende da 

colaboração das partes 
e dos auxiliares

Todas as ações e 
decisões são sigulares 

e significativas, 
porque elas modificam 

as direções

“Amamsul não 
tinha dado ainda 
este passo”
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Avanço

Caged

Cenário

Em 2022, o acumulado ficou em 26.110 
unidades, ao passo que em 2021 foram 28.319

Ribas do Rio Pardo recebe Ribas do Rio Pardo recebe 
um dos maiores níveisum dos maiores níveis
de investimento do paísde investimento do país

Pequenas empresas foram responsáveis por 93,5% dos empregos em novembro 

Venda de veículos tem 
queda de 7,8% em MS

ECONOMIA

Investimento chega 
a R$ 19,3 bilhões, 
gerando 10 mil 
empregos diretos

Divulgação/Suzano
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Evelyn Thamaris

A venda de automóveis 
em Mato Grosso do Sul teve 
queda de 7,8% em 2022, ano 
em que foram vendidas 26.110 
unidades. O percentual leva 
em conta o comparativo com 
o ano de 2021, quando de 
janeiro a dezembro foram 
comercializados 28.319 ve-
ículos. Os dados são da Fe-
nabrave (Federação Nacional 
da Distribuição de Veículos 
Automotores).

A pesquisa realizada traz 
um demonstrativo, no qual o 
segmento de automóveis in-
dica 17.905 veículos vendidos 
em 2022 e de comerciais 
leves, 8.205. No ano anterior 
foram 19.813 mil e 8.506 mil, 
respectivamente.

Somente em dezembro 
foram vendidos 2.731 auto-
móveis na somatória de todos 
os municípios do Estado. Ao 
passo que, no mesmo mês de 
2021, foram 2.810. Neste caso, 
a retração foi de 2,81%.

Levando em conta uma 
série de fatores que resul-
taram na interferência ne-
gativa em vários setores da 
economia, o proprietário da 
SF Carros e Camionetes, e de 
uma empresa de treinamento 
para vendedores de lojas de 
veículos, Sérgio Ferraz, faz 
uma análise. “O mercado au-
tomotivo tem passado por um 
momento desafiador desde o 

Produção aumentou 5,4% 
no ano passado, diz Anfavea
Flávia Albuquerque
Agência Brasil

A produção de veículos 
cresceu 5,4% em 2022, ao 
alcançar 2,37 milhões de 
unidades, ante 2,24 milhões 
produzidas no mesmo pe-
ríodo de 2021. De acordo 
com os números divulgados 
na sexta-feira (6) pela An-
favea (Associação Nacional 
de Fabricantes de Veículos 
Automotores), em dezembro 
a produção foi de 191,5 mil 
veículos, registrando queda 
de 9,2% na comparação com 
o mesmo mês de 2021 e de 
11,3% na comparação com 
novembro.

As vendas de veículos novos 
tiveram queda de 0,7% no 
acumulado de 2022, com 2,10 
milhões unidades emplacadas 
contra 2,11 milhões do mesmo 
período do ano anterior. Em 
dezembro, as unidades ven-
didas chegaram a 216,9 mil, o 
que representa um aumento 
de 4,8% na comparação com 
dezembro de 2021 e 6,3% ante 
novembro.

As exportações tiveram 
alta de 27,8% de janeiro a de-
zembro de 2022, com 480,9 mil 
unidades comercializadas no 
mercado externo. No mesmo 
período do ano passado esse 
número foi de 376,4 mil. Em 
dezembro, as exportações che-
garam a 31,2 mil unidades, o 
que comparado com dezembro 
do ano anterior caiu 24,9%. 
Ante novembro de 2022 houve 
queda de 28,1%, segundo o 
balanço mensal da Anfavea.

Emprego
A quantidade de pessoas 

empregadas na indústria de 

veículos em dezembro foi de 
102.444, o que significa um au-
mento de 1,4% ante dezembro 
de 2021 quando o número 
de postos de trabalho era 
de 101.050. Na comparação 
com novembro, quando havia 
104.523 pessoas empregadas 
no setor, o número de em-
pregos caiu 2%.

Crédito
Para o presidente da An-

favea, Márcio de Lima Leite, 
o Brasil precisa de atenção na 
questão do crédito para que o 
setor evolua. “É o tema mais 
urgente a ser atacado. Preci-
samos de juros mais baixos 
para atrair mais compradores 
para os veículos novos, sobre-
tudo os modelos de entrada. 
Além disso, temas como a 
reindustrialização e a descar-
bonização nos impõem desa-
fios e oportunidades”, disse.

Segundo ele, o setor con-
tinuará mantendo o diálogo 
com os novos governantes em 
nível federal e estadual, além 
dos parlamentares, para con-
tribuir para o fortalecimento 
da indústria automobilística 
diante da conjuntura global 
cada vez mais competitiva.

Projeções
Para o ano de 2023, a 

Anfavea prevê a produção 
de 2,42 milhões de unidades 
de veículos, o que representa 
um aumento de 2,2%. As 
vendas devem atingir as 2,17 
milhões de unidades, com 
aumento de 3% ante 2022. 
As exportações devem al-
cançar as 467 mil unidades, 
o que resultaria em queda de 
2,9%, na comparação com os 
números anteriores.

A fábrica de celulose da Su-
zano em Ribas do Rio Pardo 
já está mudando a história da 
cidade. O município recebe um 
dos maiores níveis de investi-
mento do país, que chega a R$ 
19,3 bilhões, gerando 10 mil 
empregos diretos. Este novo ce-
nário está mudando a economia 
da cidade e contribui para o de-
senvolvimento de Mato Grosso 
do Sul.

Esta conquista só foi possível 
em função do apoio do Governo 
do Estado, que, por meio da sua 
política de incentivos fiscais e 
seus compromissos firmados, 
conseguiu atrair este megaem-
preendimento. Além disso, tem 
uma série de contrapartidas 

que estão sendo realizadas 
em diferentes setores, como 
segurança, saúde, infraestru-
tura, educação e qualificação 
profissional. A obra da fábrica 
começou em maio de 2021, vai 
ter sua principal fase neste 
semestre e deve ser concluída 
no fim de 2024.

“Ribas é um município que 
vai apresentar um dos maiores 
níveis de investimento do país 
nos próximos anos, sendo fun-
damental na geração de em-
pregos. O Estado também tem 
a preocupação dos demais im-
pactos, não só econômicos, por 
isso uma série de ações estão 
sendo tomadas, todas dentro 
do cronograma”, afirmou Jaime 

Luciano Nascimento
Agência Brasil

Estudo realizado pelo Se-
brae a partir de dados disponi-
bilizados pelo novo Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados) aponta que 
as MPE (micro e pequenas em-
presas) foram responsáveis, em 
novembro de 2022, por 93,5% 

dos empregos formais gerados 
no país. Segundo o levanta-
mento, foram criados 135 mil 
postos de trabalho no mesmo 
período. Desse universo, 126 
mil vagas estavam entre os pe-
quenos negócios, o que corres-
ponde a 93,5% das novas vagas.

O estudo mostra que, 
mesmo com a geração de em-
pregos, o mês de novembro 

representou o segundo menor 
saldo de geração de trabalho 
de todo o ano. “Os 135 mil em-
pregos criados na economia 
superaram apenas os 97 mil 
gerados no mês de março e 
representaram apenas 58% da 
média de geração de vagas de 
2022, que era de 233 mil até 
outubro”, disse o Sebrae.

O destaque ficou para o 

setor de comércio das micro e 
pequenas empresas, que foi o 
grande gerador de empregos, 
com 84 mil postos criados. O 
saldo se deve, principalmente, 
em razão das festas de fim de 
ano. Já o setor de serviços, 
principal responsável pela ge-
ração de empregos ao longo do 
ano, ficou em segundo lugar, 
com 53 mil vagas de trabalho.

“Apesar desses bons resul-
tados nesses dois setores, tanto 
as MPE quanto as MGE (médias 
e grandes empresas) apresen-
taram mais desligamentos do 
que admissões em quatro se-
tores de atividade: indústria de 
transformação, agropecuária, 
construção civil e indústria de 
transformação”, disse o Sebrae.

Ainda de acordo com a enti-

dade, no acumulado de todo o 
ano passado, as MPE geraram 
quase 1,8 milhão de novos 
postos de trabalho. O número 
representa cerca de 73% do 
total de empregos gerados no 
país, que ficou na marca dos 
2,5 milhões. A participação das 
médias e grandes na geração de 
empregos ficou em 21,5%, com 
quase 530 mil contratações.

primeiro semestre de 2022. A 
alta na taxa de juros, combi-
nado com baixa aprovação 
de crédito, endividamento 
do brasileiro e o alto valor 
dos veículos fizeram com 
que o mercado se retraísse 
consideravelmente”, pontua.

Na visão do empresário 
do ramo automotivo, outro 
detalhe também conspirou 
para a baixa, como a alta dos 
preços motivadas pela falta 
de componentes de veículos 
0km. “Ainda temos as loca-
doras, grandes compradores 
de veículos 0km e abastece-
dores do mercado de veículos 
usados, que passaram prati-
camente dois anos sem con-
seguir renovar suas frotas”, 
ressalta Sérgio.

Contudo, para 2023, 
Ferraz é otimista e acredita 
em um bom momento para 
o mercado automobilístico 
em Mato Grosso do Sul. “Te-

remos um ano desafiador, em 
que o consumidor voltará a 
ter poder de negociação”, 
complementa.

Outros veículos
Caminhões, ônibus e moto-

cicletas também sofreram al-
teração no volume de vendas, 
no ano passado. No acumu-
lado do ano foram comer-
cializados 2.199 caminhões, 
ao passo que em 2021 foram 
2.039, ou seja, 160 veículos 
a menos, o que desencadeou 
um aumento de 7,85% ao ano. 

No segmento dos ônibus 
também foi registrada uma 
elevação na vendas em Mato 
Grosso do Sul, tendo em 
vista que em 2022 foram 
304 ônibus, ao passo que no 
mesmo período do ano ante-
rior (2021) o acumulado foi 
de 299, aumento de 1,67%.

No ramo das motocicletas, 
somente em dezembro de 

2022, o registro é de 1.939 
exemplares vendidos. Já no 
acumulado do ano, 19.947 
motocicletas foram nego-
ciadas, sendo que, em 2021, 
o total registrado chegou a 
16.932, gerando crescimento 
de 17,81% no comparativo 
do ano.

Preços 
A elevação acentuada dos 

veículos foi um dos motivos 
que interferiram no volume 
das vendas de carros 0km. 
Conforme a tabela Fipe, au-
tomóveis considerados po-
pulares, atualmente, ultra-
passam a marca dos R$ 80 
mil.

O veículo da Chevrolet, mo-
delo Onix 0km, um dos mais 
populares entre os brasileiros, 
custa, hoje, R$ 81.493. O HB20 
Vision 2022, R$ 75,866 e o Fiat 
Argo (0km) tem um custo de 
R$ 77.560. 

Verruck, secretário da Sema-
desc (Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvolvi-
mento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação).

Verruck destacou que, 
entre as medidas do Estado 
no município, estão as obras 
de infraestrutura urbana na 
cidade, na malha rodoviária, 
ações na segurança pública e na 
educação, com a ampliação da 

escola estadual, e também cui-
dando das empresas locais, com 
orientação e assessoria para 
que elas aproveitem esta nova 
realidade. Outro foco é a quali-
ficação profissional dos mora-
dores. “Serão geradas novas 
vagas de trabalho e queremos 
que as pessoas de Ribas con-
sigam absorver essas vagas.”  

O impacto da nova fábrica 
vai representar 5% do cresci-

mento do PIB (Produto Interno 
Bruto) do Estado. “Por exemplo 
a cidade no início da obra terá 
24 mil pessoas, depois quando 
terminar vai chegar a 34 mil. A 
própria Suzano vai construir 
mil casas para os funcionários”, 
descreveu. 

Oportunidade de transformação
O diretor-executivo de Rela-

ções Cooperativas da Suzano, 

Luis Bueno, destacou que 
tanto a empresa como o Go-
verno do Estado têm uma série 
de compromissos que estão 
sendo cumpridos, para que este 
grande projeto esteja em anda-
mento, mudando a realidade da 
cidade.

“Ribas tem uma oportuni-
dade de ter uma transformação 
com todo este fluxo de inves-
timento que tem sido feito. A 
nossa expectativa é de que a 
população de Ribas cresça em 
torno de 10 mil pessoas. Para 
isso a gente está construindo 
hospital, trabalhando junto com 
o Governo do Estado.”

Ele também cita o cresci-
mento em torno do município. 
“Abertura de supermercados, 
hotéis. Assim começa a circular 
e movimentar a economia local 
com uma série de outros inves-
timentos privados, não neces-
sariamente feitos pela Suzano, 
mas com empreendedores lo-
cais que começam a ir para lá. 
A cidade já vem sofrendo este 
boom”, ponderou.
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O Santos se prepara 
para estrear no Paulista. 
E esta temporada 
promete ser especial para 
os santistas, já que será a 
primeira após a morte de 
Pelé, maior ídolo do clube. 
Para tentar homenagear o 
Rei, o experiente zagueiro 
Maconi quer que o Peixe 
volte a ser protagonista 
nas competições.

“O Rei Pelé tem que ser 
honrado todos os dias. É 
um orgulho muito grande 
vestir a camisa que ele já 
vestiu um dia. E será um 
ano muito especial para 
nós por conta da partida 

dele, então espero que a 
gente possa honrar essa 
camisa e fazer um grande 
ano para homenagear o 
Rei”, disse.

“A gente tem de estar 
muito melhor do que 
nos últimos dois anos. 
Pela grandeza do Santos 
temos que pensar sempre 
no alto, e em 2021 e 2022 
fomos muito abaixo do 
que esse clube exige. Eu 
acredito que estamos no 
caminho certo e vamos 
brigar muito para fazer 
uma grande temporada.”

Nos últimos dois anos, 
o Alvinegro Praiano 

brigou para não ser 
rebaixado no Estadual. 
Em 2022, a equipe só se 
livrou do descenso na 
última rodada da fase 
de grupos. O último 
título do Santos foi em 
2016, quando o clube 
conquistou o Estadual. 
Desde então, o Peixe 
até chegou à final da 
Libertadores de 2020, 
mas amargou o vice-
campeonato.

Em 2023, portanto, 
o atual time de Odair 
Hellmann espera afastar 
essa má fase e voltar a 
brigar por títulos.

Jogador cobra boa temporada para honrar o Rei

Marcelo Cortes/CRF
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Mercado São Januário

Direção santista justifica pedido de mudança de 
horário para jogo do dia 14 na Vila Belmiro
Gazeta Press

O Santos emitiu nota para 
justificar a mudança de ho-
rário da estreia do clube no 
Campeonato Paulista de 2023, 
marcada para sábado (14), 
contra o Mirassol. O clube 
prepara uma homenagem ao 
Rei Pelé que “necessita ser no 
período noturno”.

“O Santos informa que a 
partida de estreia no Campe-
onato Paulista 2023, diante 
do Mirassol, no próximo dia 
14, na Vila Belmiro, teve seu 
horário alterado, das 18h30 
(horário de Brasília) para 
20h30. A mudança ocorreu 

porque será realizada uma 
homenagem ao Rei Pelé, ‘em 
sua casa’, que necessita ser 
no período noturno. Em breve 
detalhes sobre a venda de 
ingressos”, escreveu o time.

Pelé morreu no dia 29 de de-
zembro de 2022, aos 82 anos, 
após complicações de um 
câncer no cólon. O ex-jogador 
lutava contra o tumor desde 
setembro de 2021, quando 
passou por uma cirurgia para 
sua retirada e estava se tra-
tando no Hospital Albert Eins-
tein, em São Paulo.

O Rei vestiu a camisa do 
Peixe por 18 anos. Foram 1.116 
apresentações com 1.091 gols 

marcados. Ao longo de toda 
carreira, foram 1.365 partidas 
e 1.282 bolas na rede.

O velório de Pelé durou 24 
horas. Ao menos 250 mil pes-
soas passaram pelo estádio 
alvinegro para se despedir do 
Rei. Apesar do alto número, 
tudo ocorreu com muita tran-
quilidade. O evento começou 
às 10 horas da última segunda-
-feira e terminou às 10 horas 
de terça.

Antes de ir para o cemi-
tério, houve um cortejo pela 
cidade de Santos. O caixão do 
Rei do Futebol foi levado em 
um caminhão de bombeiros e 
escoltado pela polícia.

UOL/Folhapress

O Flamengo vai para mais 
uma temporada de alto inves-
timento no time profissional. 
Mas o clube garante: ainda 
precisa vender jogadores para 
equilibrar as contas. Dessa 
maneira, acertou uma, do 
zagueiro Matheus Thuler, e 
encaminhou outra, do goleiro 
Hugo Souza.

“Sempre é um esforço fi-
nanceiro enorme. Sempre se 
fala dos valores do Flamengo, 
mas não é assim. O clube ainda 
precisa vender jogador para 
pagar as contas e fazer uma 
contratação desse tamanho 
[Gerson]. Queria que a torcida 
tivesse a certeza disso. Foi um 
esforço enorme da diretoria 
para que ele estivesse aqui”, 
afirmou o vice-presidente de 
futebol rubro-negro, Marcos 
Braz.

Thuler já estava em-
prestado ao Vissel Kobe, do 
Japão, que exerceu a opção de 
compra. O valor é de 1 milhão 
de dólares – pouco mais de R$ 
5,3 milhões na cotação atual, 
como divulgado inicialmente 
pelo ge.

Ao mesmo clube japonês, 

o Flamengo também enca-
minhou a situação de Hugo 
Souza. Nesse caso, a tran-
sação deve ser de 1,5 milhão 
de dólares (cerca de R$ 8 
milhões) por 50% dos diretos.

O balanço do departamento 
financeiro do Flamengo aponta 
que o clube já faturou mais de 
R$ 1 bilhão com vendas de 
jogadores, empréstimos e ou-
tros gatilhos desde 2019.

Ao todo, o Flamengo con-
tabiliza a receita gerada por 
meio de 29 jogadores. Gerson e 
Reinier lideram esses números.

Em 2022, o Rubro-Negro 
faturou R$ 126,6 milhões. 
Em 2021, foram R$ 271,2 mi-
lhões, ao passo que em 2020 
os valores chegaram a R$ 
285,8 milhões. No ano mágico 
de 2019, foram R$ 308,4 mi-
lhões contabilizando a venda 
de Lucas Paquetá ao Milan, 
concretizada ainda na gestão 
Bandeira, mas que o dinheiro 
entrou no clube no início do 
mandato de Landim.

Outras vendas na tempo-
rada não estão descartadas. 
João Gomes, por exemplo, é 
visado no mercado e pode 
perder espaço com a chegada 
de Gerson. 

O Vasco confirmou a venda 
de Andrey Santos, 18, para o 
Chelsea (Inglaterra). O vo-
lante carioca atuou em 38 
gols jogos como profissional 
e marcou oito gols pelo time 
cruz-maltino.

Cria da base vascaína, 
onde começou no futsal aos 
11 anos, Andrey foi um dos 
destaques da campanha do 
time carioca na Série B no 
ano passado, que levou o 
time de volta à Serie A do 
Campeonato Brasileiro.

Os detalhes da negociação 
entre Vasco e o clube britâ-
nico não foram revelados, 
mas especula-se que Andrey 
tenha sido vendido por, apro-
ximadamente, 12,5 milhões 
de euros, o equivalente a 
cerca de R$ 70 milhões.

No Chelsea, Andrey terá 
o apoio dos compatriotas 
Thiago Silva (zagueiro) e 
Jorginho (meio-campista). O 
clube ocupa atualmente a dé-
cima posição no campeonato 
inglês. (Agência Brasil)

A Federação Francesa de 
Futebol (FFF) anunciou a 
renovação do técnico Didier 
Deschamps com a seleção da 
França até 2026. Em exatos 
dez anos à frente da França, 
Deschamps conquistou dois 
títulos (Liga das Nações 2021 
e Copa do Mundo 2018) e ob-
teve dois vices (Eurocopa 2016 
e Copa do Mundo 2022).

O experiente treinador de 
54 anos está na França desde 
2012 e, agora, renovou seu 
contrato até 2026. Seu auxi-
liar, Guy Stephan, também 
continua no cargo, assim como 
todo o restante do estafe. O 
anúncio ocorreu no sábado 
(7). “Agradeço ao presidente 
por seu apoio permanente e 
por manter a confiança. É algo 
essencial para o funciona-
mento da seleção francesa”, 

França renova com Deschamps até 2026

afirmou Deschamps.
Ao fim da Copa do Mundo 

de 2022, o técnico Deschamps 
teve seu cargo ameaçado, 
tendo como possível substi-
tuto Zinedine Zidane. O pre-
sidente da Federação, Noël Le 
Graët, descartou um possível 
acerto com o ex-Real Madrid, 
e prosseguiu com Deschamps 
no comando dos Bleus.

Apesar da derrota para a 
Argentina na grande decisão 

do Mundial do Catar, os diri-
gentes ressaltam a boa cam-
panha feita pelo treinador e 
sua comissão no torneio.

“A Federação Francesa 
de Futebol e Noël Le Graët, 
seu presidente, têm o prazer 
de anunciar a prorrogação 
do contrato de Didier Des-
champs como líder da seleção 
da França até junho de 2026”, 
consta no comunicado. (UOL/
Folhapress)

Técnico Didier 
Deschamps 

já comanda a 
seleção francesa 

há dez anos

Vasco confirma 
ida de volante 
de 18 anos
para o Chelsea

Santos prepara Santos prepara 
homenagem a Pelé homenagem a Pelé 
em estreia no Paulistaem estreia no Paulista

ESPORTES
Técnico Odair 

Hellmann durante 
treino no CT Rei 

Pelé, sexta-feira (6)

Flamengo busca vender jogadores para equilibrar as contas

O Campeonato Carioca 
de 2023 começa na quinta-
-feira (12), com jogo entre 
Flamengo e Audax Rio, às 
20h30 (de MS), no Mara-
canã. A partida foi anteci-
pada em razão da partici-
pação do rubro-negro no 
Mundial de Clubes deste 

ano, que acontece entre os 
dias 1 e 11 de fevereiro.

No sábado (14), Flumi-
nense e Vasco farão suas 
estreias no Estadual. O 
Tricolor das Laranjeiras 
jogará contra o Resende, 
às 15h, no Estádio Raulino 
de Oliveira. Os vascaínos, 

por sua vez, enfrentarão o 
Madureira às 17h, em São 
Januário.

Assim como o Flamengo, 
o Botafogo também fará sua 
estreia contra o Audax Rio. 
A partida acontece no dia 
15, às 15h, no Estádio Nilton 
Santos.

 Elenco flamenguista estreia dia 12 pelo Carioca

Clube tenta negociar 
goleiro Hugo Souza, 

reserva no time, com 
o futebol japonês
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Wander Roberto/COB

- Copa SP Júnior
9h45 – Penapolense x Cruzeiro 
– SporTV
12h – Nacional x Alecrim – 
Paulistão Play
14h – Cruzeiro/AL x Guarani – 
SporTV
14h15 – XV de Piracicaba x 
Juventude – YouTube 
16h15 – Floresta x 
Aparecidense – Paulistão Play
16h15 – Francana x Grêmio – 
SporTV
18h30 – XV de Jaú x Flamengo 
– SporTV

- Futebol Europeu
7h30 – Italiano: Salernitana x 
Torino – Star+
9h – Espanhol: Almeria x Real 
Sociedad – Star+
10h – Italiano: Lazio x Empoli 
– ESPN4
10h – Italiano: Spezia x Lecce 
– Star+
10h – Copa da Inglaterra: 
Cardiff City x Leeds United – 
ESPN
11h15 – Espanhol: Rayo 
Vallecano x Bétis – ESPN2
12h – Turco: Fenerbahçe x 
Galatasaray – ESPN4
12h30 – Copa da Inglaterra: 
Aston Villa x Stevenage – Star+
12h30 – Copa da Inglaterra: 
Manchester City x Chelsea – 
Star+
13h – Italiano: Sampdoria x 
Napoli – ESPN
13h30 – Espanhol: Sevilla x 
Getafe – Star+
15h45 – Italiano: Milan x Roma 
– Star+
16h – Espanhol: Atlético Madrid 
x Barcelona – ESPN

- Futebol Feminino
7h – Espanhol: Athletic Bilbao x 
Las Planas – YouTube

7h – Espanhol: Tenerife x 
Atlético Madrid – Dazn e 
YouTube
7h30 – Espanhol: Betis x Huelva 
– YouTube 
13h – Espanhol: Madrid x Real 
Madrid – Dazn e YouTube 

- Basquete
16h – NBB: Flamengo x Pato – 
YouTube 
22h – NBA: Hawks x Clippers – 
Band, YouTube, Twitch, SporTV2 
e TNT

- Vôlei
12h – Italiano Masculino: 
Verona x Perugia – Star+
15h – Superliga Feminina: 
Brusque x Barueri – NSports
16h – Superliga Feminina: 
Maringá x Sesc-RJ/Flamengo – 
NSports
18h30 – Superliga Masculina: 
Araguari x Montes Claros – 
SporTV2

- Futebol Americano
14h – NFL: New England 
Patriots x Buffalo Bills – ESPN2
14h – NFL: Baltimore Ravens x 
Cincinnati Bengals – ESPN3
17h – NFL: Denver Broncos x 
Los Angeles Rams – RedeTV!
17h25 – NFL: New York Giants x 
Philadelphia Eagles – ESPN2
17h25 – NFL: Dallas Cowboys 
x Washington Commanders – 
ESPN4
21h15 – NFL: Detroit Lions x 
Green Bay Packers – ESPN2

- Tênis
19h – Austrália Open: 
qualificação – Star+
- Golfe
17h – Sentry Tournament of 
Champions: rodada final 

Veja na TV Às 12h, pela Copa São Paulo Júnior: Comercial-
MS x Capivariano, no SporTV

Reprodução/penapolenseoficial

Fonte: Esporteemidia.com

Futebol júnior

Tênis

Retaliação

Representante de MS joga antes de seu concorrente direto na disputa

Tabela prejudica ABC em 
disputa por vaga na Copa SP

Seleção russa rompe 
contrato com Adidas após 
fechamento de lojas 

ESPORTES

Luciano Shakihama

O time do ABC terá um 
adversário a mais na disputa 
pela segunda e última vaga 
para a segunda fase da Copa 
São Paulo de Juniores. O re-
presentante de Mato Grosso 
do Sul entra em campo nesta 
segunda-feira (9), às 16h45 (de 
MS), diante do Inter de Minas 
(MG), pela terceira e última 
rodada da fase de grupos. 

A equipe comandada por 
Toninho Mussi empatou com a 
Chapecoense por 1 a 1, sexta-
-feira (6), e conseguiu somar 
seu primeiro ponto no grupo 2. 
A Chape, com quatro pontos, é 
a vice-líder, atrás do Mirassol, 
já classificado com seis. 

O clube de Campo Grande 
desperdiçou a chance de de-
pender apenas de suas forças 
após sofrer o gol de empate 
contra a equipe catarinense, 
no fim do jogo. Além disso, di-
ferente do que acontece geral-
mente em outras competições, 
as partidas da última rodada 
não serão no mesmo horário. 

Desse modo, o ABC tem de 
passar pelo lanterna Inter de 
Minas, sem ponto ganho, para 
chegar aos quatro pontos e 
torcer por derrota da Chape-
coense.

Porém, o time de Chapecó 
vai entrar em campo ciente 
do que precisará fazer para 
se classificar. A disputa com 
o Mirassol, também no es-
tádio municipal de Bálsamo, 
será a partida de fundo desta 
segunda-feira, às 19h. Dessa 
forma, o empate beneficiaria 
as duas equipes, o que aumenta 
as chances de haver o “jogo de 
compadres”. 

Além deste fator, o ABC vai 
ter de ganhar do Inter-MG por 
um bom placar para superar 
a Chape no critério saldo de 
gols, já que registra dois gols 
negativos contra um positivo 
do adversário. Caso consiga 
a classificação, o elenco que 
representa Mato Grosso do Sul 
enfrenta, na próxima fase, o me-
lhor do grupo 1, hoje disputado 
por Tanabi-SP, Portuguesa-SP e 
Real, Ariquemes-RO.

UOL/Folhapress

A Federação Russa de 
Futebol resolveu encerrar o 
contrato com a Adidas para 
o fornecimento de uniformes 
para as seleções. A decisão 
tomada por influência da in-
vasão à Ucrânia no início do 
ano passado encerrará mais 
de uma década de contrato 
contínuo.

A Adidas fornece kits às 
seleções russas desde 2008 
e antes da suspensão defini-
tiva do contrato, chegou a uti-
lizar os uniformes para amis-
tosos internacionais contra 
o Quirguistão em setembro 
e contra o Tadjiquistão e o 
Uzbequistão em novembro.

O acordo que vigoraria 
até 2026 foi suspenso em 
março após o lançamento 
da campanha militar de 
Moscou na Ucrânia.

Além de suspender sua 
cooperação com a RFU, a 

Adidas fechou todas as suas 
lojas na Rússia.

As seleções russas foram 
banidas das competições 
oficiais da Uefa e da Fifa 
em todos os níveis desde 28 
de fevereiro.

As diversas sanções pri-
varam a seleção masculina 
russa da chance de se classi-
ficar para a Copa do Mundo 
de 2022, no Catar. “Podemos 
dizer com confiança que em 
2023 não teremos um kit 
Adidas”, afirmou o presi-
dente da RFU, Aleksandr 
Dyukov, à imprensa russa.

Ainda não existe previsão 
definitiva sobre quando ha-
verá um novo parceiro, mas 
a expectativa é de que seja 
anunciado ainda primeiro 
trimestre de 2023.

Ao que se sabe, a fede-
ração está em fase final de 
negociação com uma nova 
fornecedora de kits espor-
tivos. 

Do COB

Mal começou o ano e Luisa 
Stefani já esteve em quadra. 
A tenista representou o Brasil 
na estreia da United Cup, com-
petição mista entre países re-
alizada em Brisbane, na Aus-
trália. Mas antes de entrar em 
ação com a camisa brasileira, 
Luisa aproveitou a estrutura 
do Centro de Treinamento do 
Time Brasil, no Rio de Janeiro, 
para avaliações físicas a fim 
de se estruturar bem para este 
importante ano pré-olímpico.

O foco da tenista foi a análise 
da recuperação da cirurgia de 
reconstituição dos ligamentos 
do joelho, que a deixou afastada 
das quadras por um ano. Na 
volta, com direito a títulos da 
WTA em duplas, Luisa superou 
as expectativas e agora se pre-
para para ir em busca da vaga 
nos Jogos Olímpicos Paris 2024.

“Foi um retorno positivo em 
todos os sentidos. Treinei muito, 
preparei muito, fiz muitas 
avaliações, inclusive aqui no 
COB, então me senti pronta 
para voltar a competir e es-
tava confiante. Foi muito bom 
poder voltar e ter resultados na 
quadra, mas principalmente me 
senti bem fisicamente e encerrei 
o ano saudável. Estou muito 

O outro time sul-mato-
-grossense na Copinha deve se 
despedir neste domingo. Sem 
ponto e gol marcados, o Comer-
cial joga neste domingo (8), ao 
meio-dia, com o Capivariano, 
em Penápolis.  O Colorado joga 
no grupo 10 e coleciona der-
rotas para Cruzeiro (5 a 0), e 
Penapolense (2 a 0). 

Empate sofrido
Na partida entre ABC e 

 Demais jogos
Confira partidas que envolvem 
clubes da Série A:

Domingo 
Francana-SP x Grêmio – 16h15
XV de Jaú-SP x Flamengo – 18h30

Segunda-feira
São Carlense-SP x Botafogo – 10h
Flamengo-SP x Coritiba – 12h
Barretos-SP x Athletico-PR 14h
Tupã-SP x Cuiabá – 14h15
Guaratinguetá-SP x Goiás – 14h15
Taubaté-SP x Fluminense – 16h15
Rio Preto-SP x Palmeiras – 18h30
Ferroviária-SP x Corinthians – 20h45

Chapecoense, logo no início do 
primeiro tempo, após jogada 
da equipe de Campo Grande, 
o goleiro Gabriel, da Chape, 
evita a abertura no placar. 

Aos 25, foi a vez do Verdão 
catarinense ameaçar ao recu-
perar a bola pelo lado direito 
de ataque. A equipe trabalhou 
a jogada e Calebe encontrou 
Riquelme – no lado esquerdo – 
que finaliza rente ao travessão 
adversário.

Na volta para a segunda 
etapa, a equipe sul-mato-
-grossense abriu o placar 
após jogada com finalização 
na trave; o defensor Kauan 
tentou afastar mas a bola ba-
lançou a rede em gol contra 
do Verdão. 

O gol de empate surgiu no 
último lance da segunda etapa 
quando a Chapecoense ata-
cava pelo lado esquerdo. A bola 
rebatida sobra em passe para 
Lucas que domina – de perna 
direita – e estufa as redes 
adversárias para marcar seu 
segundo gol na competição, e 
complicar as chances do ABC.

Luisa Stefani inicia temporada 2023 focada em Paris

motivada para 2023. O último 
ano foi longo, de recuperação, 
acabei voltando e indo muito 
bem, mas sinto que tem muita 
melhora para ser feita”, disse 
Luisa.

“Quando se vem de lesão 
o mais importante era voltar 
saudável. A segunda questão 
era voltar bem ‘tenisticamente’, 
e a terceira questão, que nessa 
volta seria menos relevante, 
seriam os resultados. Luisa con-
seguiu juntar tudo isso nesse re-

torno”, completou Leo Azevedo, 
treinador da tenista. 

Depois de encerrar a tem-
porada de 2022 com a partici-
pação em seis torneios e três 
títulos – WTA 250 de Chennai 
(Índia), WTA 1000 de Guada-
lajara (México) e WTA 125 de 
Montevidéu (Uruguai) –, Luisa 
Stefani prepara para um ano 
de 2023 repleto de competições 
e pela busca da classificação 
olímpica. O primeiro passo já foi 
dado com a United Cup, em que 

jogou duplas mistas ao lado de 
Rafael Matos.

“Em 2023 a meta é ficar sau-
dável o ano inteiro, fazer a tem-
porada completa, sentir bem em 
quadra e continuar melhorando, 
porque, querendo ou não, muita 
coisa muda depois da cirurgia. 
É seguir aprendendo com meu 
corpo e sem me colocar limites. 
Em 2023 não existem limites de 
onde quero chegar e a maior 
meta é em 2024 estar em Paris 
pelo Time Brasil”, pontuou.

Imagem da partida 
entre ABC e 

Mirassol, terça-feira 
(3), pela Copinha

Luisa Stefani 
espera por 

temporada com 
menos lesões



Marina Romualdo

Em Mato Grosso do Sul, o 
Cecaf (Centro de Comercia-
lização da Agricultura Fami-
liar), que fica localizado na 
Ceasa (Centrais de Abaste-
cimento de Mato Grosso do 
Sul), comercializou aproxi-
madamente 2.400 toneladas 
de alimentos produzidos por 
agricultores familiares do Es-
tado. 
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Hortifrútis

Abóbora e 
alface foram os 
produtos mais 
comprados

Agricultores familiares compraram 2,4 
mil toneladas de produtos na Ceasa

O espaço tem 
sido mais utilizado 
por produtores 
próximos da Capital
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AGRONEGÓCIOS

A Funtrab (Fundação do 
Trabalho de Mato Grosso do 
Sul), em Aquidauana, dispo-
nibilizou 213 vagas para indí-
genas atuarem na colheita de 
maçãs no Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina. A Casa do 
Trabalhador em Aquidauana 
está localizada na Rua Es-
tevão Alves Correa, 1.895, 
no Bairro Alto. O telefone 
para mais informações é  (67) 
3241-5652.

Em todas as funções não 
há exigências de experiência 
e escolaridade. São 202 vagas 
para trabalhador da cultura 
de maçã (colheita). O salário 
oferecido é de R$ 1.610,40, 
acrescido de produtividade, 
alojamento e alimentação.

Para as funções de trato-
rista há seis vagas. O salário 
oferecido é de R$ 1.932,48, 
acrescido de adicional de 
insalubridade (20%), aloja-
mento e alimentação, e cinco 

vagas para monitor agrícola, 
com salário de R$ 2.103,00, 
acrescido de alojamento e 
alimentação.

A Fundação do Trabalho 
de Mato Grosso do Sul realiza 
essa ação desde 2015. Foram 
cerca de 32 mil indígenas de 
Mato Grosso do Sul enviados 
para atuarem nas macieiras 
do sul do Brasil, por meio de 
uma parceria firmada entre 
Funtrab, MPT (Ministério Pú-
blico do Trabalho), Coetrae-
-MS (Comissão Estadual de 
Erradicação do Trabalho Es-
cravo de Mato Grosso do Sul), 
Coletivo dos Trabalhadores 
Indígenas e empresários.

Durante a safra, a Fun-
trab e a Coetrae realizam 
visitas técnicas para inspe-
cionar as instalações físicas 
nas fazendas e também nos 
pomares de macieiras, de 
modo a fiscalizar não só o 
desenvolvimento das ativi-

dades produtivas e as condi-
ções sanitárias, mas também 
a situação dos alojamentos, 
refeitórios, alimentação e 
transporte das equipes de 
trabalho.

Na safra/2022 foram en-
caminhados 3.290 indígenas 
na colheita de maçãs no sul 
do Brasil. O trabalho desen-
volvido pelos indígenas, de 
colheita, seleção e encaixota-
mento, ocorre entre os meses 
de janeiro e maio.

O emprego gerado pela 
colheita de maçãs aquece a 
economia dos municípios ao 
redor das 78 comunidades 
indígenas, que, ao fim da 
safra, retornam para suas 
famílias com rendimentos e 
movimentam o comércio de 
cidades como Amambai, Co-
ronel Sapucaia, Dourados, 
Japorã, Iguatemi, Aqui-
dauana, Anastácio, Miranda 
e Caarapó.

Abertas 213 vagas para indígenas de MS 
trabalharem na colheita de maçã no sul do país

Boletim Logístico

Preço do frete sobe até 
96% em novembro de 2022
Conab

O preço do frete em no-
vembro de 2022 aumentou 
em todas as praças ana-
lisadas pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab), conforme divul-
gado na edição de dezembro 
do Boletim Logístico, publi-
cado no site da estatal. A 
variação de preços oscilou 
entre 9% (na rota Campo 
Mourão a Paranaguá-PR) 
e 96% (na rota Cristalina 
a São Simão-GO), na com-
paração com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. Em 
contrapartida, na compa-
ração com outubro de 2022, 
constata-se estabilidade ou 
pequenas variações.

O mês de novembro de 
2022 apresentou demanda 
por fretes enfraquecida na 
maioria dos estados anali-
sados, com movimento típico 
de entressafra. Espera-se o 
reaquecimento do mercado a 
partir de janeiro de 2023, com 
a aceleração da colheita de 
soja. De forma geral, o mer-
cado interno manteve uma 
demanda firme de grãos e 

farelos com destino às re-
giões produtoras de rações 
animais no sul do Brasil, 
compensando parcialmente 
a diminuição no volume das 
exportações.

Com relação aos preços, 
as demais praças seguem 
comportamento semelhante 
ao registrado no estado 
goiano, com aumento geral 
das cotações de frete quando 
comparado com o mesmo pe-
ríodo de 2021. Já com relação 
aos valores praticados no 
mês passado se verifica uma 
leve queda para a maioria 
das praças.

Em alguns locais, ques-
tões pontuais contribuíram 
para as oscilações. Em Mato 
Grosso do Sul, por exemplo, 
as incertezas em relação ao 
momento político, a expec-
tativa quanto ao compor-
tamento do mercado, entre 
outros fatores, influenciaram 
para a redução das movimen-
tações dos produtos rumo 
aos portos. No Distrito Fe-
deral, o clima chuvoso deste 
período também foi um fator 
que limitou os embarques 
locais de grãos.

Conforme os dados da 
Agraer (Agência de Desenvol-
vimento Agrário e Extensão 
Rural), o órgão vinculado à 
Semadesc (Secretaria de Meio 
Ambiente, Desenvolvimento, 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação), os principais itens co-
mercializados no Cecaf foram: 
abóbora (80%), alface (50%), 
mandioca (45%), banana 
(35%), couve (30%), quiabo 
(29%), jiló (25%), cebolinha 
(23%), pepino (20%), limão 
(18%), agrião (15%), rabanete 
(15%) e maxixe (12%).

A gerente de desenvol-
vimento agrário da Agraer, 
Izabel Cristina Pereira, conta 
que as vendas têm aumentado 
gradativamente nos últimos 
anos, resultado dos inves-
timentos em infraestrutura 

para acomodar exclusiva-
mente os agricultores fami-
liares no local. 

“Atualmente nós temos 50 
produtores e duas coopera-
tivas – Cooperativa Agrícola 
Mista de Pecuária Leiteira e 
de Corte e da Agricultura Fa-
miliar (Cooplaf) e Cooperativa 
Mista dos Produtores de Leite 
de Jaraguari e Região (Com-
proja) –, comercializando sua 
produção no Cecaf”, relata 
Izabel.

Além disso, o espaço tem 
sido mais utilizado por produ-
tores próximos da Capital, das 
cidades de Sidrolândia, Nova 
Alvorada do Sul, Jaraguari, 
Terenos, Campo Grande, Ro-
chedo, Ribas do Rio Pardo e 
Dois Irmãos do Buriti.

Por fim, a gerente frisou 

que “o Cecaf oferece toda 
infraestrutura para acomo-
dação e comercialização da 
produção da agricultora fa-
miliar e pode ser utilizados 
por produtores individuais ou 
organizados em associações e 
cooperativas cadastradas nas 
unidades locais da Agraer”.
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BOA NOTÍCIA   

BARBA DE MOLHO 

GÊNERO FORTE   

*Colaborou com a coluna Edson Moraes.

A população feminina sul-mato-grossense engajada 
na luta afirmativa já comemora uma das primeiras 
decisões de Cida Gonçalves, a ministra das Mulheres. 
Ela anunciou a reativação plena e reestruturação do 
programa Casa da Mulher Brasileira. A de Campo 
Grande estava entre as mais atuantes do país.   

Alcança Mato Grosso do Sul um dos braços pesados da inves-
tigação que se processará após a quebra de sigilo telefônico e 
de dados autorizada pelo ministro do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. Gente fina da política local está na 
relação de contatos com as oito primeiras pessoas que já estão 
sendo investigadas por várias violações constitucionais e penais.  

Três mulheres que fazem seus maridos, jornalistas e publicitários, serem 
grandes em suas atividades. A empresária Ana Paula Simal com a 
psicóloga Fernanda Rogato e a fisioterapeuta Rafaela Monteiro   

Eliza com a mãe, Zulmira Azambuja, e o marido, Léo Miranda   

O advogado José Pedro Barbosa e a namorada, a quase médica 
Giovanna Sabião   

O jornalista Leonardo Flores e a namorada, Marcella Riedel

Alessandra Beker e o marido, secretário de Educação Hélio Queiroz Daher   

O advogado Felipe Mattos e a esposa, Fabrícia Olazar   

A superintendente financeira da Sejusp, Almirania Centurião, e o namorado, 
delegado corregedor-geral da Polícia Civil de MS, Clever Esteves   

O pecuarista York Corrêa e a esposa, Milena Palhares Corrêa 

PENSAMENTO DO DIA   

NA LEMBRANÇA 

MISTÉRIOS 

PROTEGIDA    

REZA   

PAUSA   

TRANSPARÊNCIA 

VIDA SELVAGEM   

O senador eleito Flávio Dino (PSB-MA), ministro da Justiça, 
promete esclarecer o assassinato da vereadora Marielle Franco 
(PSOL-RJ). Já em Mato Grosso do Sul, os anos passam e vários 
crimes continuam, até hoje, sem que a sociedade saiba quem 
matou ou quem mandou matar.   

A deputada federal Rose Modesto (União Brasil) en-
cerra seu mandato dia 31 de janeiro, mas já tem espaço 
assegurado em Brasília, no Governo Lula (PT), caso aceite 
o convite que farão para comandar importante pasta.  

Fazia muito tempo que não ouvia falar tanto em inveja e olho-
-grande como agora. São os assuntos do momento. Valha-me, 
Deus! Por via das dúvidas, aqui vai uma ajudinha. Acredite quem 
quiser. Mal é que não faz. Oração para tirar mau-olhado e inveja. 
Para você que desconfia de alguém que lhe esteja desejando o 
mal, trazemos esta oração para tirar mau-olhado, olho gordo, 
inveja e quebranto. É a seguinte: “Deus é o verbo e o verbo é 
Deus, se (nome da pessoa) tiver mau-olhado, a benza, Deus! 
Dois olhos olharam mal e três estão para olhar bem, que são o 
Deus Pai, o Deus Filho e o Espírito Santo. Amém”. Em louvor da 
Virgem Maria, reze um Pai-Nosso e uma Ave-Maria.   

Aviso aos leitores da nossa coluna. Hoje entro de férias e 
voltaremos dia 6 de fevereiro, neste espaço que une amigos 
em torno de novidades e notícias que sempre gostamos de 
saber. Mas sigo trabalhando, colocando em dia as coisas do 
meu escritório, na fazenda, entre outras coisas do trabalho 
que estão atrasadas. Na luta, sempre, porque gosto e é meu 
estilo de vida. Um forte abraço e até breve.   

O ministro nomeado por Lula (PT) para a Controladoria-Geral 
da União, Vinícius Marques de Carvalho, não veio para o cerca-
-lourenço. Já formou o grupo técnico para abrir a “caixa-preta” 
do sigilo de 100 anos que blinda os segredos não revelados do 
governo de Jair Bolsonaro (PL).   

Na segunda-feira passada, em Porto Murtinho, sol-
dados da Polícia Militar Ambiental capturaram uma 
sucuri com cerca de quatro metros de comprimento. O 
animal passeava tranquila e inofensivamente na orla 
fluvial em área urbana, às margens do Rio Paraguai, 
um de seus habitats e para onde foi devolvido sem 
qualquer arranhão.   

O tempo é o correio da vida, ele trará tudo aquilo que estiver 
destinado a você.  

A festiva de posse de Alir Terra Lima enterrou 105 anos de 
hegemonia masculina na presidência da Santa Casa. Alegria para 
muita gente boa, em especial o agora ex-presidente Heitor Freire, 
um dos responsáveis por mais essa quebra de tabu. Ele liderou a 
campanha vencedora na disputa eleitoral de sua sucessão.   

Há 88 anos nascia, em Fast Tupelo, no Mississippi (EUA), 
o homem que mudaria os destinos da música moderna. Intér-
prete e compositor, Elvis Aaron Presley é tido como o rei do 
rock’n’roll. Mais do que tornar popular um estilo musical, Elvis 
Presley lançou moda, mudou comportamentos e influenciou uma 
geração em todo o mundo. Foi também ator de cinema. Morreu 
em 16 de agosto de 1977, seu corpo foi encontrado no banheiro 
de sua casa – Graceland, Memphis –, vítima de falência cardíaca 
em consequência de overdose de remédios.   

Fotos Miguel Palácios

*Textos, notas e fotos publicados nesta página são de responsabilidade do colunista.

ÚLTIMOS FLASHES DA POSSE DO 
GOVERNADOR EDUARDO RIEDEL   
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A grande e tradicional 
festa de Corrientes, na 

Argentina, terá delegação 
de representantes de MS 

Méri Oliveira

O evento que reúne a 32ª Fiesta Nacional del Chamamé, 
o 18º Festival do Chamamé do Mercosul e a 2ª Festa 
Mundial é o maior e mais importante relacionado ao gênero 
musical atualmente no mundo e, agora, entre os dias 13 
e 23 de janeiro, o evento vai receber uma delegação com 
representantes de MS, que inclui músicos que também vão 
se apresentar no palco dessa grande e alegre festa que 
toma lugar no Teatro Mário Del Trànsito Cocomarola, em 
Corrientes, Argentina. 

O festival, em si, tem uma grande relevância e o fato de 
difundir o chamamé só aumenta esse peso, quando se trata 
do que isso representa para a identidade sul-americana, já 
que até a Unesco (Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura) já reconheceu a grandeza 
do chamamé ao declará-lo como Patrimônio Imaterial, 
inicialmente do Mercosul e, a partir de 2020, também da 
humanidade, ganhando, assim, chancela mundial no que 
tange à aclamação que o chamamé merece. 

Vão representar o Estado de MS a dupla Castelo & 
Elinho Filho, Jakeline Sanfoneira, Rivair, Rivamar & Grupo 
Desparramo e Desidério Souza, que é do RS, mas vai viajar 
com os sul-mato-grossenses. Todos os artistas tiveram uma 
participação significativa no 1º Festival Internacional do 
Chamamé de Porto Murtinho, realizado em novembro do 
ano passado pela prefeitura local com apoio do Governo 
do Estado.

Para a acordeonista Jakeline Sanfoneira, já conhecida 
na cena local, ter a oportunidade de se apresentar na Fiesta 
del Chamamé de Corrientes é um sonho que se realiza. 
“Sempre tive o sonho de tocar no palco em Corrientes, na 
Argentina, nessa festa tradicionalista, e poder realizar 
esse sonho, para mim, é muito importante e uma honra. 
Até porque, foi por  indicação de meu amigo ‘embaixador 
do chamamé’ de MS, Orivaldo Mengual”, conta. 

E, além da possibilidade de realizar um sonho, Jakeline 
também expressa suas expectativas para o evento. “Minhas 
expectativas são de realmente encontrar a essência do 
chamamé, e conhecer  essa história mais de perto. 

Então, como estou tendo um privilégio que é para poucos, 
a minha gratidão é imensa!”

Para o cantor e acordeonista Desidério Souza, fazer 
parte da delegação que prestigiará o evento é uma honra. 
“É uma grande honra ser convidado pelo presidente do 
Instituto do Chamamé de Mato Grosso do Sul, Estado 
que sedia a cidade de Campo Grande, declarada Capital 
Nacional do Chamamé,  Sr. Orivaldo Mengual,  para fazer 
parte da delegação desse Estado participando 
de La Fiesta Nacional del Chamamé, 
em Corrientes, este que é considerado 
o  evento  mais importante do mundo 
neste ritmo característico sul-
americano”, afirma. 

Ele ainda comenta sobre a 
importância do gênero 
musical para a 
identidade sul-
a m e r i c a n a 
e o que isso 
r e p r e s e n t a 
para ele. “Um 
ritmo que foi 
tombado como 
Pa t r i m ô n i o 
Imaterial da 

Humanidade, tal é a sua importância para os povos, unindo 
os países fronteiriços. Estar naquele palco sempre foi um 
sonho para mim, que agora estou realizando, tocando 
chamamés de minha autoria e clássicos Argentinos. 
Grande abraço a todos os irmãos ‘chamameceiros’! Viva 
el chamame!”

La fiesta
 Denominado “Chamamé para um Novo Mundo”, o 

megaevento reunirá as maiores expressões do cancioneiro 
argentino na música e na dança, com participação, pela 
primeira vez, de Mato Grosso do Sul. A presença do Estado 
foi definida em viagem do presidente do  Instituto Cultural 
Chamamé MS – Polca, Guarânia e Chamamé, Orivaldo 
Mengual, a Corrientes, no mês de outubro passado.

“Como o chamamé hoje é o Bem Imaterial da Humanidade, 
e MS, inclusive, colaborou com a documentação para 
comprovar isso, já que o chamamé é mais difundido – 
depois da Argentina –, aqui em MS. [...] Em reunião com 
o ex-secretário de cultura do Estado e com o diretor da 
Festa, ficou definido que indicaríamos cinco grupos para se 
apresentarem no festival, mas infelizmente um não poderá 
participar”, explica.

Além disso, ele também comenta sobre o que representa 
esse intercâmbio entre músicos e dançarinos de chamamé 
de MS com o evento de Corrientes. “Pela primeira vez vamos 
conseguir avançar com essa ideia, com esse projeto, e eu 
vejo isso de uma forma muito positiva, porque a partir de 
agora nossos músicos terão espaço na programação da 
Fiesta Nacional, inclusive, é uma oportunidade única de 
mostrar a eles como fazemos aqui, porque nós temos um 
estilo próprio de tocar e de dançar o chamamé, já que isso 
pode variar conforme a região por onde o chamamé passa. 
Aqui em MS, uma das características do nosso chamamé é a 
bateria, porque no chamamé tradicional não se usa bateria. 
Então nós temos essa inovação e podemos mostrar a eles 
a nossa forma de tocar e de dançar, porque também vão 
dois casais de MS para participar dançando.”

Chamamé 
O chamamé é gênero musical que é reconhecido, 

desde dezembro de 2020, como Patrimônio Imaterial da 
Humanidade pela Unesco e, desde junho de 2021, como 
Bem de Natureza Imaterial de Mato Grosso do Sul, sendo 
considerado uma tradição que passa de geração em 
geração, além de fortalecer laços transfronteiriços. 

Eventos como a Fiesta del Chamamé de Corrientes, 
Festival de Chamamé de Porto Murtinho, que teve 
recentemente sua primeira edição, e o Encontro de 
Chamamezeiros, realizado em Campo Grande, são 
encontros que promovem o intercâmbio cultural, já que 
sempre trazem convidados de fora, além de fortalecer o 
relacionamento de povos irmãos, promover a revelação 
de histórias.

Como consequência, isso se reflete na valorização e 
no fortalecimento da expressão cultural 

dos povos da região fronteiriça, 
tanto do Brasil (tendo MS como 

principal local de difusão do chamamé 
fora da Argentina) quanto do Paraguai – dois 

dos maiores divulgadores do 
chamamé – e da Argentina, 

que é o berço desse 
gênero musical. 

Como ir? 
O Instituto Cultural Chamamé de MS, o programa A 

Hora do Chamamé e a Chamamé MS Produções estão 
organizando uma excursão para a Capital Mundial do 
Chamamé, em viagem de ônibus, com extensa programação 
cultural e turística, que inclui visitas ao Museu do Chamamé 
e passeios a monumentos históricos.

O roteiro da excursão está definido, com saída para 
Corrientes no dia 11 de janeiro, às 23h, em frente da Praça 
do Rádio Clube, e retorno nos dias 17 ou 21. Os pacotes 
já estão à venda, incluindo apenas a 
passagem de ônibus ou todas 

as despesas da viagem – 
translado, hospedagem, 
passeios com guia de 
turismo e acesso ao 
local dos shows. 
Mais informações: 
99927-5144.

'Soy El  Chamamé'

do chamamé’ de MS, Orivaldo Mengual”, conta. 
E, além da possibilidade de realizar um sonho, Jakeline 

também expressa suas expectativas para o evento. “Minhas 
expectativas são de realmente encontrar a essência do 
chamamé, e conhecer  essa história mais de perto. 

Então, como estou tendo um privilégio que é para poucos, 
a minha gratidão é imensa!”

Para o cantor e acordeonista Desidério Souza, fazer 
parte da delegação que prestigiará o evento é uma honra. 
“É uma grande honra ser convidado pelo presidente do 
Instituto do Chamamé de Mato Grosso do Sul, Estado 
que sedia a cidade de Campo Grande, declarada Capital 
Nacional do Chamamé,  Sr. Orivaldo Mengual,  para fazer 
parte da delegação desse Estado participando 
de La Fiesta Nacional del Chamamé, 
em Corrientes, este que é considerado 
o  evento  mais importante do mundo 
neste ritmo característico sul-
americano”, afirma. 
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musical para a 
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e o que isso 
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para ele. “Um 
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Imaterial da 

Então nós temos essa inovação e podemos mostrar a eles 
a nossa forma de tocar e de dançar, porque também vão 
dois casais de MS para participar dançando.”

Chamamé 
O chamamé é gênero musical que é reconhecido, 

desde dezembro de 2020, como Patrimônio Imaterial da 
Humanidade pela Unesco e, desde junho de 2021, como 
Bem de Natureza Imaterial de Mato Grosso do Sul, sendo 
considerado uma tradição que passa de geração em 
geração, além de fortalecer laços transfronteiriços. 

Eventos como a Fiesta del Chamamé de Corrientes, 
Festival de Chamamé de Porto Murtinho, que teve 
recentemente sua primeira edição, e o Encontro de 
Chamamezeiros, realizado em Campo Grande, são 
encontros que promovem o intercâmbio cultural, já que 
sempre trazem convidados de fora, além de fortalecer o 
relacionamento de povos irmãos, promover a revelação 
de histórias.

Como consequência, isso se reflete na valorização e 
no fortalecimento da expressão cultural 

dos povos da região fronteiriça, 
tanto do Brasil (tendo MS como 

principal local de difusão do chamamé 
fora da Argentina) quanto do Paraguai – dois 

dos maiores divulgadores do 
chamamé – e da Argentina, 

que é o berço desse 
gênero musical. 

Chamamé, em viagem de ônibus, com extensa programação 
cultural e turística, que inclui visitas ao Museu do Chamamé 
e passeios a monumentos históricos.

O roteiro da excursão está definido, com saída para 
Corrientes no dia 11 de janeiro, às 23h, em frente da Praça 
do Rádio Clube, e retorno nos dias 17 ou 21. Os pacotes 
já estão à venda, incluindo apenas a 
passagem de ônibus ou todas 

as despesas da viagem – 
translado, hospedagem, 
passeios com guia de 
turismo e acesso ao 
local dos shows. 
Mais informações: 
99927-5144.

Música 
Gênero chamamé foi 
reconhecido como 
Patrimônio Imaterial 
desde 2020
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Folhapress

Mulherengo, sedutor e com 
uma autoestima lá no alto. 
Essas são características que 
vão marcar a personalidade 
de Lui Lorenzo, cantor cheio 
de rebolado que será interpre-
tado pelo ator José Loreto em 
“Vai na Fé”, próxima trama 
das 19h de Rosane Svartman 
com estreia programada para 
16 de janeiro.

E, segundo o próprio ar-

tista, a sensualidade do papel 
tem ajudado ele mesmo na 
vida pessoal. “Eu tenho até 
me cuidado mais, me dou mais 
atenção”, disse em entrevista 
coletiva na manhã dessa sexta 
(6). “Quando eu chego às gra-
vações costumo dizer que 
estou lindo, mas a autoestima 
do Lui é 100 vezes maior. Ele 
seduz até uma porta, é um 
pavão”, diverte-se.

Lui será o segundo per-
sonagem consecutivo de Lo-
reto que explora uma certa 
sedução. O peão Tadeu, de 
“Pantanal”, também tinha 
seu apelo aflorado. “A sen-
sualidade do Tadeu vinha da 

introspecção dele, mas a do 
Lui chega de todos os lados. 
Se alguém aplaude de longe, 
ele acha que é para ele.”

As cenas mais quentes e, 
em boa parte, sem camisa, 
não serão um problema para a 
modelo e influenciadora Rafa 
Kalimann, a namorada de Lo-
reto. Ele conta que ela até o 
tem ajudado na preparação e 
na composição para o papel.

“Se eu fosse um vilão, ela 
não teria medo de mim, assim 
como agora, que interpreto 

um cara sexy, ela não tem mo-
tivo para ciúme. Sou um livro 
aberto e em branco. A base 
de tudo na nossa relação é o 
diálogo. Ela tem visto meu em-
penho e dedicação”, reforça.

E por falar em preparação, 
Loreto afirma que pegou muito 
de Sidney Magal, Latino e 
Ricky Martin para nortear o 
caminho que seguiria em cena. 
“O Lui Lorenzo é uma concha 
de retalhos. Se o Latino tem 
a música ‘Renata, ingrata’, 
ele tem a ‘Joana Safadinha’”, 
brinca. O ator também revela 
que levou composições pró-
prias para entrarem na trilha 
sonora do personagem.
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Sucesso 

‘Vai na Fé’

Eu tenho até me 
cuidado mais, me 
dou mais atenção
José Loreto, ator
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Ator afirma que a namorada 
Rafa Kalimann tem zero ciúme 
e até o ajuda em preparação

Folhapress

A segunda temporada 
de “Wandinha” está confir-
mada. Nessa sexta-feira (6), 
a Netflix resolveu acabar 
com o mistério sobre a pos-
sibilidade ou não de uma 
nova leva de episódios da 
série que quebrou recordes 
de audiência da plataforma. 
Para alegria dos fãs, a pro-
dução continua, mas outros 
detalhes como início das gra-
vações e previsão de estreia 
não foram divulgados.

“Tem sido incrível poder 
criar um show que se conecta 
com as pessoas ao redor do 
mundo. Estamos muito ani-

mados e emocionados em 
continuar a jornada de Wan-
dinha na segunda tempo-
rada. Mal podemos esperar 
para mergulhar de cabeça 
em uma nova temporada e 
explorar ainda mais o uni-
verso da Escola Nunca Mais. 
Só precisamos ter certeza de 
que Wandinha não esvaziou 
a psicina”, adiantou Alfred 
Gough, um dos executivos da 
série ao Tudum.com.

Gough e seu parceiro 
no projeto, Miles Millar, 
estão impressionados com 
os números da primeira 
temporada de “Wandinha”, 
que estreou na Netflix em 
novembro passado. A série 

é um dos maiores sucessos 
da história da plataforma. 
Ficou em 2º lugar entre as 
séries de TV mais populares 
(de língua inglesa) com 
1.237 bilhões de horas as-
sistidas nos seus primeiros 
28 dias.

Mais de 182 milhões de 
assinantes já assistiram 
à série desde sua estreia 
(1.237 bilhões de horas 
divididos por 6,8 horas). 
“Wandinha” ultrapassou 
a marca de 1 bilhão de 
horas três semanas após 
estrear – juntando-se às 
séries “Stranger Things 4” 
e “Round 6” como o terceiro 
título a alcançar este feito 

nos seus primeiros 28 dias.
Em dezembro, quando 

esteve na CCXP, em São 
Paulo, a atriz Jenna Ortega 
contou que ficou honrada e 
surpresa com poder dar vida 
a um papel tão icônico e que 
estava feliz de apresentá-la 
a uma nova geração. “Fiquei 
honrada e surpresa e depois 
senti a pressão”, disse. Ela 
ainda falou sobre a prota-
gonista da série. “Wandinha 
é excluída da sociedade no 
sentido tradicional, mas não 
deixa de ser ela mesma”, 
comentou. “Eu adoraria ter 
estudado nessa escola, sus-
peito de que muitos de vocês 
também.”

José Loreto diz que 
personagem sensual 
tem ajudado na 
própria autoestima

Orlando Caldeira fala sobre pesquisa para viver fofoqueiro em ‘Vai na Fé’
Depois de fazer sua es-

treia em novelas em “Verão 
90” (2019) e ser indicado ao 
Melhores do Ano como Ator 
Revelação pelo projeto no 
qual deu vida ao personagem 
Catraca, Orlando Caldeira es-
tava ansioso para voltar à TV. 
E esse retorno acontece em 
breve, com a estreia de “Vai 
na Fé”, próxima novela das 
19h. “Estou extremamente 
feliz de voltar a fazer no-
vela. De fato, a TV é um veí-
culo pelo qual eu estou muito 
apaixonado”, celebra o ator, 
acostumado aos projetos no 
teatro.

“Para mim, todo dia que eu 
vou gravar, eu estou indo para 
o parquinho. A dinâmica, tudo 
é completamente diferente 
do que eu vivo no teatro, é 
um pouco mais rápido. Mas 
eu estou adorando, eu estou 
muito feliz e está sendo muito 
divertido.”

Na trama escrita por Ro-
sane Svartman e que estreia 
em janeiro na Globo, Orlando 
será Anthony Verão, um jor-
nalista que migrou para o 
ramo das fofocas, iniciou sua 
carreira como assistente de 

um famoso colunista social, 
e está batalhando para achar 
seu lugar ao sol.

O ator conta que muitas 
coisas do personagem o 
atraem. “Ele é uma pessoa 
bem-sucedida no sentido de 
que é alguém que estudou, 
está ali trabalhando, não é 
rico, milionário, mas tem o 
seu trabalho.”

Pesquisa
Para dar vida ao perso-

nagem, Orlando conta que 
começou a seguir “todos os 
fofoqueiros que existem na 
internet. Comecei a fuxicar e 
fiz uma imersão”. “Primeiro 
eu queria entender como é. 
Porque é uma forma de comu-
nicação que precisa seduzir. 
O fofoqueiro tem que saber 
contar uma boa fofoca, te 
prender e fazer você ficar 
ali com ele até o fim. E ele 
precisa conquistar a fofoca, 
então, o fofoqueiro não pode 
ser uma pessoa à qual você 
não falaria uma fofoca”, ana-
lisa o ator.

“Pra mim, foi fascinante 
perceber como isso acon-
tece... tem uns fofoqueiros 

clássicos que falam as coisas 
mais terríveis, mas sempre 
com um sorriso, com jeito 
doce, e você fala: ‘Caramba, 
olha o que essa pessoa está 
falando’, mas não parece 
que ela está falando essa 
crueldade toda.”

Com o processo de pes-
quisa para o personagem, 
Orlando ficou antenado no 
que acontece no mundo dos 
famosos. “Agora eu sei a 
fofoca de todo mundo, tudo 

que acontece no mundo dos 
artistas por conta das redes 
sociais. Comecei a consumir 
fofoca”, afirma.

Sem citar nomes, o ator 
diz que pesquisou vários “fo-
foqueiros”, se inspirou em 
alguns, mas tentou fugir dos 
óbvios. “Porque eu acho que 
o Anthony Verão tem um 
outro recorte. Eu acho que 
ele é menos fofoqueiro, não 
é mau, ele tem um recorte 
muito humano.”

Orlando Caldeira
é Anthony Verão 
em “Vai na Fé” 

O ator José Loreto 
caracterizado como 
o personagem Lui 
de “Vai na Fé” 
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João Miguel Júnior/Globo

Netflix alivia a ansiedade de fãs da série e Netflix alivia a ansiedade de fãs da série e 
confirma segunda temporada confirma segunda temporada de ‘Wandinha’ 

I

Feito homem, 
desço da mesa exausto.
Chovia muito em mim.
Encostei a cabeça no 

vento
e desandei a contar 

gotas.
Era todo desgate.
Olhar roto esvaindo,
esvaindo em busca de 

gruta.
Uma brisa passa.
Uma brisa passa e tro-

peça 
em meu olhar.
No ajuntamento, 
um girassol imenso,
aberto e flertando 
comigo no meio daquela 

inanição vespertina.
Girassol na chuva 
sorrindo pra mim!

II
Manhãzinha, feito me-

nino
desço da cama feliiiz.
Brilhava em mim um gi-

rassol.

Piso num jardim
que da Lua é azul.
Me visto de rimas aboba-

lhadas e me vou.
Um semblante de 
manhã vadia me chama.
Começo a ligar passos 
rumo ao flerte que es-

tancou 
o grito do meu olhar.
Cada espaço extingue 

ranço.
Toda flor lambe uma dor.
Aaah! Minha saudade 
é o beijo daquela abelha 
fingindo que já vai em-

bora.
Uma brisa passa.
Uma brisa passa e me 

colore.
O menino.
O girassol.
O menino e o girassol 

conversam e se riem tanto,
que horizonte tardio 
se achega já folgado 
de estrelas e com a 
Lua enciumada…

In: “Silêncio Escanca-
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Tunita Mendes: memória vivida, memória sentida
Arlinda Cantero Dorsa** 

Memória, história e identidade
À primeira vista, a memória 

parece uma coisa inerte, presa 
ao passado – a lembrança de 
algo que aconteceu, de alguém 
que viveu, de uma experiência 
ocorrida que ficou parada no 
tempo. Mas, um olhar cuidadoso 
revela que a memória é dinâ-
mica e conecta as três dimen-
sões temporais: ao ser evocada 
no presente remete ao passado 
tendo em vista o futuro.

Pierre Nora na obra “Entre 
memória e história: a proble-
mática dos lugares” publicada 
em 1993, traz o conceito de 
memória como sendo “a vida, 
sempre carregada por grupos 
vivos e, nesse sentido, ela está 
em permanente evolução, aberta 
à dialética da lembrança e do 
esquecimento”. Complementa 
esta afirmação Julio Pimentel 
em “Todos os passados criados 
pela memória”, publicado em 
2001, para quem a memória “re-
cupera a história vivida, história 
como experiência humana de 
uma temporalidade”. 

Já para Jan Assmann e 
Aleida Assmann, ambos pro-
fessores da Universidade de 
Konstanz, Alemanha, a me-
mória cultural é “a faculdade 
que nos permite construir uma 
imagem narrativa do passado 
e, através desse processo, de-
senvolver uma imagem e uma 
identidade de nós mesmos”. 
Assim acontece com o cheiro 
da comida preparada em fa-
mília, a música que remete a 
alguém importante, uma foto ou 
uma história contada na hora 
de dormir. As memórias nos 
tornam quem somos. São elas 
que nos ajudam a compreender 
o mundo, moldam nossa visão 
e nos apresentam aquilo que 
nós lembramos ou aquilo que 
queremos esquecer. 

Nesse sentido, conceitos 
como esses nos remetem a falar 
da grande pianista e vanguar-
dista no ensino de música em 
nossa cidade: Tunita Mendes.

O recomeço da memória
Olhar uma foto nos provoca 

diferentes emoções e pode le-
vantar perguntas como a que 
era feita no IHGMS pelos que 
visualizavam um porta retratos 
na mesa de recepção da ins-
tituição: Quem é esta linda 
mulher? 

Por algum tempo a interro-
gação permaneceu mas não 
demorou para a resposta se 
apresentar: a imagem até então 
não identificada que ali, anô-
nima, havia chegado com um 
acervo de jornais doados para 
a hemeroteca, era da musicista 
Tunita Mendes – mulher refi-
nada, elegante, exímia concer-
tista e professora de piano.

Para mim, relembrar sua 
história é voltar à minha in-
fância e mocidade quando me 
remeto ao tempo da rua Barão 
de Melgaço em Campo Grande 
e, mais especificamente, ao Edi-
fício Arlinda, propriedade dos 
meus avós: Francisco e Arlinda 
Serra, lá pelo final da década de 
50 do século passado. Foi lá que 
tive a oportunidade de ouvi-la 
muitas vezes tocar quando, de 
forma sorrateira, eu e meus 
primos nos aproximávamos da 
escada que conduzia ao seu 
apartamento. Ela foi inquilina 
de minha avó por uma década. 

Um pouco de sua história 
chegou-me às mãos, graças aos 
dados do aluno e amigo fiel até 
seus últimos dias: o pianista e 
professor Júlio Figueiredo que 
leciona no Centro Arte Viva, 
em Campo Grande. Foi a partir 
dele que a minha memória se 
reavivou com o empréstimo de 
um material valioso: seu álbum 
de fotografias e uma página de 

Fotos: Reprodução

reportagem publicada em 18 
de janeiro de 2003 pelo jornal 
Correio do Estado. Tendo por 
título “Morre a pianista Tunita 
Mendes”, essa matéria assinada 
pelo jornalista Oscar Rocha re-
lata de forma machadiana “as 
pontas da vida” de Antônia 
Pereira Mendes, a Tunita.

Quem foi Tunita Mendes? 
Nascida em Miranda em 

1927, Tunita veio para Campo 
Grande onde, no Colégio Auxi-
liadora, teve os primeiros con-
tatos com a música. Seu talento 
musical fez com que a família se 
mudasse para o Rio de Janeiro 
onde concluiu o curso superior 
de música e passou a integrar o 
Quarteto de Cordas da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, estu-
dando com nomes importantes 
da música erudita.

De volta a Campo Grande, no 
final da década de 1950, tinha 
como meta a divulgação da mú-
sica de concerto o que incluía a 
participação em programas da 
Rádio PRI-7 executando temas 
de piano. Segundo depoimento 
de seu esposo, Antonio Salmi, 
ela também participava de ses-
sões musicais com os demais 
músicos, entre eles sanfoneiros, 
e ministrava aulas particulares 
em sua residência. 

Em 1964, fundou o Con-
servatório Mato-Grossense de 
Música que atuava como de-
partamento do Conservatório 
de Música do Rio de Janeiro 
realizando, então, um inter-
câmbio intenso com músicos 
daquele Estado, segundo de-
poimento de seu esposo. 

No fim da década de 1960, o 
conservatório passou a formar 
técnicos em música na área 
de piano e canto. Encerradas 
suas atividades em 1992, Tunita 
Mendes voltou às origens minis-
trando aulas em sua residência. 

Lembranças e ensinamentos
Algumas marcas foram fun-

damentais nessa grande pro-
fessora e pianista emérita: sua 
elegância, beleza e educação 
refinada aliadas a um profis-
sionalismo incansável na busca 
de aprimoramento musical e ao 
amor incondicional à musica de 
concerto. Qualidades citadas 
por centenas de ex-alunos e 
hoje profissionais de destaque 
como Júlio César Figueiredo, 
seu amigo e posteriormente co-
lega de ensino musical: “mesmo 
doente não deixava de ensinar; 
suas iniciativas, a busca cons-
tante de aprimoramento aliadas 
ao amor à música são marcas 
lembradas desta grande profis-

sional”. Ou pelo maestro Manoel 
Rasslan que, na reportagem 
de Oscar Rocha, assim se ex-
pressou sobre a artista: “Ela 
conseguiu passar a nós, seus 
alunos, a confiança de que po-
díamos sobreviver de música – 
trabalhando e estudando”. 

Uma pesquisa no ambiente 
virtual, em um primeiro mo-
mento, não traz maiores infor-
mações sobre a grande mestra 
cuja atuação é anterior à in-
ternet. Mesmo assim, é possível 
encontrar profissionais que 
hoje brilham em diferentes lu-
gares e que tiveram o privilégio 
de estudar no Conservatório 
Mato-Grossense de Música com 
a professora Antônia Pereira 
Mendes ou melhor, com Tunita 
Mendes. 

Sentar-se diante de uma 
apresentação da pianista Bea-
triz Augusta Ritzenthaler não 
é apenas acompanhar um con-
certo, é ser envolvido por ele. 
Emoção. A pianista de Campo 
Grande-MS mora há 12 anos 
nos Estados Unidos, onde fez 
mestrado em música pela An-
drews University de Michigan. 
O primeiro dó, ré, mi, fá, sol, lá, 
si, dó, foi tocado aos 6 anos de 
idade. O pai de Beatriz tinha o 
sonho de ver os filhos trilharem 
o caminho da música e a colocou 

para fazer aulas, à época, com 
a professora Tunita Mendes. 
Beatriz vive hoje integralmente 
da música. Toca sozinha um 
estúdio de piano com 40 alunos 
em paralelo ao trabalho filan-
trópico na ONG que criou em 
2009, “Global Thinkers Now”. 
Em concerto solo ou dueto a 
quatro mãos, ela leva a música 
brasileira de Villa-Lobos no re-
pertório e chega a treinar até 6 
horas por dia para aprimorar 
a técnica e de acordo com a 
intensidade de um programa 
novo a ser apresentado.

Outra lembrança nos conduz 
a Jane Borges, natural de 
Cuiabá-MT, que iniciou seus 
estudos de música no Conserva-
tório Mato-grossense de Música, 
sob orientação da professora 
Tunita Mendes. Concluiu em 
1977, no Rio de Janeiro, o Curso 
Técnico de Piano no Conser-
vatório Brasileiro de Música e 
a Graduação em Música, com 
habilitação em Piano, pela Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro. Em 2003, obteve o mes-
trado em Artes pela Escola de 
Comunicações e Artes (ECA) da 
Universidade de São Paulo, sob 
orientação do prof. dr. Marco 
Antonio da Silva Ramos e o 
doutorado em Educação pela 
Faculdade de Educação da Uni-

versidade de São Paulo. Atual-
mente é professora da Univer-
sidade Federal de São Carlos, 
onde desenvolve projetos de 
extensão na área Coral e de 
pesquisa na área de Formação 
de Professores. 

Nascida em Campo Grande, 
Keila Michelly é pianista con-
certista. Também iniciou seus 
estudos de piano, aos sete 
anos, com a professora Tu-
nita Mendes, no Conservatório 
Mato-Grossense de Música. 
Mudou-se para Curitiba-PR 
em 1993 e em 1994 ingressou 
na Escola de Música e Belas 
Artes do Paraná (Embap), 
onde concluiu  bacharelado 
de Instrumento com especiali-
zação em piano. Teve aulas de 
piano com o professor Ulfried 
Tölle e já se apresentou em 
vários teatros no Brasil. Entre 
eles o Teatro Aracy Balaba-
nian onde, em 1997, realizou 
um concerto em homenagem 
à professora Tunita Mendes. 
Atuou como professora de mú-
sica nas escolas In Concert, 
Laodate, Shalon e estagiou na 
Embap. Atualmente é profes-
sora na Academia de Música 
Aplause e no Instituto Musical, 
preparando seus alunos para 
ingressar na Embap, já que 
é uma das escolas de música 
mais concorridas do país, por 
se tratar de uma instituição 
pública renomada.

No encontro que tive com o 
professor e pianista Júlio Cesar 
Figueiredo senti não somente o 
amor e respeito incondicional 
a esta grande artista de nossa 
terra mas também a vontade de 
que resgatássemos a memória 
de Tunita Mendes, desafio que, 
como pesquisadora, aceitei de 
bom grado. Outros trabalhos 
virão sobre esta figura tão im-
portante para a nossa história 
musical. 

A memória é, assim, como 
um artifício para proteger o pas-
sado contra a ação corrosiva do 
tempo e para dar subsídios para 
que os indivíduos entendam o 
mundo e saibam o que esperar, 
“para que não tenham que in-
ventar a roda e começar do zero 
a cada geração”. É ela que nos 
dá a identidade e nos permite: 
ter uma biografia, aprender 
coisas novas, rememorar fatos 
e eventos vivenciados, provocar 
emoções, afetos. É ela que nos 
permite ouvir os sons, sentir os 
cheiros, sabores e cores e que 
nos faz lembrar de algo espe-
cial, ajudando assim a construir 
a nossa história. 

Que a memória desta grande 
musicista, que nos deixou em 
janeiro de 2003 aos 76 anos 
de idade, sirva de inspiração 
a todos nós para que ela fique 
viva na história dos grandes ar-
tistas que divulgaram a música 
em nossa cidade e serviram de 
base para que novos talentos 
tenham surgido entre nós: a 
roda da vida!

*Este artigo é uma resenha de 
relato apresentado em painel sobre 
Artes Musicais no XVI Seminário 
de Desenvolvimento Institucional 
de Mato Grosso do Sul (SEDIMS), 
promovido pelo IHGMS em outubro 
de 2022.
**Arlinda Cantero Dorsa é 
doutora em Língua Portuguesa 
(PUC-SP); professora do Programa 
de Pós-Graduação do Mestrado 
em Desenvolvimento Local da 
Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB). Associada efetiva do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
MS (cadeira nº 4 - patrono: Aleixo 
Garcia).
***Fotos: vista aérea de Campo 
Grande na década de 1960 (acervo 
Arca); retrato de Tunita Mendes 
jovem (acervo IHGMS); Tunita/piano 
(arquivo CE).

Campo Grande tem na música uma 
das formas mais expressivas de sua 
riqueza e diversidade cultural. Na cidade 

formada por nativos e migrantes de di-
versas procedências, ao lado de estilos 
variados evidencia-se também a música 

erudita que, a partir de meados do século 
passado, ganhou espaço com a instalação 
de conservatórios e núcleos de ensino. 

Nesta página* a professora e pesquisa-
dora Arlinda Cantero Dorsa revisita a 
memória de Antônia Pereira Mendes – 

mais conhecida como Tunita Mendes –, 
responsável pela formação musical de 
gerações de campo-grandenses.

Na década de 1960, Campo Grande era uma cidade predominantemente plana, como revela foto da época. 
Sua população girava em torno de 65 mil habitantes. Migrantes, em grande parte deles, com seus costumes 
reforçavam as características múltiplas da cultura local. Foi nesse ambiente que Tunita Mendes iniciou suas 

atividades na área da música clássica, formando gerações de campo-grandenses que guardam na memória os 
ensinamentos da competente professora, da exímia concertista e da refinada e elegante mulher.

MÚSICA
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Tadeu Schmidt aproveitou as festas de fim de ano para curtir uns dias de 
férias na Disney, em Orlando, ao lado da mulher, Ana Cristina, e das filhas, 
Valentina e Laura, antes de mergulhar no “BBB 23”, que estreia no dia 16 
de janeiro. Pelo segundo ano à frente do reality, o jornalista, que já gravou 
as primeiras chamadas do programa, abriu seu álbum de viagem ao lado da 
família. “Desde antes da pandemia, a gente não fazIA uma viagem para fora 
do Brasil e, agora, ficamos juntos no Natal e no Ano-Novo. Passeamos antes de 
começar o ritual do ‘BBB 23’. Agora vou mergulhar de cabeça no programa e 
não pensar em mais nada.”

“A viagem foi o máximo. Zero perrengue, só diversão”, contou o jornalista 
nas redes. “Fizemos todos os brinquedos, posamos pra foto de montanha-
russa, recriamos fotos antigas, comemos nos restaurantes que curtimos e 
pegamos um frio inédito. Zero grau.”

Tadeu Schmidt abre álbum de viagem para a 
Disney com a família antes do play no ‘BBB’
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O Sudoku é um tipo de 
desafio lógico com origem
europeia e aprimorado pelos 
EUA e pelo Japão. As regras 
são simples: o jogador deve 
preencher o quadrado maior, 
que está dividido em nove 
grids, com nove lacunas cada 
um, de forma que todos os 
espaços em branco contenham 
números de 1 a 9. Os 
algarismo não podem se 
repetir na mesma coluna, 
linha ou grid.

CruzadasSudoku

Resultado da edição de 07/01

PassatempoPassatempo

 Peixes
de 20/2 a 20/3

 Aquário
de 21/1 a 19/2

 Capricórnio
de 22/12 a 20/1

 Sagitário
de 22/11 a 21/12

 Escorpião
de 23/10 a 21/11

 Libra
de 23/9 a 22/10  

 Virgem
de 23/8 a 22/9

 Leão
de 22/7 a 22/8

 Câncer
de 21/6 a 21/7

 Gêmeos
de 21/5 a 20/6

 Touro
de 21/4 a 20/5

 Áries
de 21/3 a 20/4

 Touro

 Áries

 Gêmeos

 Câncer

 Leão

 Virgem

 Libra

 Escorpião

 Sagitário

 Aquário

 Capricórnio

 Peixes

Horóscopo

Ótimo astral para curtir as coisas boas da vida, 
passear e se divertir. Com Júpiter em Áries e a Lua 
no paraíso astral, nada vai abalar seu otimismo 
e sua alegria de viver. Tome a iniciativa e convide 
amigos para um programa legal. Vai ser ótimo 
passar o dia com gente alegre e animada, bater 
bons papos e praticar esportes coletivos.

Domingo é perfeito para dormir até mais tarde e relaxar 
no seu cantinho, sem pressa nem compromisso. A Lua na 
Casa 4 incentivará você a passar mais tempo em casa e 
com a família hoje. Vai ser bom trocar confidências com 
os parentes mais próximos e falar sobre os seus planos. 
Alguns podem até se opor aos seus projetos, mas ouvir 
outras opiniões será muito construtivo. 

Você vai querer aproveitar o dia para fazer contato com 
as pessoas queridas e interagir mais com pessoas 
que vivem à sua volta. Vai ser bom falar com amigos 
e parentes que moram em outra cidade, saber como 
estão, contar as novidades e colocar o papo em dia. Uma 
viagem também recebe bons estímulos, ainda que seja 
algo rápido, só para sair um pouco da rotina. 

Bom dia para curtir as coisas que conquistou com 
seus esforços. Você também pode se presentear com 
alguma coisa para a beleza: uma roupa nova, uma 
mudança no visual, algo que você deseja há algum 
tempo e agora pode comprar. Claro que não deve 
exagerar nos gastos, mas você merece um luxo de vez 
em quando. 

Júpiter desperta seu espírito aventureiro. Você 
vai querer viajar, conhecer lugares e pessoas 
diferentes. Se não puder sair da cidade, faça 
programas que nunca fez, vá a um lugar recém-
inaugurado - o importante é respirar outros artes. E 
se estiver em boa companhia, melhor ainda, sejam 
amigos ou a pessoa amada. 

A Lua na Casa 12 convida você a se render à preguiça, 
dormir até mais tarde ou simplesmente ficar quietinha no 
seu canto, relaxada, ouvindo uma boa música - sozinha 
ou em companhia da família. Procure descansar e repor 
as energias, a saúde e a beleza agradecem! Aliás, tudo 
que fizer para ficar mais bonita vai contribuir para levantar 
sua autoestima: experimente! 

Reunir a turma e se divertir com gente querida será 
muito prazeroso para você. A Lua na Casa 11 anima as 
amizades, enquanto outros astros indicam entusiasmo, 
alegria e diversão. Uma excursão ou um programa 
diferente com amigos pode ser bem divertido. Se você 
está livre e em busca de um novo amor, pode contar com 
as energias infalíveis de Vênus e Júpiter. 

A Lua na Casa 10 realça a sua vaidade e você pode 
aproveitar o domingo para fazer um dia de beleza. Que 
tal hidratar o cabelo e a pele com aquelas receitinhas 
caseiras de sucesso? Você vai ficar ainda mais linda e 
poderosa. Júpiter na Casa 6 recomenda moderação, 
especialmente com comida e bebida. E se você levou 
trabalho para casa, não exagere: é importante descansar. 

Ótimo astral para viajar, visitar pessoas queridas ou 
receber visitas em casa. Pode ter momentos de muita 
alegria com gente de outra cidade ou até de outro 
país. Diversão e bons papos prometem animar muito 
o seu domingo. A Lua também estimula os estudos e 
a espiritualidade. Ótimas oportunidades de paquera e 
conquista. 

A Lua na Casa 8 facilita o desapego. Você pode 
aproveitar este astral para dar uma geral nas suas coisas, 
mexer nos seus guardados e separar tudo que não tem 
mais serventia para doar ou descartar. Além de abrir 
espaço em casa, isso também vai ajudá-la a dissipar 
as energias estagnadas, o que deixará as energias bem 
mais leves ao seu redor. 

A Lua anuncia um domingo de muito amor e união para 
você. Procure passar o dia ao lado das pessoas que 
ama. Boas companhias e bons papos farão um bem 
enorme. Se você namora ou vive uma relação estável, é 
bem provável que queira fazer um programinha especial 
com a pessoa amada. Com Marte no seu paraíso astral, 
os momentos a dois serão repleto de paixão e sedução. 

Quem precisa arranjar uma grana pode aproveitar o 
domingo para fazer um serviço extra e faturar algum. Fora 
isso, a ordem dos astros é cuidar das suas coisas e da 
sua saúde. Procure deixar as preocupações de lado para 
relaxar e repor as energias, afinal, é importante cuidar da 
saúde. À tarde, você pode querer arrumar algumas coisas 
em casa, para deixar seu lar mais bonito e organizado. 

Telinha

Novelas Novelas Novelas Novelas 

O Rei do Gado 
Globo 15h30

Travessia 
Globo 20h30

Poliana Moça 
SBT 19h30

Chocolate com Pimenta 
Globo 13h45

Cara e Coragem
Globo 18h30

Mar do Sertão 
Globo 17h30

 Rebeca fica animada para conhecer sua mãe 
biológica, e Fernanda a apoia. Regina discute 
com Dagmar. Alfredo passa mal, e Olívia o leva 
para o hospital. Duarte se veste como Bob, para 
ajudar Olívia na Companhia de Dança. Renan 
convida Lucas para trabalhar com ele. As mu-
lheres têm uma ideia para punir Renan. Kaká 
ajuda Dagmar a encontrar o laboratório para 
ela conseguir o resultado do exame de DNA. 
Ítalo pede que Pat esteja presente no encontro 
que Rômulo terá com Alexei. Olívia teme pela 
saúde de Alfredo.

Regino sai da prisão e volta para a esposa. 
Luana fica feliz e Bruno fala que eles não são 
santos. Marcos pede para a mãe não mentir. 
Marcos fala para a mãe que Bruno é o professor 
de Luana. Ralf leva amante para o antigo apar-
tamento. Bruno elogia o aprendizado de Luana. 
Ela tem uma lembrança repentina e Bruno faz 
muitas perguntas. Lia diz para a dupla que já 
tem o dinheiro para a gravadora. Liliana diz 
para o Senador que ela ama o Marcos. Léia con-
fessa para Marcos que fez uma grande besteira. 
Marcos diz que vai matar Ralf. 

José e Candoca sonham com a cerimônia 
de casamento. Deodora discute com o coronel. 
Vespertino insiste que Floro o nomeie secretário 
de finanças de Canta Pedra. Mirinho arma um 
flagrante para Tomás na festa de Vespertino e faz 
fotos comprometedoras do rapaz. José implica 
com Tertulinho na frente de Laura. Floro nomeia 
Vespertino secretário de finanças. Maruan revela 
a José que seu pai o proibiu de se casar com La-
bibe. Lorena pede para Dagmar conversar com 
Candoca. Fubá Mimoso volta para Canta Pedra 
regenerado, e Xaviera fica chocada. 

Roseli revela a Ana Francisca que Ismênia foi 
apanhada com Vivaldo. . Márcia fica arrasada ao 
saber que Vivaldo foi pego com outra. Sebástian 
prova para Bárbara que Ismênia não é a mulher 
habitual com quem Vivaldo sai. Ana Francisca 
avisa a Jezebel que não desistiu de vender a fá-
brica. Jezebel descobre que os papéis de Ismênia 
estão com Roseli. Marieta deduz que a “outra” 
de Vivaldo só pode ser Márcia, mas Bárbara se 
recusa a acreditar. Vivaldo garante a Márcia que 
Ismênia o enganou e promete lhe dar mais uma 
joia como prova de seu amor.

Ruth busca uma nova coordenadora para 
o lugar de Helô. Gael convida Kessya para ir 
ao baile, mas ela diz que já tem par. Otto pede 
ajuda de Jeff para começar uma empresa do 
zero. Celeste segue Tânia na comunidade. João 
e Poliana falam para o Pinóquio que a melhor 
forma de ajudar é levá-lo para o Otto. Eugênia 
sugere Davi bancar a viagem de Carmen para 
o sul para encontrar Pâmela.Pinóquio diz aos 
amigos que estava os espionando e fica decep-
cionado com os dois depois de ouvir um papo 
de “desligar o androide”. 

Laís percebe o interesse de Olívia por 
Moretti e aconselha a funcionária a fugir do 
cliente. Rose conta a Núbia que ouviu dizer 
que Brisa e o ex-marido iriam se reconciliar. 
Brisa recebe mais um aviso da vidente sobre 
um parente seu. Núbia repreende Ari por ter 
se encontrado com Brisa. Ari conta a Guerra 
que Moretti ameaçou Brisa, e o pai de Chiara 
deduz que o ex-sócio e Oto são responsáveis 
pelo hackeamento na licitação dos casarões. 
Cidália descobre que Dante sabe que a criança 
de Débora sobreviveu. 

A segunda temporada 
da série “As Five” já tem 
data de estreia marcada 
no Globoplay: no dia 8 de 
fevereiro. Ellen (Heslaine 
Vieira), Lica (Manoela 
Aliperti), Benê (Daphne 
Bozaski), Tina (Ana 
Hikari) e Keyla (Gabriela 
Medvedovski) retornam 
agora com os dilemas e 
desafios da vida adulta. 

Os novos episódios serão 
liberados semanalmente. 
E o grande destaque da 
temporada vai para a 
entrada de Maura (Tamirys 
Ohanna), uma advogada 
que trabalha com Ellen 
e que se aproximará do 
quinteto. Além disso, a série discutirá temas como desigualdade 
social, racismo, orientação sexual, religião e, claro, 
relacionamentos interpessoais.

Criada por Cao Hamburger e escrita por Luna Grimberg, 
Maiara de Paula e Maíra Motta, com Vitor Brandt, Íris Junges, 
Thays Berbe e Thais Fujinaga, a segunda temporada de “As 
Five” tem direção artística de Fabrício Mamberti e direção-geral 
de Dainara Toffoli.

Globoplay define data de estreia da 
segunda temporada da série ‘As Five’
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jornal O Estado até as 10 horas, para que possamos repor a entrega: 3345-9002

 VILA ADELINA 
 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 GIOCONDO ORSI     
 L254 – R Boqueirão, 377 
– 83,82m² - T398,20m² 
– sala, coz, 2Q, Apto, BH, 
AS, garagem LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 ALUGO CASA NO BAIR-
RO SÃO FRANCISCO 

 1 Quarto, sala, cozinha, 
banheiro, lavanderia. Con-
domínio fechado. Valor 
R$ 690,00 . Tratar fone : 
3324-7048 / 99272-6478 
Marilza. 

 GUANANDY II (SALÃO 
COM + CASA) 

 L520– R. Simplício Masca-
renhas, 190 –AC 88,19m 
–AT 360,00  – Possui salão 
comercial c/ bh, e casa 
com sala, suite e  dois 
Quartos, BH, cozinha, AS, 
quintal, garagem. LORIDA-
NI MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131 

 CIDADE JARDIM  
 L286 – R dos Alamos, 495 
– 172,51m² - T380,00m² 
– Área interna privativa c/ 
sala estar, lavabo, 2Q (1 
solt c/AE), BH, coz/AE, AS, 
espaço social gourmet c/ 
4 ambientes, churrasquei-
ra, forno e fogão à lenha, 
jardim de inverno, PC, 3 
estac. LORIDANI MARTINS 
CRECI 1851 -  3321-9131 

 VILA SANTA MONICA 
 L729 – R Pedro Pedra, 
90 – 80,23m² - T 250m² 
(#291269) – sala, apt, 2Q, 
BH, copa, coz, AS, estac  
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131 

 VILA CELIA 
 L375 – R Pernambuco - 
240,66,m² - sala de estar e 
jantar, lavabo, 4 dormitórios 
sendo duas suites c/ armá-
rios e sacada e 2 quartos, 
banheiro social, cozinha/
ae, área de serviço, de-
pendencia para empregado 
(qto+bh), churrasqueira, 
piscina e garagem. LO-
RIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131  

 AMAMBAÍ  
 L345 - R BARÃO DO RIO 
BRANCO – 26,43M² - 
SALA, C/ BANHEIRO LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131  

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA   

 L310 - R 13 De Maio, Entre 
Afonso Pena E Barão Do 
Rio Branco – 207m²-  Sa-
lão Principal , 6 Salas C/ 
Divisórias,  2 Bh, Ar Con-
dicionado, Copa. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 CENTRO - PRÓX AFON-
SO PENA 

 L309 - R 13 de Maio, Entre 
Afonso Pena e Barão do Rio 
Branco – 519,45m²-  Salão 
Principal , Sala,  4 Bh, As, 
Copa. LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-
9131 

 CENTRO  
 L027 - R Pedro Celestino, 
1104 – Sub Esquina Av 
Afonso Pena -  1.762,50m2 
– Predio Comercial Com 
Cinco Pavimentos. Ampla 
Garagem Privativa. LORI-
DANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 CENTRO 
 R Pe João Crippa, 1826 
(prox Maracaju) – 77,00m²  
- sala, 2Q, BH, coz, AS. LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131   
  

 CENTRO (PRÓX AV 
MATO GROSSO) 

 L506 -   R 13 de junho, 
1431  – 87,60m² - T180m²  
– 6 salas, 2BH, coz, AS, de-
pósito.  Esquina. Com infra 
estrutura para Pet Shop LO-
RIDANI MARTINS – CRECI 
1851 – 3321-9131 

 ÓTIMO APARTA-
MENTO-QUITADO R$ 

120.000,00 
 Ótimo apartamento, por-
celanato, acabamento em 
gesso, bloco com 4 aparta-
mentos, portão eletrônico. 
R. Domingos de Morais, 
327 Jardim Vitória Campo 
Grande – MS 2 QUARTOS, 
1 º ANDAR, próximo a AV. 
Três Barras e Lagoa Itatiaia, 
não tem taxa de condo-
mínio. CORRETOR CRECI 
(1069)  Mauritonio Minca-
rone -   67 99981-8686  

 APARTAMENTO 
-TRANSFERÊNCIA – 

42.000,00 MIL  
 R. Teodoro Aurelio de 
Oliveira, 100 Jardim Bota-
fogo Campo Grande - MS 
Bloco com 4 apartamen-
tos, sendo no 1º andar ,2 
quartos, sala, cozinha ,la-
vanderia ,estacionamento 
p 2 carros , n tem taxa de 
condomínio ,aceita vei-
culo na parte fi nanciada. 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686 

 VENDE-SE CASA NO 
BAIRRO  MARCOS 

ROBERTO 
 Casa no bairro Marcos Ro-
berto. F 99209-9018. 

 CHAPADÃO DO SUL – 
CENTRO 

 L709 - Av Trinta e três, 229 
- 105,52M² - T164,23M² 
- sala, apto, 2Q, BH, coz, 
AS, CQ, gar . LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131 

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 1  

 4 suites com sacadas, 
sendo uma master, area 
construída 330m terreno 
435m, aceita terreno nos 
Alphaville e imóvel de me-
nor valor   r$ 1900,000,00 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686  

 MARIA AP PEDROSSIAN 
 Maravilhosa casa em ótima 
região. Bem espaçosa e 
com salão grande que pode 
ser usado para comércio 
ou quarto grande para vi-
sitas com entrada separa-
da. possui ampla sala de 
estar e jantar, escritório, 
cozinha com armários, dois 
quartos, banheiro social, 
varanda, área de serviço, 
banheiro de serviço, de-
pósito, churrasqueira com 
pia e armário, garagem. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 COOPHAFÉ - PROX AV 
MT GROSSO 

 Ótima oportunidade, imóvel 
em excelente localização, 
meia quadra da avenida 
Mato Grosso e na principal 
rua de acesso ao Coopha-
fé. Excelente para comércio 
ou residência. Imóvel com 
sala de estar, três quartos, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, quintal e 
garagem. Amplo espaço 
externo que permite am-
pliações do imóvel, cons-
trução de piscina ou edí-
cula.  LORIDANI MARTINS 
CRECI 1851 -  3321-9131 

 STO AMARO  
 85,18m² - sala, 2Q, BH, 
coz, AS, varanda, garagem 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 VENDO OU ALUGO/ 
ACEITO PROPOSTA 

PERMUTA CAMBURIU 
S.C 

 Vila 10 kitinets,aptos cen-
tral 3 Qtos todos c/ guarda 
roupa embutido, sala, casa 
V. Sobrinho, terreno na 
Orla. Vendo sala comercial 
Central 200 mil de entrada 
e o restante parcelo/ apto 
2 qtos Res. ACácia. Casa 
Corumbá 1 suíte, 3 Qtos, 
sala cozinha/ copa/ WC, 
aceito carro no negócio. 
F: (67) 99181-0848/ 9 
8162-1333. Terreno para 
construtor vila Sobrinho 
de esquina. (tenho moveis 
para vender e portas e ja-
nelas de ferro) 

 SANTO AMARO - 2 
CASAS 

 Excelente Imóvel. Próximo 
À Av Julio De Castilho. Pos-
sui Duas Casas Individuali-
zadas, Entradas Separadas 
E Com Inscrição Municipal 
Individualizada. Casa 1: 
Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E Dois Quartos, Ba-
nheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço, Quintal 
E Amplo Estacionamento 
Para Carros. Casa 2: Am-
plo Quintal, Varanda, Sala 
De Estar, Dois Quartos, 
Cozinha, Área De Serviço 
E Garagem.  LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 SOBRADO ALPHAVIL-
LE 2 

 Sobrado 4 suites, sendo 
uma no térreo, area cons-
truída 320m terreno 372m. 
Excelente projeto , area de 
lazer completa, piscina, es-
tuda proposta em veículos 
e imóveis. R$ 2.300,000 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686  

 VENDE -SE CASA COM 
SALÃO 

 Na rua Artur Pires Nº 245 
Jardim Los Angeles , área 
construída 350 m² ,2 ter-
reno de 455 metros .Valor 
290 mil . Aceito gado , 
carro, terreno ou  40% em 
dinheiro,  e  o resto a ne-
gociar com proprietário . F: 
99994-2994 

 JD DOS ESTADOS - 
PROX AFONSO PENA 

 Maravilhoso sobrado em 
região nobre de Campo 
Grande, situado à meia 
quadra da avenida Afonso 
Pena, próximo ao MPF, 
bancos Sicredi, Santander, 
shopping Campo Grande. 
Excelente para residência 
ou comércio. Excelente 
imóvel com arquitetura 
diferenciada com três pa-
vimentos, amplo espaço 
interno e externo em região 
privilegiada. Possui ampla 

sala de estar e jantar com 
pé direito alto, rico em ma-
deiramento e iluminação 
natural. Sala de TV, uma 
suíte e dois quartos, todos 
com armários, banheiro so-
cial, ampla cozinha com ar-
mários sob pia, lavanderia 
individualizada, espaçosa 
e coberta com área exter-
na privativa para estender 
roupas. Quarto e banheiro 
externo para empregado, 
casa de máquinas, piscina, 
uma sacada com acesso 
para dois quartos e outra 
com vista para a piscina e 
com possibilidade de aces-
so para suíte. Jardinagem 
rica e fachada imponente. 
Ampla garagem . LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 VENDE-SE CASA COO-
PHASUL 

 Vende-se ou fi nancia-se 
casa com cinco quartos, 
sendo três apartamentos, 
garagem para dois carros 
etc. Tratar com David Creci 
2090. Ligação e WhatsA-
pp (67) 3222-0576/ (67) 
99280-0777  

 CHAPADÃO DO SUL 
 L714 -  Av Trinta e três, 
239 – Centro – 99,90m² - 
T156,17m²  – sala de estar 
e jantar, cozinha, aparta-
mento (quarto c/ bh), 2 
quartos, banheiro social, 
área de serviço, churras-
queira, garagem 2 vagas. 
LORIDANI MARTINS – CRE-
CI 1851 – 3321-9131  

 VILA ADELINA PROX 
UFMS 

 L590 - R Carlos Mag-
no, 292. Ac:193,85m². 
At:300m². Sala De Estar, 
Jantar, Tv, 1 Suite E 2 Qtos, 
2bh Sociais, Cozinha, As, 
Varanda, 2 V Garagem 
Coberta E Amplo Quintal E 
Espaço De Estacionamento 
Para Mais Carros. LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 - 
3321-9131  

 SÃO FRANCISCO - 2 
CASAS 

 Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno (at: 364,50m²), 
com entradas totalmente 
individualizadas. Cada casa 
possui um quarto, sala/
cozinha, banheiro social, 
área de serviço, varanda/
garagem e amplo quintal. 
Uma das casas encontra-
-se alugada  (com renda 
de aluguel).LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 GUANANDI - 2 CASAS 
  Excelente imóvel para in-
vestimento. Duas casas 
construídas no mesmo 
terreno  (frente e fundo) 
at:360m², com entradas 
totalmente individualiza-
das.  Casa frente: possui 
135,89m² com sala, três 
dormitórios sendo uma 
suite e dois quartos, ba-
nheiro social, cozinha, 
área de serviço, banheiro 
de serviço, garagem (uma 
coberta e uma sem co-
bertura). Casa fundo: sala, 
dois quartos, banheiro 
social, cozinha, área de 
serviço, varanda. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131     
    

 VILAS BOAS  
 Possui ampla sala de 
estar,lavabo, sala de tv 
e jantar, uma suite/ae, 2 
quartos, bh social, cozi-
nha planejada, escritório, 
área de serviço, banheiro 
de serviço, depósito, gara-
gem. localização privilegia-
da. LORIDANI MARTINS – 
CRECI 1851 – 3321-9131 

 SANTO AMARO 
 Ampla Sala De Estar, Uma 
Suite E Dois Quartos, Ba-
nheiro Social, Cozinha, 
Área De Serviço, Quintal 
E Amplo Estacionamento 
Para Carros. LORIDANI 
MARTINS – CRECI 1851 – 
3321-9131  

 COOPHAVILA I 
 Oportunidade! Casa com 
edícula em excelente loca-
lização e com ótimo valor. 
Possui sala de estar, uma 
suite e dois quartos, ba-
nheiro social, cozinha, área 
de serviço e garagem. No 
fundo possui edícula com 
dois ambientes (quarto e 
área de serviço)  LORIDA-
NI MARTINS CRECI 1851 
-  3321-9131 

 COOPHAMAT 
 Ac:156,69m² / 
At:266,60m². Casa Em Ex-
celente Localização Com 
Ampla Sala De Estar, 3 
Quartos, Bh Social, Cozi-
nha, Área De Serviço, Am-
pla Área Externa, Garagem 
Coberta/Varanda. LORIDA-
NI MARTINS – CRECI 1851 
– 3321-9131  

 TIRADENTES 
 Excelente casa em terreno 
grande com amplo quintal. 
Possui sala de estar, sala de 
jantar, 3 dormitórios sendo 
1 suite/ae + 2 quartos 
(1c/ae), cozinha, área de 
serviço, garagem, amplo 
quintal e jardim. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131  

 B PIONEIROS 
 Excelente Área No Bairro 
Pioneiros C/ 12.900m². LO-
RIDANI MARTINS - CRECI 
1851 - 3321-9131 

  VENDO 
 Centro automotivo com-
pleto tratar no número 
(67) 3029-8172 ou (67) 
999374063   

  IMOVEL COMERCIAL  
 3 terrenos de esquina , 
com area de 1764 m  e 
construção 800m, escri-
tórios ,cobertura próximo 
ao parque de exposição , 
bem localizado p empresas 
depósitos ,transportadora, 
ofi cinas etc.R$ 2.500,000  
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686 

 AREA 5000M CONJ. 
PARATI 

 Excelente area para eventos 
e lazer locação ou  constru-
ção de condomínio , toda 
murada portão elétrico, 
area construída 400m co-
bertura pra 300 pessoas 
,sauna ,churrasqueira, pis-
cina 11x4 m  R$ 1.750,000 
CORRETOR CRECI (1069)  
Mauritonio Mincarone -     
67 99981-8686  

 JD DAS REGINAS 
 390m². 13x30. Asfalto. 
LORIDANI MARTINS CRECI 
1851 -  3321-9131 

 TERRENO NOVO 
SECULO  

 Transferência R$ 621,00 
de parcela, dois lados mu-
rados, 300 MTS da BR Por 
R$ 20.000,00 Para mais 
informações. Ligação e 
WhatsApp (67) 99299-
3385/ (67) 99620-7758  

 CHAPADÃO DO SUL 
 Vários Terrenos Disponíveis 
No Centro, Loteamento Ju-
limar. LORIDANI MARTINS 
– CRECI 1851 – 3321-
9131 

 VENDE-SE EXCELENTE 
TERRENO VILAS BOAS 

 Vendo excelente terreno 
murado no Vilas boas 
12x40 (480 m²) próximo a 
Av. Rita Vieira de Andrade 
Valor R$ 460 mil. Aceita 
proposta (pega carro) Ri-
cardo Braga CRECI 8289 
Contato: (67) 99161-5230 

 CENTRO 
 Salas Comerciais Em Pré-
dio Comercial Com Exce-
lente Localização Na Rua 
Pedro Celestino Sub Esqui-
na Com Av Afonso Pena. 
Dois Andares Disponíveis. 
LORIDANI MARTINS - CRE-
CI 1851 - 3321-9131 

 B AMAMBAÍ  
 Sala Com Banheiro Na An-
tiga Rodoviária. LORIDANI 
MARTINS CRECI 1851 -  
3321-9131 

 CORSA SEDAN 
 Corsa Sedan Classic LS 1.0 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ONIX PLUS LTZ 1.0 
 ONIX PLUS LTZ 1.0 - ANO: 
2019/2020 COR: PRATA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 PRISMA LT 1.4  
 PRISMA LT 1.4 - ANO: 
2012/2012 COR: PRETA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 CORSA HATCH 
 Corsa Hatch Maxx 1.0 4p. 
- Ano/Modelo 07/07 - Cor 
Prata - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ONIX JOY 1.0  
 ONIX JOY 1.0 - ANO: 
2020/2020 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ONIX LT 1.0  
 ONIX LT 1.0 - ANO: 
2018/2019 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 S10 ADVANTAGE 2.4 
C.S 

 S10 ADVANTAGE 2.4 C.S 
- ANO: 2009/2009 COR: 
CINZA  JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 CORSA SEDAN WIND 
 Corsa Sedan Wind 1.0 - 
Ano/Modelo 00/01 - Cor 
Branca - Combustível Ga-
solina -JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171  

 FIAT FREEMONT 2.4 
 Fiat Freemont 2.4, Cor Bran-
ca, Ano 2013/2014, Com-
pleta, Aut, Couro, Rodas, 7 
Lugares C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674  

 UNO WAY 1.0 ANO 
2011/2012 

 Uno Way 1.0 Ano 
2011/2012, Cor Branca,4p, 
Completo . C.O.M VEICU-
LOS Av. Bandeirantes,2796- 
Telefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 UNO WAY 1.0 
 Uno Way 1.0, Mod. Vivace, 
Completo, Cor Branca, Ano 
2011/2012. C.O.M VEICU-
LOS Av. Bandeirantes,2796- 
Telefone (67) 99981-8686 
/3385-2674  

 UNO SPORTING 1.4 
 UNO SPORTING 1.4 - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 STRADA HARD WORD 
CE 1.4 

 Strada Hard Word Ce 1.4, 
Acor Prata, Ano 2014, 
Completa C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674  

 UNO WAY 2012/2013 
 Uno Way 2012/2013,1.0, 
4p, Branco, Completo -Di-
reção . C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 PUNTO ATTRATIVE 1.4 
ANO 2010/2011 

 Punto Attrative 1.4 Ano 
2010/2011, Cor Cinza, 
Completo. C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 CRONOS 1.3 
 Cronos 1.3 18/19 ,Cor 
Preta ,Combustível Flex JT 
VEÍCULOS Av. Bandeiran-
tes, 2806 - Nova Bandei-
rantes - Campo Grande (67) 
99230-7171  

 STRADA WORKING 
CS 1.4 

 Strada Working Cs 1.4, Cor 
Branca, Ano 2013, Com-
pleta .C.O.M VEICULOS Av. 
Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 ECOSPORT TITANIUM 
 EcoSport Titanium 2.0 16v 
Ano/Modelo 14/14 Cor 
Branca Combustível Flex JT 
VEÍCULOS Av. Bandeiran-
tes, 2806 - Nova Bandei-
rantes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 NEW FIESTA HACT SE 
1.6 ANO 13/14 

 New Fiesta Hact se 1.6 ano 
13/14 /preto/aut /completo 
C.O.M VEICULOS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674  

 FIESTA  
 Fiesta Hatch SE 1.0 4p Ano/
Modelo 13/14 - Cor Prata - 
Km 104.000 - Combustível 
Flex -JT VEÍCULOS Av. Ban-
deirantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 FIESTA SEDAN 1.6 
 Ano/Modelo 2007/08 Cor 
Bege .TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 -8127  

 RANGER XL 2.2 C.D 
 RANGER XL 2.2 C.D - ANO: 
2015/2015 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 ECOSPORT XLS 
 EcoSport XLS 1.6 Ano/Mo-
delo 08/09 , Cor Bege Com-
bustível Flex-  JT VEÍCULOS 
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 RANGER CD XLT 3.2 TB 
DIESEL 4X4-ANO 13/14 
 Ranger Cd Xlt 3.2 Tb Diesel 
4x4-Ano 13/14 /Prata/Com-
pleta-Aut. C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 NEW FIESTA HACT 
SE 1.6 

 New Fiesta Hact Se 1.6 Ano 
13/14 /Preto/Aut /Completo 
C.O.M VEICULOS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 

 GOL 1.0 
 Gol 1.0 -  ano: 2014/2015 
cor: branca JT VEÍCULOS 
AV. BANDEIRANTES, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 FOX TREND 
 Fox Trend 1.0 4p. - Ano/
Modelo 14/14 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171  

 SAVEIRO 1.6 C.S  
 SAVEIRO 1.6 C.S - 
2013/2013 COR: PRATA  JT 
VEÍCULOS Av. Bandeiran-
tes, 2806 - Nova Bandei-
rantes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 GOL 1.6 
 GOL 1.6 - ANO: 2019/2020 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 BORA 2.0 ANO 
2008/2009 

 -Bora 2.0 Ano 2008/2009 
Preto-Completo, Cambio 
Automatico. C.O.M VEICU-
LOS Av. Bandeirantes,2796- 
Telefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 VOYAGE 1.6 TREND 1.6 
 -Voyage 1.6 Trend 1.6 g7 
ano 2016/2017 -branco-
-completo. C.O.M VEICU-
LOS Av. Bandeirantes,2796- 
Telefone (67) 99981-8686 
/3385-2674 

 GOL 1.0 
 Gol 1.0 - Ano: 2021/2022 
Cor: Prata JT Veículos Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

 GOL 1.0  
 GOL 1.0 - ANO: 2021/2022 
COR: BRANCA JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 POLO TSI 200 ANO 
2021 

 Polo Tsi 200 ano 2021, 
branca, completo, auto-
matico, apenas 33000km . 
C.O.M VEICULOS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 

 FOX 1.0 4P 
 Fox 1.0 4p. - Ano/Modelo 
12/13 - Cor Preta - Com-
bustível Flex - cor preta -JT 
VEÍCULOS  Av. Bandeiran-
tes, 2806 - Nova Bandei-
rantes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

 SAVEIRO ROBUST 1.6 
C.S 

 SAVEIRO ROBUST 1.6 C.S 
- 2017/2018 COR: BRANCA  
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171 

 VW VIRTUS 1.6MSI 
ANO 2018/2019 

 Vw Virtus 1.6msi Ano 
2018/2019, Cor Cinza, 
Completo, Única Dona . 
C.O.M VEICULOS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 

 HC VEICULOS 
 Outlander 2.0 automá-
tico 15/16 cinza R$ 
104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Asx 4x2 automático 11/11 
marrom R$ 49.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305. 

 HC VEICULOS 
 Asx 4x4 automático 13/14 
vermelho R$ 64.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 L200 Triton Hpe Automáti-
ca Diesel 14/15 branca R$ 
99.900,00. Telefones 3358-
1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Pajero Dakar Hpe AT Diesel 
13/14 prata R$ 114.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Asx 4x4 automático 13/14 
branco R$ 70.900,00 (top 
de linha com teto solar). 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 16/17 prata 
R$ 124.990,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 L200 Triton Sport GLS 
MT Diesel 16/17 branca 
R$ 109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305. 

 HC VEICULOS 
 Volvo XC60 V6 3.0 Gasolina 
11/11 prata R$ 65.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305 

 HC VEICULOS 
 L200 Triton Hpe Automá-
tica Flex 15/16 branca R$ 
89.900,00. Telefones 3358-
1300 / 3043-1305. 

  HC VEICULOS 
 Outlander 2.0 automático 
15/16 preto R$ 103.990,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.  
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HC VEICULOS
Asx 4x2 automático 14/15 
branco R$ 65.900,00. Te-
lefones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Savana MT 
Diesel 14/15 prata R$ 
95.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Tucson GLS AT Gasolina 
12/13 preta R$ 37.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
Ranger XLT CD Flex 13/14 
cinza R$ 68.900,00. Tele-
fones 3358-1300 / 3043-
1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Hpe Automá-
tica Diesel 15/15 prata 
R$ 104.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Full Hpe Diesel 
11/11 prata R$ 99.900,00. 
Telefones 3358-1300 / 
3043-1305.

HC VEICULOS
L200 Triton Outdoor AT 
Diesel 16/17 branca 
R$109.900,00. Telefones 
3358-1300 / 3043-1305.

HC VEICULOS
Pajero Dakar Hpe AT 
Flex 14/15 preta R$ 
107.900,00. Telefones 
3358-1300/3043-1305.

CITROËN
C3 Hatch Exclusive 1.6 16v 
- Ano/Modelo 10/11 -prata 
Combustível Flex - JT VEÍ-
CULOS - Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

RENAGADE 1.8 SPORT 
2016

Renagade 1.8 Sport 2016 
Aut/Completo C.O.M VEI-
CULOS .Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674

308 ALLURE 1.6 ANO 
2016

308 Allure 1.6 Ano 2016, 
Cor Branco Perola, Com-
pleto, Teto Panorâmico, Ar 
Digital Dual Zone, Rodas 
17, Apenas 68000km, Ex-
celente Estado De Conser-
vação   C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674                                     

DUSTER DYNAMIC 2.0 
Duster Dynamic 2.0 Aut, 
Cor Cinza, Ano 2014 C.O.M 
VEICULOS Av. Bandeiran-
tes,2796- Telefone (67) 
99981-8686 /3385-2674

DUSTER
Duster Tech Road 2.0 16v 
- Ano/Modelo 13/14 - Cor 
Branca - Combustível Flex 
-JT VEÍCULOS  Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

HONDA
CBR 650F Ano/Modelo 
19/19 , Cor Vermelha TRA-
DE MOTORS  - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES  CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 
- 8127  

CG TITAN 160I
CG Titan 160i 15/16 ,Cor 
Vermelha ,Km 61.225 , 
Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

CG 160I
CG 160i Fan - Ano/Modelo 
17/18 - Combustível Flex 
- vermelha - JT VEÍCULOS  
Av. Bandeirantes, 2806 - 
Nova Bandeirantes - Cam-
po Grande (67) 99230-
7171

CG TITAN 160
CG TITAN 160 - ANO: 
2015/2016 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

HONDA
CB  600F Hornet - Ano/Mo-
delo 14/14 - Combustível 
-preta -Gasolina -JT VEÍ-
CULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

FAN 160 2019-VER-
MELHA 

FAN 160 2019-VERMELHA 
. C.O.M VEICULOS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674 

CG 160I
CG 160i Fan - Ano/Modelo 
20/20 - Combustível Flex - 
prata - JT VEÍCULOS  Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171 

KICKS SV 1.6 A/T
KICKS SV 1.6 A/T - ANO: 
2018/2018 COR: VER-
MELHA JT VEÍCULOS Av. 
Bandeirantes, 2806 - Nova 
Bandeirantes - Campo 
Grande (67) 99230-7171

NISSAN
Kicks SV 1.6 16v . Ano/
Modelo 2019/20 Cor Cin-
za .TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234 - 8127 

COROLLA XEI 2.0
Ano 2013/2014, Cor Pre-
ta, Completo, Automatico, 
Couro, Rodas, Multimmidia 
C.O.M VEICULOS Av. Ban-
deirantes,2796- Telefone 
(67) 99981-8686 /3385-
2674

TOYOTA 
Hilux SRV D4-D 3.0TDi 
16v 4X4 C.D. Ano/Modelo 
2014/14 Cor Prata - TRADE 
MOTORS  AV BANDEIRAN-
TES 2774 , VILA BANDEI-
RANTES  CAMPO GRANDE 
MS  -  67 99234 - 8127  

COROLLA GLI 1.8 16V
Corolla GLi 1.8 16v - Ano/
Modelo 09/10 - Cor Bege 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC EXL 2.0 16V
Civic EXL 2.0 16v - Ano/
Modelo 19/20 - Cor Preta 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

HONDA - SEDAN 
City DX 1.5 16v Ano/Mode-
lo 2010/11 Cor Cinza .TRA-
DE MOTORS - AV BAN-
DEIRANTES 2774 , VILA 
BANDEIRANTES CAMPO 
GRANDE MS   67 99234 
- 8127  

CIVIC EX 2.0 16V
Civic EX 2.0 16v - Ano/
Modelo 20/20 - Cor Branca 
- Combustível Flex -JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171

CIVIC 
Civic EX 2.0 16v - Ano/
Modelo 20/21 - Combus-
tível Flex - prata - JT VEÍ-
CULOS Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

CIVIC LXS 1.8 16V
Civic LXS 1.8 16v - Ano/
Modelo 14/14 -  Cor Prata 
- Combustível Flex - JT VE-
ÍCULOS  Av. Bandeirantes, 
2806 - Nova Bandeiran-
tes - Campo Grande (67) 
99230-7171 

TOYOTA
Corolla XEi 2.0 16v, Ano/
Modelo 2020/21 Cor Pra-
ta. TRADE MOTORS  - AV 
BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS   67 
99234- 8127  

CRETA ACTION 1.6 
OKM-ANO 2021/2022 

Creta Action 1.6 Okm-Ano 
2021/2022 -Cinza -Com-
pleta Aut. C.O.M VEICULOS 
Av. Bandeirantes,2796- Te-
lefone (67) 99981-8686 
/3385-2674

 HB20S 1.6 A/T
HB20S 1.6 A/T - ANO: 
2014/2014 COR: BRANCA 
JT VEÍCULOS Av. Bandei-
rantes, 2806 - Nova Ban-
deirantes - Campo Grande 
(67) 99230-7171

HYUNDAI - HATCH 
HB20 Comfort 1.0 12v 
.Ano/Modelo 2017/17 Cor 
Preta -TRADE MOTORS  
AV BANDEIRANTES 2774 
, VILA BANDEIRANTES  
CAMPO GRANDE MS  - 67 
99234 - 8127  

VAGA DE TRABALHO 
Temos vagas para domés-
ticas e cozinheiras  forno e 
fogão. Enviar currículo no  
Whatsapp  99285-5185

PRECISA-SE DE ENCA-
NADOR E ELETRICISTA, 
PARA OBRA PREDIAL. 

Precisa-se de Encanador 
e Eletricista, para obra 
predial. Com experiência. 
Enviar Currículo para: 
vanessa.santos@saoga-
brielengenharia.com.br  

REGULARIZAÇÃO DE 
DOMESTICA

Registro, recibo, INSS, 
FGTS, livro de ponto, cal-
culo horas extras. Contato 
email: escritorio2843@
gmail. com. F:3321-3911 
/ 92289415 / 9989-1598. 

FRETES & MUDANÇAS
Trabalhamos com fretes e 
mudanças em toda Cidade 
de Campo Grande e interior, 
temos ajudante e montador 
de móveis capacitados 
para melhor lhe atender. 
Faça conosco seu orça-
mento sem compromisso. 
Ligação e WhatsApp (67) 
98190 - 0363 Lucas 

PERSIANAS E INSTA-
LAÇÃO

Vendo e faço concertos de 
cortinas persianas, tanto 
horizontal como vertical, 
lavagem, instalação de 
portas sanfonadas. Melhor 
preço do mercado. Tra-
tar:9645-0383 

E&C CONSTRUÇÕES
Trabalhamos com constru-
ções residencial e predial, 
construção rural, reformas 
e pinturas em geral. Orça-
mento sem compromisso. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99295-3271 Edson

GUINCHO FLASH
Fazemos reboque de car-
ros, empilhadeiras, má-
quinas e equipamentos. 
Atendemos toda a Cidade 
de Campo Grande/MS. 
Serviço com agilidade e 
segurança. Atendimento 
via WhatsApp Contato: (67) 
99676-8399 

EDIVALDO REFRIGE-
RAÇÃO

Trabalhamos com manu-
tenção de fogões, geladei-
ra, máquina de lavar roupas 
e ar-condicionado.  Rua: 
Mocho, 71 Bairro: Recan-
to dos Pássaros Serviço 
de qualidade e Confiança. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99285-8973/ 3391-4743/ 
(67) 99902-1191

ADM LOCAÇÕES
Trabalhamos com locação 
de ferramentas, entre elas 
betoneiras, escoras metáli-
cas, andaimes, plataformas 
e martelete. Fornecemos 
também serviços de lim-
peza de estofados. Para 
mais informações. Ligação 
e WhatsApp (67) 3056-
0577/ (67) 99973-6439 

DESENTUPIDORA LIM-
PA TUBOS FOSSÃO

Limpeza de caixa de gor-
dura, esgotos, pias, ralos 
e tanque em geral. Limpeza 
de fossa séptica, lavagem 
de galerias e hidro jato. 12 
Anos no Mercado.  Quali-
dade e Excelência. Ligação 
e WhatsApp (67) 99149-
2259/ (67) 99208-5801 

FERRAZ DESENTUPI-
DORA

Trabalhamos com desen-
tupimentos em geral, ins-
talações, manutenções e 
hidráulica em geral. Serviço 
de qualidade e eficiência, 
experiência garantida Li-
gação e WhatsApp (67) 
3388-2601/ (67) 99263-
7807/ (67) 99603-5488

BRASIL PORTAS 24 
HORAS

Trabalhamos com conser-
tos de portas de enrolar, 
troca de mola, troca de 
fita lateral, instalação de 
fechadura, recuperação de 
mola, recuperação de fita 
e lubrificação em geral. 
Parcelamos no Cartão Bra-
sil Portas faz a diferença. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99241-0782/ (67) 99949-
1050 

DM CENTRO AUTO-
MOTIVO

Trabalhamos com mecâni-
ca em geral, manutenção, 
instalação de ar-condicio-
nado, elétrica, alinhamento 
e balanceamento. Ficamos 
na Avenida: Senhor do 
Bonfim, 2526 Estrela Dalva  
Fone: (67) 99637-4270/ 
(67) 98168-0443/ (67) 
3355-6373

AVITEC SISTEMAS DE 
SEGURANÇA

Trabalhamos com motor de 
portão, cerca elétrica, cha-
ve tetra, fechadura elétrica, 
trava elétrica, concertina, 
interfone, video- porteiro, 
alarmes e câmeras de se-
gurança. Sua satisfação em 
primeiro lugar . WhatsApp: 
(67) 99265-3610  

PRIMÍCIAS PRESTADO-
RA DE SERVIÇOS

Trabalhamos com serviços 
de jardinagem, limpeza, 
elétrica, hidráulica, pintu-
ras e construção civil da 
fundação ao acabamento. 
Serviço de Credibilidade 
e Respeito pelos nossos 
Clientes. Ligação e What-
sApp (67) 99233-3527 
Paulo

ECOPRAG CONTROLE 
DE PRAGAS

Trabalhamos com desin-
setização, desratização, 
limpeza de caixa d água e 
caixa de gordura. Solicite 
seu orçamento. Serviço 
de qualidade e eficiência. 
Atendemos toda Cidade 
de Campo Grande/MS. 
Ligação e WhatsApp (67) 
98164-1321 André Luiz

DIVINA MARMITARIA 
DELIVERY

Trabalhamos com as me-
lhores marmitas de Campo 
Grande. Ligue e faça seu 
pedido, o melhor sabor da 
comida caseira em seu al-
moço. Rua: Marechal Ron-
don, 40 Bairro: Amambai. 
Atendimento de segunda a 
sexta. Ligação e WhatsApp 
(67) 98402-6579

AF EMPRÉSTIMOS
Aposentados, pensionistas 
, bolsa família e auxílio Bra-
sil. Consórcios , financia-
mento e seguros. As me-
nores e melhores taxas do 
Brasil. Na AF empréstimos 
você sai com o bolso cheio 
de dinheiro . F: 67 99231-
7249 / 3305-6682 Rua Ale-
xandre Jose Lopes Casali 
nº 330 Giocondo Orsi.

BENEFÍCIOS DO ÓLEO 
DE AVESTRUZ

Combate o colesterol, tri-
glicerídeos e glicose no 
sangue, melhora as fun-
ções do cérebro, ajuda no 
emagrecimento, combate o 
envelhecimento e aumenta 
a imunidade. Contém Al-
quilglicerol Peça já o seu. 
Ligação e WhatsApp (67) 
99628-0740 

DE FORA EM CG / MAS-
SAGISTA ( TÂNTRICO)

Massagem Tântrica; Mas-
sagem Desportiva; Alinha-
mento de coluna , lombar 
, Shiatsu, nervo ciático 
Local: Hotel Novotel, ou 
Residência F: whastt.11 
9628-5691/ Ligações Ho-
rário Comercial

CARRO ROUBADO 
Na frente da Caixa Econô-
mica na 13 de Maio, no 
dia 12/12/2022.  Parati 
,cor prata, placa HRH 7274  
90/91 ,1.8,  gasolina infor-
mação 67 99189-0266

ATENÇÃO NOROESTE 
Atenção Noroeste , Vote 
chapa 1.Francival Venâncio 
presidente e Juliano Ale-
xandre vice. Segue nossas 
redes sociais Facebook Ju-
liano Alexandre  Instagram  
juliano_alexandre_1

SEX SHOP
Géis, Vibros, Fantasias, 
Visitas em Domicílio. 
www.paixaoeprazer. com.
br Fone: 3043-4343  / 9 
9332-9227.

DOCE DE CAJU
Vendo doces de Casca de 
Laranja, Abóbora e Goiaba 
(caseiro). Deliciosos, Apro-
veitem! F: 3361-4752. 

JOEL FALCÃO MENSA-
GENS BREGA AO VIVO

Fazemos mensagens ao 
vivo para aniversários, des-
pedidas e recepção. O úni-
co com triciclo helicóptero. 
Atendemos toda Cidade de 
Campo Grande/MS. Não 
perca tempo homenageia 
agora uma pessoa espe-
cial em sua vida. Ligação 
e WhatsApp (67) 99217-
8613

TRABALHOS ESPIRITU-
AIS LU DE OYA

Consultas espirituais, jogo 
de búzios, cartas e traba-
lhos espirituais, amarração, 
feitiços. Faço e desfaço to-
dos os tipos de trab. Hora 
marcada. Sigilo absoluto. T: 
(67) 99211-2371 


